
• 

l~NIIDOS 

SE·ÇAO 11 
===== 

. ·.ANO XII - N.' 144 CAPITAL FEDERAL T!:RÇA-FEIRA, 17 JIE SETEJII!lRG DE 19ii7 

CONGRESS~D · NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões· conjuntas para aprecia1;ão. 
de "vetos" presidenciais 

O Presidente do Senado Feciera1, nos têrmos do artigo 70,. § 3. "', c.:a 
Constituição Feder:ll, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
Cluas casas do con"gresso Nacional para, em sessões conjunhs. a rea.liza.­
rem-ee nos dias 24 e 26 do corrente mês, às 21 horas, no Palácio da 
Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos pre:;idenclais: 

Dia 24: 
Veto ao Projeto de Lei rn." 6, de 1955, na Câmara d(:\s Deputado:; 

e n.o- 6, de 1957, no Senado Federal) que regulamenta o exercício é.a 
profissão de Assistente Social. 

Dia 26: 
Veto ao. P1·ojeto de Lei (U.0 1.168, de 1956, na Câmara d·::IS Deputado.!. 

e n. 0 282, de 1956, no Senado Federal> que cria eêdulas de crédit.o rural, 
e iiá. outras providência~. 

Senndo F'ederal, 2 de Setembro de 1957 

Senador Apolônio Salles 
Vice-Presidente, no e~ercíclo da Presidêncis 

Comissão l'vlista, designada para relatar o veto ap.ésto p·~lo Sr. 11res1 .. 

dentt- da, Repúhlíca ao Projeto de Lei n.'' 6, de 1955 na Càmar.l 

dos Deputados e n.0 6, de 1957, no Senado l'ederal. que l'C'Jull­

ment.::.. o exercício da profissão de AssistentH Social 

1.a REUNIAO (D:E: INSTALAÇÃO; REALIZAO.~. 
EM 16' DE SETElVIBRO DE 1D57 

A0s deze..o:.sc:s dias do 111ês de setembro d.c mil t:.ovecenws e ~inqtlnta 
e \ete, às quinz-e horas, na. Salà. das Comissões do Eh:nado Federal, pre­
sen~s. os srs. Senadores Gilb2rto Marinh<l, L:m:;o Hora, e fJS Srs . .Depu­
tadob Adauto Cal"doso, Jefferson '\guiar, Nita Costa reune-se esta Comissão 
~1iMn. de.-,ignr.da pu·a relutar o \'f'lü do Sr. Pro~sidente da Repúb1ic,:t no 
Projeto de Lei n." 6. de 1955, na CâmarA dos Deptlt8.dos e n.• 6 de 1957 
IW Senado F'ederrtl, que regulamenta o exercício da profü:sfw de ASslS!.ente 
Social. 

Faço sabEl' que 1 o Congresso NacioiJal aprovou, nos têrnws do art. 7'7, 

1 
I 1. 0, da Constituição Federal, e eu promui~o o seguint-e · 

DECRETO LEGISLATIVO 

Na formn -do R.cgimento OJmum. assume a Presidência o Sl'. Senador 
L!l.uro Horn que. apóR declara-r instalada a Comissno e a flna.lidade ct• 
reunião. procede à eleição dos cargos de Presicleiite e Vice-Presidente. 

Colhldos os votos, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
N .0 28, de HJ57 

A11rova a decisão do Tribunal de Conta~. denegatório de regis­
tro ao contrato celebrado entre o Departamento Nacioúal de Obra~ 1, 

contra as Sêcas e a Imobiliária José Gentil S. A. · ' ' . 1 
Art. 1.0 -- E' aprovada. n at>eisã0 porque o Tribunal de- Contas, em . . 

seEná.o realizada a 30 de dezrmbro de 1955, denegou registro) .ao contra LO 1 

· celebrado a 2U de .setembro do meoo;mo ano, entre o Departamt~mo Nacio. ,. 
nal de Obras Contra as Sêcas e a Imobiliária José Gentil ·s. A., pan 

locação de imóveis na cidade de Fortaleza, Capital do Estadh do Ozará. 
• Art. 2.~> ~- Revogam-se as disposições em contrârlo. 

senado Federal, em 12 de Setembl'o de 1957. 

Senador Apolônio Salles 
Vice· Pr-esidente do Senado Federal, 

' no exercício da Presidência. 

Gilberto Marinho ................ . 

Nita Costa "'-·-,. _. ,, .••••••.•••••••• 

Para Vice·Presidente: 

Lauro Hora ...... , .................. . 
Jefferson AguiaJ~ .............. .. 

6 yoto.s 

2 \'Otos. 

6 •wto.s 
1 voto 

O Sr. Senador Gilberto Marinho agradece n :;eus 'pares a sua esc·J!bs 
para Presid-ente <la Comis.são, de~ignado em segu·tcta o Sr. Deputado .Jcf. 
ferson Ag·uiar para relatar o veto prcsidencml. 

Nada mais havendo a tratar. encerra-se a reunião, da qun! eu, Miéc:iG 
dos Santos Andrade, Sec~t.ário, In vro a presente .A.ta que, UlnR· w~z «PN· 
vada, será assinada pelo Sr. Pt,esldente. i 

·----~. 

SENAI)O FEDERAL 
Mesa: 

Presidente - Joflo Goulart 
PJ.·esldente da R-epública}, 

(Vice-

4, 0 Secretária - Senadot• KerginaldJ 
Cavalcanti. 

1. o· Suplente 
Vieira. 

Sellador 

' Vtce~Presictente - Senador Apolônio 2. 0 
Suplente 

· Sales. Santos. 
Senador Prisco do'3 

1.o Secretário ·- Seriaiior Lima Tei~ 
1 xeira. : O 
2.0 ·secretário - Sen~dor Freitas Ca-
. l!'al.canN. I 

8-. o s~ctetário 
Freire. 

Senador VHorlno 

' Comissão Diretora 
Lima Teixeira. 

ApoJlonio Sales . - P're3iJentea 

Freitas Cavalcanti. 

V1ctortno Fl·eire. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Mourão Vieira. 
Prisco dos· Santos. 
Secz·etãrio: Luiz Nabuco ~Dit-etor 

Geral da Secretaria). 

.Comissões Permanentes 
Comissão de ConstituiçãQ 

e Justiça 
Cunha 1\felo - PI·esidente. 
Argemiro doe Flgue-irect.a 

Presidente (2). 
'Vice-

Gilberto MarinhO>. 

Benedito Valindare&. 

Gaspar Vel!oso. 
Ruy Carneiro (JL 

Lourival Font.es (3), 

Lima Gulmarãe:!!. 

Daniel Kri(,ger_ ... , 

Attillo VlvB.cqua., 

Ltne.. Pr·~s~~- / 

:· ! 
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• 
1) SubStltuido tcmporàrinmente pelo -

r,-. AbeaJH'lú Jur:n~a. E·X·PEDIENTE 
'2 I )pv:.,tJ tu! dO tcmport~·mrr:.c:ne pelo 

s~. Nia.r:c. Pórt~J. 

31 SuDs :tu'dJ tempo_ró.rJam:nte pcJ:_J 
Sr. t.ntP'O Hora. 

S,_:.:re:..ario - .M.Ccimo dçs 
At·dracte. 

R2uniõ~s - T2r('as-tciras, . às 
b:n·as. 

Jur.:'.CY r-.1:ag<"llhàes - Presid-c~te. 

Comissão de Ecoríomm 

F-zrnandcs T3sora V :c:c-Pres;· 
dente. fll 

AJ.ô Gu1marU~s. 

1 rios Lmdember~, 

Gomes de OliV€ll'a. 

Lmeu Prf'St,çs. · 

11 Substltuldo temporõ.rinmct 

Sr. ::ariúS SabOra. 

pele 

Secretario - Renat-o Chermont. 

&<·t mães às 'l'êrças-tem:s, · àS 11 

borns. 

Comissão d1 Euucaç5.o 
e Cultura 

Lou,rtval Fcntes - Pre-s:den t-e ( * •, 
Ezechlas- ds. ft,ocha 

dente. 

Gilberto Marinho. 

:MourãQ Vi€.ira. 

.Regi.naldo. Fernande.s. 

·Mem ~e St\ t*), 

Ary V'iana. 

Su~ituiçôes: 

Novaer Fil.bo 1 *'). 

Vice,-Pres~-

Lauro Roha J**l. 

8eere~àri~ -'Diva Oallottf. 

R·~unióes - Qucrtas-teH'bS, M 15 
boras. · 

Comissão de Finanças 
Alv·aro ~dolpho - Presidente. 

V1valrlo Lima - Vice-Prcsfdenfe. 

Lam€ira Blttencourt. 

Ar:J Vianna. 

Onofre GQmes. 

' ' C::f'AR fAME,\ITO DE IMPRENSA NACIO:~AL 

CIRQTQR GI!RA~ 

. ALBERTO DE ·BRITO PEREIRf' 
. ·. ·I 

CMit"'ll: 00 SERV>CO Of; PVQ~>C .... CÓE:9 CH .. FE O"' Ssu;,i;o OD. Rl'!DAÇÀO 

M-Jf1,LO F..ERREIRA ALVES MAU~O~ MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO N~CIONAL 

se.çAo u 

unpr<H t.O na~ Cficlnas do Departamento de~ lmpr~nf._8 Nacional 

AVErfDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINATURAS 

REPAIITIÇãES I PART1CU4AR!;~· . fUNG!OlURIOS 

·' r.apt1.al o Interior Capital • 1 l.ut.erlQr 

Sem_estn ....••..•.•. 
Ano 

Exterior 

Ario ............... .. 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 

i 
50,00• Semestre .••••• ~ • .: •••• 

96,>y•o ........ ·~::~~;::, 

t3c,oor·Ano .............. i ..• 

Cr$ ~~ on 
CrJ 7G,OO. 

Cr$ 108,00 

- E1cetuadas 1as para o exterior, que seri.o t'mpre anl).ais. as 
&6~Htat.uras pod.e1··se·A9 tomar, em ·qualquer epoca.i ~ar sei& mesMo 
ou um ~no ~ 

- A hm de p!'ssrbilitar .I remessa de raloros- açompenhados de 
esclal'ecimeQtos quanto à iiua. aplicação,- •oUcit.awo~ dêem preferência 
à nmesiSà por meio de ~be<{ue oU vale postal,. cwiti4o~- a fava: do 
Tesoureirc 4.r- Departamento ele Imprensa Jhcloaa) 

- Os stiptementos ts edições do! órgãos oficiais; &erAo forne-~ídot> 
to- arh>ioin\es. soiDal•te median-te &oliritaç!l.o i · 

- O. cu,ts.to do nUmero atrasado tlerá acre!c.ido _d.a CrS 0,10 •· pg.r 
tle"'dclo 4-enotrhio. wbrar-u-lo mal• Cr$ 0.50. 

(1) Substi.tuido temporíritimen1..el A. nexo n". 4.10 .. -;- Valorização da 
pelo Sr. Sobral- ~rreto. Amazônia -cSr. Vivaldo Lima. 

(2) Substituído tcmporàriamente Anexo n" 4.11 !...._ Ministério é:a 
pelo Sr .. Lu\terbach NU·tl:i. I AerOnáutica -:- Sr.! Larneira Bitten-

- court. 
RELATORES DESiGNADOS PARA , - . _ . 

O ORÇAMENTO DE 1958 A~1exo n'~ 4. !2 , Mmlsténo da 
Agncultura - t;r. Pa~lo Ferna.nd~s. 

Anexo 11'·' l ~ Re~eita - Sr. 
r'lcy Magtt;lhâ~s. 

Ju-

Anexo Ir' 2 --Poder Legislativo -
Sr. DQmingo~ Velasco. 

- Anexo n•-3.01 - Tribunal de Coa­
tas :- Sr. Fausto- Cabral. 

Anexo nv 3.0Z - Conselho Nacio· 
na! de Economia Sr. Fausto- Ca-
bral. 

I 
Anexo n~... 4.13 .::- Ministério da 

Edueaç:J,o - Sr. Daniel Kriege1·. 

·Anexo n<~ 4.14 - knnistch'io da F a· 
zenda - Sl'. ·JUlio, L~itc. 

A~e::o. n') ,·~lá +- Ministério d3 
G·1crra - Ary. Vi::uina. 

Anexo n' 4.16 - l\finisti1rio da Jus­
tiça - Sr. Carlos ,Lindem~rg-. 

Seten.>hro de 1957 ' 

5 - Sebastião ArcheJ: 

• Substituído, .illteiramcnte, pelo 
Sr. Abelardo Jurema · 

•"' Substituído, interinamente, pelo 
Sr, Mário Põ~to 

. * * * Substituído, interinamente, pel() 
Sr. Mourão Vieira 

Secretária - Cecilia de Reze·~1de: 
Martins. 

Reuniões ....:. Têrças-feiras, às· 15 
hora.s~ 

tomissão de {lelações 
Exteriores 

eorgino A \'elino ' (1) 
dente. 

Pr~si .. 

João Villasboas - Vice-Presidente. 

Lourival Fontes. (2). 

Bernardes · Filho, 

Gilberto Marinho. 

Benedicto Val~adares. 

Auro Moura Andrade. 

Gomes de Oliveira. 

Ruy Palmeira. 

(1) Substitudo, pro\·ifsàriamente pelo 
Sr. Abelardo Jurema. 

<2-> Substitudo,. provisOriamente pelo 
Sr. Vivaldo Llma. 

Reuniões: Quartas-feiras, às .16 bs. 
Secfetãrio: J. B. Ga.stejon Bra.nCG. 

Comissão de Saúde Pública , · 
1 - Reginaldo Fernan<les - Pre&J.~ 

dente. ., 

2 - Alô Guimarães - V~~PrfGi .. 
dente. 

3 ·- Pedro ·Ludoviçc. 

5 - Vivaldo Lima. . .. .., -
Mnthins Olympic ÜJ. 

Mem de. Sá <2L 

(1) Sub.sti~uido temporàr!amente 
pelo Sr. Lima .Guimarães. 

(2) Sub.stit~fdo ten~Poràriàmente · 
pe!o Sr. Novais ~ilho. 

Be<:retá.ria -:- Diva qallotti. 

Reuniões - Quintaa.:.reiras 
h-oras. 

às 15 Paul"' Fernand~ 1 1). 

càrlos Lindembefg. 

Jofl,o :Menqea:. 
Anexo n~ ~-01 Pre.$idência. da 

Reptibtka -·Sr. Lima. Guimanle"s. 
Anexo n~ 4.17 - MinistériQ da l'l!.l--

rinha - f?r. Ary Vianna. . Comissão de Legis!ação Social 
' Lima Guimarães. 

_ ~·a.usto Cabral. 

Dnhfe! · Kriegeí·: 

Juracy Magalhác!.. 

Júlio Leite 12l 

Othon Mii.der. 

Lino de Mattos. 

Novaes Filho. 

Domingns VelnscÕ. 

Suplente~ 

Ga..c;par Velooo. 
Mourão Vieira. ._ 

}.~titio Vi\•acqua. 

Otacilio Jw.·~ml\.· 

Linneu PrC's.l!r;. 

. Mcm de !:.á. 

Anexo nQ 4.18 .; Ministério das 
li.elações · Exterlores ! - Sr. Nova.es 

N eve.s Cn Rocha - ~residente. Anexo n". 4.(2 - DASP ~ SenllOt' 
Lima 'MagaJhües. 

Al1exo n<~ 4.{ .. -.Estado Maior das 
FõrQ1S Armadas - Sr. Lima Guim'i­
rães: 

Filho. ,• 

Anexo 
Saúde -

n" 4.-19 -:- Ministério 
S1·. Liuo d~ Mattos. 

Ruy Carneiro 
da dente. 

Vice-Pf-esi .. 

Ane-xo n·t 4 ....... ...... CR FA Ancxõ 
· 1 - Senllo..t' Trabalh" Lima Ouimarü.e.s. ...,. 

n~ 4.20 ..,.... Minist-ério do 
- Sr .. Fausto.Cabral. 

Anexo n<~ 4:.05 - Comissão de. Re­
para_çôes de Guerra - -sr. Lima Gul­
maraes. 

Anexo ll" _4.21 ~ Ministério cta 
Viação - Sr. Qtho~l Mãder. 

.Anexo n'-' 5 - Poder Judiciário 
, _Al1exo n'J 4.0G _ ComÍ.s.são·Vale do .51'. Mathlas OlympfO. 
831-0 Francisco. - Sr- Lima Guima., · 

1
! _ 

r.es. Comissão de Redação 
Anexo n9 4-. 07 - CNEE - Sr. Lima.. _ 

Guimarái~s. . ~ 1 - Ezecbias da Rocha 
Anexa.n>~ •. 08.-- Con~élho.Nacio~1al: dente 

do PetJ'Q-!~o-_- Sr. f .. im& quima.rães. 2 - Gaspai· Vcllosb - Vlce.-:Prc-

- Anexo n•} 4, 09· ·- Co.t:J.Selho de Sc·­
c.urant;a. Nacional -~ Sr.-Lima Gui:­
<parães • 

sldente • 
- 3 - Argemim de-: FigueireU'o ·•• 

·4 - Saulo Ramos.~ .. 

Sy!Yio CUl'VO <2J. 

Leônidas de Mello. 

Fausto Cabral. · 

Jcãa Arruda. 

(1) SubsUttiido temporàriamente .. 
.~pelo Sr. Abelanio Jurema-~ · ' 

i2) Substituído temporàriament-e : 
pelo S:r; ~àiio Motta.' ~ _ 

Secretário ..,.. Pedr-o- de -canalbÕ -t~' ~ 
Müller. 

· -Reuniões:" 
·horas. 
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Setembro ée 19~7 :eos 

Comissão de Segurançl 
Na1;ional 

Onofre Go!'ncs - Presidente. 
Caiado de Cnstro - VicL"-Prasl-

d.ente. 

Alencastro Guimarães. 
Maynard Gomes. 

Francisco oall.<tti U). 

Sá Tinoco. 
Sylvto Curvó (h. 

(1) Substitui6.o temporàrtament~ 
pelo Senador Mário Motta. 

Reuniões: às qulntaa-feira.s, às 15 
horas, 

Secretáric: RomHda. Duarte. 

Comissão de Ser.viço Público 
Civil 

Pl'isco Cos Srulb-Ja - Presidente. 

Gilberto Marinho 
Uente. 

Ary Via.nn~.~;. 

Sá Tlncc!), 

CaiuOO _d~~ Castro. 
João Mendes. 

Mem de Sá. 
Secretária : JuJieta 

Banto.s. 

- Vice~Presi-

!Hbe!.ro dos 

Comissão Especial incumb1da 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleit01al e do Clidigo 
Partidário. 

João Vills ... •;bOa.s -· Presidente. 

Mem de S{~ - Vice-President:'!. 

Gaspt~.r Velloso -· Relator do Pro.. · 
jeto do Código Ele;:to~l. 

Gomes de Olh·eira - Relator do 
Projeto do Código l,artid:irio. 

Lameira Bittencmtrt. 
Franc~sc::~ Arrudã - Secretário. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presjdente. 

Fernandes 

Atti..lio Vivaequa -..... Relator. 

Alberto Pasqualini. 

tino d.e Mattos. 

· secreMrio. .- S.~ba.,tião Vei:.a. 
Reuni~ - Quint::ts...feira.s. 

Comrssão Mista de Revisão da 
Consolidação tlas leis do 
Trabalho. 

senador e~ 

P_residen te. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio Lafer - President!!. 

Gomes de Oliveira 
dente. 

V.tce-Presl~ 

Gustat·o Capanema Relator. 
A!onsq Arinos - Relator. 
Lopo Coelho. 

Bilac Pinto. 

Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdelra. 
FeHnto Müller. 

Ary Viatfna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 
Juracy .Magalhães. 
Bernardes Filho. 
Secretári\J:i Lazary 

da Silva Lisbô:l. 

Com1ssão Mista de Es!IJdo 
do Problema do Inquilinato 

Gaspar Vello,go - Presidente. 

Bactaró Junior -- Vica·Pt:e!Sldent-e. 

Abelardo Jurema - RelaLor. 

Hav<.:ndn número r-e-g·!nwntal. no rc- ... 
cinto. tÍI!Ciaro abe1ta a sessão. 

VaJ· ser Ill:la a. nta. 

O Sr. ,J'orge 1\I:lynard. 5€:'\'mclo 
dt' 2.1• Secretário, procedi!' à lei­

tura• da. ata da S'i'.ss5.o at! terior, 
que, po.sta em dit:clli:isüo, é sem 
d~!l'nte :;~provada. 
- 0 Sr. 2.~ SUplente, 'iel'Y~I:do de 
2.~ f~ecl"e~:1rio. Jé o seguinte 

Expedwntc 
OFICIO 

Da C:hnara d-o.s Deputado!>, s0b o 
n.o 1.4fi3. encaminhanf.o au',ógrah .. s 
do .seguinte 4lt 

Projeto dle Lei da Câmara 
n. 1'42, dü 1957 

(N.I} 2. €'2&-B DE HJ.fi7 NA CA..\~.M'1 .. \ 
DOS IYiilPU'r.A.UOO) 

EsthiW. a Receita e fixa a Des­
pe.'3a d-a. União 11ara o t~xercicio 
financeiro de !953·. 

ANiffiX:Qi 5 - POD13ft JUDICL\.fUO 

(Sa·á publicad-o em Sup:.emento) 
.ilfensay~m 

Reuniões: 
hora&. 

às qu.!ntn.s-feirtt.s, às 16 : 

Lima l'eixcira -

Ruy Carpeiro. 

Filmto MI!Jler. 

Ftanclsro GaUottf .. 

Abguar Bast03 - Revl.ror. 
Sena.dor Lima Guimarães. 

Senador Argemiro de FlJt'uctl't":do. 

Senador Attilio Vi\'acq.u~. 

Deputado Chagas Fre1t::t:!. 

Deputaao João Mcmezes. 

Da,. presidênda. d~ República. n.n 292, 
de l!lõ7, que restitui nutógrat!on. do 
·Projeto dt Lei da. C:huu·a, n.0 2W., de 
,lSOO. qu.e- autoriza o- Poder El:ecutivo 
a. man<la.J: estJJdax, projetar, c)r~o.r e 
.eonstruir as, 0 bras de me.l:ho·ra-o'lt:11to e 
NJ.·uipa.r oS· p0rtr.l.!!. d:e It.aeoa-tütra,_ no 
rio AJ.nvonas. ·e São· Paulo de- C!Mven<;a 
e Fonte ~t. 11o ri:. 8-oli-mõe-s. l1{) 
_Estad0 d-c1 Anu~zon,~.s.. já sa.nc.tonado . De TranS110rtes, Comunicações 

e llbras Públicas 

l: - Novais Filho - Preflidente. 
2 - Nev~~ da R()cba - Vice-Presi-

dente. 
:t - Francisco QallotU (2). 

4 - Nel.soo Firn:o (3) • 
:t. - Coimbra .Buen0 c 1) • 

1.1> Subetit.e-jo temporàrinmente 
:pelo Sr. .Frederico Nunes. 

1.2) Substituído temporàriamente 
.P4~lo Sr. Remy Arc~hcr. 

f3l substttu:Wo pelo Sr. Ary 
Viann:t. 

Reuniões: 
horas. 

às quartas.feil'as, à.! 15 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo. Civil 

,)O§ o ViilashOal'J - PrM!dente. 

Oeorgino .o\velln0 
dente. 

Vlce-Presi-

Attillo Vivacquf\ -- R-elatf.tr. 

PiUnto Müller. 

Secretário; José da Silva Lemos. 
tl.etmiõe-s: Quartas-feiras. 

Comrssão Espectal de Es!ut1os 
da Vatorizaçãn dos Rios To­
cantins e Parnaíba 
Ma.thlas Olympio -- Presidente. 
Domingc.s 

dente. 
Ve!Ja::;co - V"icc-Prt.ei-

Mendonça C!ark ~ RcJa1o:-, 

Parslfal Bartol'iO. 

Coimbra BlH·no. 
Elleth!as da Roch~. 

Sterettrio Franci.EC"' s0nrrs de .Ar-
Mda. · . 

Reuniões: SC!Jtns-feirns, ãs 15 hora.::. 

.Axgemiro 1e F1gueireav~ 

OthO.!l Mttder. 

Ket·gin::,Jdo Cavah:a.nt!. 

JúlkJ Leite. 

Ernl\ni Sátiro - Vlce-Prestde"nte. 
.AarfLO Steinbruc}1 -- Rela.tor O·e:Jal. 

Tars:o Dutra. 
Jefferson Aguiar. 

Cunha Me!lo - Presidente. 

Moura ~?ernandes. 

Ucurgo Leite. 
SUvio S:llnson. 

Lourival de Afmcicta;. 
Raimundo :Brito. 

Comissão de Relor·1~a Constilu· 
cionat para en1í!ir parecer 
sôbre Projete de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emt)nda Cons·fi­
tucíonal n. 2 

AttiUo Vívacqua - ?resident~. 

Linla Guimarães-. Vice-Presi-
dente. 

tm~rto :\larlnho. 

Ruy Cartl eiro. 

qaspar Vellos-3' 

SauJo namo~. 
Lourival Ponte!. 
Caiado de Castro. 
Argemiro de. Ptgut-iretto. 

Daniel Kl'leger• 
Mcm d~ sa. 

Alvaro Adàtpbo. 
A!ô Guimar~es. 

João VilfMbôas~ 
Lino d~ Mtfú~. 

Sá 1'inoco. 
Reuniões à .. '5 ••• ·ff'irns à-.! ..• , hOMi,..•:. 

1 Deputado Tarctsio Mal a. 

: dt.eretru·il) - Francl.sco Soare.-.: 
ruda. 

Rcnnlâo - Quarta.s~teira,s. 

ATA DA 145.• SESSÃO D·A 3.' 
SESSÃO LEGISLATIVA . DA 
3.' lEGISLATURA, EM 1'6 DE 
SETEMBRO DE 1957 DE 
1957. 

Telegramas 

De Congro.tulações ]:)e,.a p:n.s~:>a.t~i!m 
&t d:üa. e<:~memoL·stiva:. da. ind~endên-"" 
cia do Brasil: 

- do, {'To \'e:mador do Estado de 
Goiá.s; 

- d0 l)epU'1;a-d0 Jnaqtzim Vieente 
Rondon. 

l>enú.ncia 

Do &·. G:llb:a. Mene'!ale eontn 0 
Pr"ocu.radoJr Ge:r?.1 da H.eolt·blica~ Ba­
charel Carlos M~d'f"iros Silva.. eomo 
a-czue: 

"Enno.-SJ' .. Pres:c!ent.c do Senado 
F'ede.rai: 

De1:Jit'mc1n n.0 1, de 19M PllESIDE:NCIA DOS SRS. l'.Il1A 
TEIX~IRA, KERGINALfJ(} CA- . Galb::t M"en~?g;aJe. brn.siJ.e!J.-0. ea~..do 
VALCANTI E VIC'rORINO fo~_P.;EIRE domicilia.d.c~ ~) Distri~,. Federal. eoni 

ezcritó!'io na.. Avenida. EJ.·asmo ;e::~ag-a 
n,0 227, 1-IS!indo d,') dlrcito ~tlpulad~ 

As 14 hor.J.s e 30 minutos ach:Uih'i::! no art. 41 da lei 11>.0 1.9'19 de 1950, 
present~s o;.s Srs. Sena.do.re.s: denuncia a:> sen.'l.d0 Ffct-eraJ,' pelo alto 

intermédio d.c V. E:r.6• 0 Ba.tl~'U"eJ 
Vio>Jaldo 1.-rma _ Mourão V!(':r:r _ Carlos Ml'de:rt'-«, Sllra, Pll'oeurad.or-

1 Cu-nha Mt:lla _ Prüco dos St::n:to~ _ Ge!'a.l da lfttmúhHra" po-r i-newmo no 
Lam-r" Bltten~urt _ art. 4.0. n.q 4. 1:onfo~r.-e p~a a. ex-. .... " ""' Vlcfurp.o ·Por: 
F1 e~re - .A.sst.s- ~hateaubori.J..'Ut -:- "''" êa Em ent1'61W.a a., Difbio Cari01:o. f; O 
L_,eao - Leom~a.s ltlello - Onotre ~o Glnbo e a{) C1,rreio ãa Uanhá. for-

, u-omes - Faus~o Cabral ..- Carlo4. 1mul0 u 0 denun~iado drnlento..o; .ata.-.. 
sabouc:- - Ktrgmaldo Caval..;o,tt!l - ques à re-r:mtaçã1~ rte jufze!_ de d.h-eitô 
Georglno Av~lino - Reginaldo Per- e advo~ .... dt") I>i~tritn Pl"d_nfll cuJos 
nanctes - .trgemtro de Figuez.rtraiJ- - nomes me11ci0nnu. tm·~nt:mdo-ih!!,: a 
NO'IJO.I!s Filho - Jarbas lflaran.llãv - prl\t1ea d-e :H~L Jrr,.rntl".a~'ea e. mesm0, 
Freitas Cat'a~antl - Sobral t-J:tn·eto crime de pnwa·i1~ção. 
- Jorge Maynard - Laur? ~Jvrc.:e - No Dtd.rl,_., Car!ncn de- 3J de Julho. de 
Neve$ da Rocha -: Lima TeJXerr(J - 19'57 declnr0u 0 denunc.tado: 
Pftombo Cavazcantz - Altílip t'l1;ac­
qua - Ary :Vianna ,..... Sá Ti·noca _ 
Paulo Fernandes - Alenca.rtrc· Gui· 
marães - CcUado de Castro - Gil­
berto M aTtnho - Bernardes- Flllto - · 
Btmedicto ValladarefJ - I~im.o. Gut­
mardes -....: Lfneu Prestes ·- Lmo de 
Mattos - cotmbra B~ - PM'ro 
Ludovico - Marta lUotta - João 
Vlllcubôa.t - Gaspar Velloso - J"~ran­
cisco Gallotti - .Priimo Beefr. - Da­
niel Krieger (~5). 

O SR. PRESIDENTE: 
A Esta de pre.'lença acu.~a o 4!'0Dl­

pal'ercim-ento _,de 45 Srt. Senad~>rel:!. 

''Enl1Ít~ti o!íciM un Correr~edor 
da Ju!tiea e af\ Chefe· ele Polt:!ta, 
sollciU:m~ R abeT"mn de tnqu~­
to& para SlJUl'a.r M I~"!"~Ularül:e.de'!. 
(a-té doCUmetltrnJ. fnh,:JI!P" t:O~ Cal'• 
tórios da 1.• •~ 2.• Va::M da Ff:l.zf!tt· 
da, em relaç:i("\ a..-l'l. nro-cesso:! de 
liberação de nutom6'.reis. 

"OS- PJ"inclpats responS,tvell ll<W 
esta sltu:tçâ0 - pro.E~:egulu - rA.o 
0 s jtlfzel Agu!a:r DlM ,e Elrr13no 
0ruz - mautstrados rt!'beldel -
qut!' {ntroduzfram o l11terdlt0 Jl1'iJ1-
bttórlo J)W'a tncflltn " l'f~trrtbn­
rnço (fh:gsl) de al!tomó\"4!1!'1 de 
lmro''· 
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-c=-2~2~-0~6~~T~ê·~-ç~a~-f~e~ir~a~1~7~-~l~---------~D~IA~P.~,I~O 09 CONGRESSO~NACIO~~;JA~L~~(~S~~~ç;~,o~.11~)'~=7======~~--:;S~e;!e;rr~·,b;r~o~~~;e~1~9;5;~~~~ 
No o GlulJÔ a e 1,0 ·ue agõsto-tomou 'r docllldade 'e llÓcue;;;a em: atender j w, fal.s-os, e ,desvia.r .a atenção Qo nos ~t~9,icam,.,ent~e ta!lt~s';<ni'tro:i, d.~J:.i&. 

a Q.utrn. ta: -0 -·Ju:x A~nia!· Dtas, _ne.<;t~s 1 aos mte1 esses· de certos llttgant·~s "lJUOltoo. para o conteúdo :·d.o_s. relató~. publlCtstas ·_.mo de 1·_u os -..: Beruaz:ii 
· ·t.ênncs: ·. . _- i u clr. Agumr se mostra,· etn· :;e- 'I •·ws · ,· que, pa~·a. o tjuiz .. eril . qu~tã:o; :~9hawrtzs1 • pr?fesso~. -d.a. _Universidade 

"O Jui:t Aguiar Dias está dell-j gmct:t, d<J1ensor .públtco e calo: o- LtdÓ 1m tel ..; nao h*- _o._ecisões d.o su~ .d~ -N<?Va Yo~·K, -~~ Amer1can Consti-
rand0. ·onlem im·€s.tiu _c 0 ntl:a o! .~;o ad1 agudo dos tmporu.ulo, e:s de p emo, •quando se ·uata ·de atendel tucwnal· LatO, e, 1955, p, 135-136, ·e-' 
·supremo 'I'nbunal e-. hoJe· con;ra j automovcts:.: ·~ • : I a. ultt:rê:;ses ue ~ atortunad.os ~mlpot:ti· um ·~bntâmco,~ C.l<,, Otrmlg. J1todern 

··mim. Ma8 a sua fala atenta prm~1 Em' out-ro ·passô. reitera: ome.s ,_te· automove1s ou preten_sões .F'olittcaL ÇonstttuClons~ ed 1950, p', 
cipalmen.le contra a· verdade ·aos f "Corn'"'relaç<Lo à minha atua~ 1 ue 1Uncwnanos,_pan1ocmad.os_por ad: ~0-71. :- · ~ · 
-jat.u-c;. c0 nhec;.d-a e í::abida à'f todos I _ção, 'ila Procuriida"na . u-cnil,· a mga·dos_ de . sua. intimidade"; -que_ -~ã. T.fle Federalist _ (tractüçâ-0 putlli-
quant0s frequentam ns Vara~ dat_ k;:itaçú.o. cto ".JUiz Aguiar Dias é ·:seu Incontonriismol de "juiz .rebe!·' cada, cm_l.896, \)ela- Imprensa-Oficial 
F2.zenda Pública.- I a ·pwva ·mal.:; el()queate de· :.lia cte" e em deles~ det m1p~nadores·.óe 0.0 'Estado. ·qe-

1
Mina.s) adverté,·-_\'ol,. 

Acre.<;;cerHa Jinln.s adiante: · efic1éncm. GomeCei, a -par· de m;,- custosos ~utomoveis) de autores_· de 'JII, p. 60; , . ~ · · · _ 
- •·i<sse Jnh; _d€.:::pre.?a a lei e a~~ nhas atlviçiudes üomuüs:· quê :oã.o tiundosas Pretensões~~ ·contra. os co· . "A punição·.-que- deve te:r lugar. 

ms!s c.ome-.z.mhas praxes pl'oces;:. 1 enormes, uma campanha. sisr.e- .fres públicos";· qut: êle e ,outros pou· em conse:quh1Cia da convicçã.o do 
s~als em defrtmento do, tnlerésse I · matica co11tra, as importa·ções üe- co,-; juízes· estàya!n-_ c~~prometen~o _o. .ucusadó, .. ~n~j1· é d( ~ód_o· o castigo 
pnblu:o que e rep!_c"encnilo pela galli de _.;automóveis, porque êle e ~om .nome de Justiça ;. -que. ao Jm2 dQ __ dehnqw;mte: ·. pnvado para 
F,t:.-;~naa N2~1onal a ítm de" que os~ outros jui~es:eStavam cmnproíitf!.;..· Auifú· -.Dia~· "f~lta co~~postura" •. · : .. se_mpr~ ·O:a le~tima, d~;,confiança, 
m.pm tadore" de au~D'n ;V, I.!; }irm tendo 0 om. -nome da. Justi{tl{', ~- 5;•. - ·Amda- ~a admlt1r, para efer- das digmdades. e da.s recompen-

- llc"'r:n~~ pucte~senJ pr.?.ntun.e.t;~e- ter Amda o o:~·GlOU_g, em· 3 de .agõs~o. _to. de __ arg·u~n~~to, a~· .. procedência d~ · _.sa~ .de _su .... ·)pátria, aiÍida. êle ficâ 
. l'bet ao_ os os seus C:l.L os se.n ... xrbrr , 1 cp1sava, com _.referên'iia aO .ftiiz J tals · B_:rrec_ adrlhas,. e_ra: vedado a _qual: . SUJeito à , P!ma.. que- py.~er com ... 

do~u:nentos~md_Isp.ez:,sa-v~L:! _e. ?,emiAg·uiar Dia.s: __ ,._ ~ .~- · quer urn._:-:--· e_mmtq xnenos_ao.,-Pro· .. petir-lhe; seg~do _o. curso ordi:._ 
,?~ satlsfa~er. os~ _rcqu~sr_t~ ·lr.;Jats · "Não me· interessa acompan~lã.- cüraçlor' Geral da. República "'-~ pro· ~nário- das ll~is", · :. c ·• 

Report·an_do-s; ~ rr:;c~a~lvas. toma- lo na sua falta ·~e ·compoStu~:f\: nunciá:-lns e clivul~á,.l~ epla imp:en.=. ·-·- C.h3.mbrun1 .. J~~ o?r;a.:.aindà f10je 

• 

das. c?nfo1 me ale,a. . ~-u~., pr_.~~DY~~ ,.. é mais jó.cil· apa.nltar~ uut '-menti;; sa, sob . __ penà de. I~_<;_orr~r· em-.c __ l:t.me_._ .~utonzad~, ,Le pom:o.lr -Executij .altx 
o andamen~o çl.ls causas fkcal~ ' r _ ro::;o do qu.e um- co.ro como ~ca·- ·p-elo menos de clifamaçao; _c_onsisten-- E.ta.ts:Ums .. ed-, j•1896, p.-_ ,302, expU-
1_?rma; ... :. .. · ·.·,. · ·· , . --. bode jazer··. '. 1,~, co_mó., V.·-~_. ·:não. ignor9:, cn_1 cava: ·. . - _!- =-·- : 

... . ~21:_ f_l.-llS,s .. ~m \r.tude ,.d-~_:;sl· .. . , . _ .· . . ''Imputar a~ alguem ;fato otens1vo; ~ - -::"Amst la ... procód_ure d!impeach-
-_ mtci .. ~t._as, que_ a _- ProcJ.!. ~dot ~~ 2. · --:--. ~st.~, ~ona_I_Ito .. e\ idei:_cia.!o sua reputaçao_"_:~.Se P.roc~~entes, .cum- · . ment - I;leur ·1 se terminer"' par ·la 

. - des~Qon~ q~te 9 A~vqgadp {· qu ! qu~ o _Ptocm~dm Ge_tal da Repu?!t~a pria, _ao denunc1a.dq apura-las- e· cer· . :_-destitutlQ_l1 'de .ragent .·reconmi 
· 1_1~1_-~es l!1ene_gate, U;~~wo~,m.ttmo ~~ _a,s_;~mru, a.:- ~1. ~':,._Julho, 1!-o -~~~no .t~ncá-las Pr~viament.~. como· a_nun- ~ coui>a~!e; m.1tiâ apré_S que .Ie sé .. 

1u~ em Cf!USa. obt~~era ,,e1_:mte :- ~ C ... 110Ca.: a~ Illl?I~._na _"~e !ietruu :a crou que var proceder, por meiO -de , _-nat,- Slegeant· comme Haute Cour 
-m~a~~~-d? f!.e ~-osegu. a1~ça __ en; /~V o:_ rcpula~a.o d~-- uo1s mag1s~~~~os,- rcs- ü1quéritqs, _$oljcitados) ·à .Qorregedoria . -de Justice, · jaura <prononcé Cette· 

-.cL _ _:~nte~a.s ~de, fun~~~i_~ar ... oJ~ ~ po_nsab~_llz~nao-~~." .. de .p.uoh~?·~· Pela- cta ~U§Li:ça·"-e .à. qh~fia ·de--Polícia: _A ""~estitution,, /e· fonc~iOmlaire -re~ 
CUJo.:.. a.l.l:tos aquel_e m · o a 0 Situaçao ·de lliegul?-ndades ·.que, 1·em1ssao. a'· relatonos que. po1• .-mao :,_ connu ·coup:tble n'en- sera -pas 
oado retmha abusn"(tment.e duran- por· sua coJJ!" e- ,-,·sco 'declar·" ev-' ,--,- · · - · · - · ' · · · - ,. - · · 
b' -· · _, - - . - "'· . _ • · ... ,.r.:;-.. 1· de · subordmados seus correspond"'m moms somn•s . à l'action ·de· Ia-
~e a7!-o~ con}wndo certanJente na 

1

._ em. d. u11-s VaraS ciu:. Fazenda Públic-a a. êsses fã tos .· inves'Úgados unilat'e- J"urisdiction !~rdinaire De cette" nn]wntdade''· ' - · ·'"' · --1. · ' ·.. •· - - - • - • 
N . -o~ · -~" f _ '"~ ,· t . · : e par~. CUJ~ . apuraçao m orm~ que ralmente, =sem· forma dé processo, o-em façan~. la Chumbre des- Rêpré-
.. ? --~~~~lo· pa·\Uf; oe;·· 1~~~ac:~--- i:I~-- ··envyua. of1cws ao_ Corre~e~or ·:da< sani;:ã~<? j~dicial.' ltáo ?. autori:Z:i a \~ir .sentants~uc"'i)eut :Voter líinipeachL 
. à nitro -n?.as -·_as sur•; palá.·?raS o I J_t:strça cb ao Chefe _de -·~~~~çr::, ,,~~~- de pubhco acusar çte .. prevarlca.çar. m_~r.t, que. siJ,de íonCtionnaire qui 

desth-eilte~1 .e •. êle, 'a-Pesa!' -de t;õ'r Cttan.do a ertura d~ ~nq.~eruos·: ·. ,-t>~aO juizes c ~advogàdos- cOm os qua~. ~f en. eSt !'obje~ '~es~ ;d'im- crime ·GU· ~ 
deix·a_do- a. Vara_' ~á 'c:::iÚpate•e. ?e. }lata, :.~ consequ_ em:m .. ~e--U·l~gu- Pl_'OrOc~.<:aO .su::•- C)1trru em po. !em;ca. r- . d~-ht de na~U- ft... ~à donner ultê:--

. "diàri~.ni.e.nte para, saber, o que ,;em.ltarrdades ')a apu~ada~~- em ~nqu~tt~os, pelos Jorqat~.- -. . .!. . .4 •• n~ur_e7Jtent ljeeu à , une ~ poursuU.e . 
acontecendo aos importadores.j n;tas JWr ~l?~_rar · ·A ,acusaç~o c· .ts: 6.(' :- -Assrm e que assev:era. corpc. Cl"UUJ.~lelle_ q~vant les "'tribuilaux. 
Mas e.ssã- · ata'arda qU;! êl-e está _s.m .. :temeiRll~: . - . ~- . fat? p~ovado,. que p· __ adyogado ~· de droit commun~':· _ 
fazendo é- para desviar a atenção· I, ~·'---:-.~Com m~~~l~ai, ?1.a~, .. ~0 .l,Ul~ Gun~ara_~s Mene~a~e ~e vaha da amr~ E aduziã.:. _ ... -\: ._ · · 
das pràvas esmagadoras que·~ os I ~ .'t.utoii<1. ~d-~" _deciso:s ai bü.avas:- -Jt.:"'- zade íntrma ~o _JUIZ .-para ?bt~r sen- . _. ,'~L·n~np~aç:hment · 110 pouvatt 
relatórios ajJ0 ntam c0 ntra u· sua oat~ _ e Plt.:P01~.cte_Ianyes .. _. eontr ~- a tenç~s _favoravels . a J. seus clientes .e a':orr. ·lreu · -~j l' a c to criminel 
atuação na vara"._ - . , ~ma?, o. ?en_~~-~wra~~JO ,.s: . . euge ~m JUl-· q.m:· retmha,, . der:o~s,'_1 os al!to~; con- n'.avart yas I été _. P!'évu. par une": 

No_ Con-eio da M anhâ do 'dia 2 vol- g:z.ctot .. :~n_latro : e. _lllesponsavel _ de f_1ad? na c~mphmdape · daql;lele.. A 1~1. dez_ Eta~si!Unis. Ain~I ,les.·con-
.-... tou aos -abques: a. os emudos po1_ JU_lz_ competente no realidade,. fnctlmentf; demonstravel. dJtiOn reqmses pour que la ·chanl.:. 
"',.;-... "A entrevista do Jui7; 'Düts é um ~so ~de su~ atnbu1çoes, _P~~se~r~·ad:t. ~esm:ts~ara o. le':'iano, acusa~or:. t:las br~- puisse_ .j{ote:r: J'impeachment 

amontoado "de inverdadcs., com 0 · a ~uto~10mra _ de_ su_a cot~sc1enc~a lla. a ~6 c1rcm1Sta.ncta df! s~lr ele pelos d'un. ,fonctionnaire ·. seraient: 1 "' 
duplo. propó.sito de. _dejen_der-.· í!s ~Pll .. caçao da .. ~71 c· .na elahoraçao c! a '?rgãos da. imprensa 1 · a.- in!amar ·c:; ~ue l'acte -.hict:imLné- · pltr -donne·1: 
jmportadores de automoz:ets. mut- ser:~ença. _ _ . . _ _ JUizes e- o advogado. 1que nao o pro- heu. uztérlourement à une ·pous.:. 
~O? das quüs se· aprec:enta'r~m em _So resP.onde .. '.ci~lln:repte. por _se_us v?cara . .ra!:çando: mã~ de fa~ ~ne- )it_lit~ __ cri:rninêlle 'devaüt· la juri-
JlllZo -:--- col_?-1 dncu~:_H?nt0s. f~Is?s· atos. em _co_nfotnlldaOe com o. ~ut . .xl&,tente. poe cte 'Parpfes~o, __ a _ms~n- . dlCJJO.n -de ctroit .• comni.ull. ot- 2."'·· 
e d-esv1ar a-. atença0 do -pub~Jco ~2~- do Cod1go _do Processo C1vrl, o satez do denuncmdQ, ,1_ncompatrvel que Ie crirlle1ou le délit qiie··:~ut. 
para.- ó~ cçnte:J.d:y -dos :eh.tó_rios. J.mz, _ qua_ndo;-~ n_o _ exerci~io ~de_ suas co~n ~- r~J~v? de sua investidura. ,: . . ; _. ~a!re' prqnoucer l'impeachmerit 
Mas_ eu -_-c0 nvido __ os leitores. do zunço.es, r~worrer e~?- dolo _ou.t,ra:Jd~-· Ora_. a_ Le1 n.: 1.079, ele lO. de a)lr1l: sort prévu e.tlp.uni par une loi d"S-
Correio da Manhã. ã lerem 0 s re_- ou, -sem JUsto ·motivo, recusar, omt- ·de 1950. 'que define os crimes de res- f:kts-Unis". : . . · · -· 
latórios e-'·.*a. julgãrem quem é 'J t.ir OÚ retardar PrÇ>vidênçias qu~. deve pons.abilidade ·e regu,la o respectivo . : - - .. · · 
inimíg0 do regime_,.... se _0 -P.rocura-1 orçlenar e~-ojjicio .ou a requerimento Processo de julgamento, dispõe: · ·t.._Eis po_: que .P!evê o art. _57, letra. 
dor 'que' eriipreende· campanha "de· ,da parte. O.. entendimento-da regra ·.- -·. _ ~- _ 1 .,_ - .~ C:- da· le1 ~-? 1.079 que, .·recebida -e 
m0r~li?-J.ç~O. qu:e ~u~pre a lei- e leg-al . ê ~~çl_us~iVame.nte do' juiz_ qu.e ~- ~1 t. . ~o~- SJao .. 1 cr~rnes_ de _ 1 ~5= JU.lg!!da . o?Jeto. d;~ ~elib~ração a. ~c.!'. 
faz' cumprir a.s·deCis~.s"_do Sup!·oe:- a .aphca e .e comezmho que. uao se· .-.-~onsabll__rd;I9E). d? ~toçmadf?r. ue _nuncia,: !wa .. ?· 1denuncrado /'.SUJeito 
mo,_-s-ep 0 ju!z p:ar-a .Q qua.l não ha caracterizaiido- o "J)odú· juüiciário co- ·: .ral· _da Repubhc~. ~ :· - ~ à acusaçao c~rm!nal:', . - _ 

tlei e·,il!io~há decisões- do Supre1:no. mo organização hierárquica,. fica ~o -.-';· proceder. de 1modo mcomPf!_- A-1u3.-e tal _.d~-utrma: de:cuja ex.:._.-
·quandO s"e trq.ta~de atender· a inte-. pi·õlator da sentença a sah·ó de obe- ·tnel com a dignl~ade_e $1. decõro planaçaç ou ref~rço a sabedoriâ. ct0 ·-
rêsses 'de afortunados -~mporta.dq· diência aos Tribunais, -que·· não ·ihê ·cto cargo._ . · · 1 · • . :s.enado FederaL :?rescinde,""o denun.:., · 
res de a~tq1~~vei§ o1_t de _vrt:tensõ~s podem, por conseguh!te, impôr deci- 7." ...:.. cêrto ·é qi.te o· conceito- de .c1a~o · com~teu · "àimes .que ._resultam .. 
de ·/U1~ClOnanos. pq-tra._·l::ados 1;'-'r sões de carátel· .-normativo. ultraje à,. dictnidàde ,e ao :decê.·o em procedimento· infenso- à dignida-~ --. 

• advpgado~, df!. sua -inthnf_daçle':. . Os fatos decÍarados, -poi~,- sob· do cargo, no exe~1lpl0-~ cta-'._Lei de ~- de ,e ~ao decôroJdo -ca;ro. · . ." - . -, .. 
No t,oplco- Nao. deje~de ·pn.n~!pzo~. 'êsse ponsãbilidade. é.~·antes. político· do ·que 9 .. - De~at_s I~ .mats, nao condi-

ttlf?rats ' .. ao ~udrr .\ ;rebeldia . ·do aspecto, pelo Procurador_- Geral, não pe'nal. Mas· a quali~icação penaL 11~ cZe)~l com a .. dltp;lldade' o _decôro CIO. 
Jmz Agma.r Pias: acentua q~te · ,,_. . justificam;-- de modo algum, a cerra~ de~ influir na _.conceituaçâo política, ~a1~9" constttuc_r<plalmente -equipara­

.-:: -~o 1~co.nformu.mo- ·dess~. JUIZ da, imprudente e injÚriosa acusação lla riledida em ·que à falta atribuída d~ e_m t·e.êvo, .mrpo_n~ncia e respon,..-_, 
rebelde _ e e-f?l'- defesa de ;-~~Por- que- moveu,.· pela 'imprensa,_ aOs juizes ao funcionário infringe- a lei' penal; _sapihdade .-ao ~e-~ 1Mmrstro do Supre­

. tadores_de custqsos aufo11lf!Vel_s. de Aguiar Dia.<; e -Elmano Cruz e-outros, como na- hipóte_se_ de_~calúnia e _.difa•_ m~ •.. arrega.çar-. _al: mangas~ e sair_ a. 
- autores d~· duVldos_as _.pr~~ensoes_ e a quem se'- . .refere, sem,·' contudo,-· no- ma.ção. _ qu~ 0 Procura~or Geral da te11 e1~o ~ des?om,:>~r. em .termos con-

.. - Contra. oS .cofres P'l_-lbllCQS •' mear • ·- . · · ~ · . · República praticou, S:o _imputar-_ fal- tumeho:;os: ?_:<; • magistrados.~ órgãos tlo, 
_::~g0 ad1ante: . ,. ·. . d 4,? .-::-. Minudeando" inc1:epações, __ ·o samente.·sem a produÇão 'prévia ·e re- }:ode:. JUdiCmrto,-\que pertence, como 
. ~·o Juiz ·_A_gmar .J?~a_s· trocou :_ .denunciado sustenta -_,,repetidamente gulB:r de provas ba.stlmtes. aoS Dts: c~ndJl!t~r ~e. perj,o,. o çmefe dO Mí-, 

Va;ra. ·-A$_~ mvesh_g~çoes pros.se. que ·o Dr. Aguiar ·oias "facilitava o Aguiar. Dias Elmario'-t. Cruz -e outros m~térJo Pubhco !la _u111n0 ,, ea. dene-· 
·gUtral!J e o r~latono. -que. r_e~eb1 desembaraço ilegal _.de~ automóveis de juízes e a:o ·advogadO J .. Guimarães gr1r: adyogados e, serventuários da­
e 'que_. man5ie1. pul_)hcar ;_ohc~a~~ luXó"; que !,'atentou contra. a verda· M:enegale (que, por êsse fato, .ofere; J'}stll;~.- indispeni:ãve1.':J }t _tntegra~ão· 
~mente no D1árro de Just~<;a, ,HIO d_e . dos fatos!'; que- "d.Eisprézá a· .leJ ce·u queixa-crinie con'tra êle ao -su~ d~~e. Pf!der. em_ des_tempero .:tal, com . 
·revelar_ jat~~ , e?ta~r~cedor~s _ ~~ e as m~Js comezi.nhas -prax~s proces: premo- TribUnal Fêdeial) f a_, to~-- défini~ -tal aus~ncia. de 1: austeridade ~ cJr- . 
condut?- do .JU~z At:tmar .~las. suais em detrimento do i.llterêsse pú .. do como· crime -ctal seja .a preVarica- cunspeeao, que_ o ConseJl}o _Secfongl;. 
exercicro. ?a "t ar~, esp.eclal~e~te blico, a ,fim _de QUe. oS i~Portadorea· ç-ão) e fato ofensivo à sua· reputação. ·da. .Ord"e~ ·_do~ A;~v:ogados do Brasil. 

-em ·matena. de hberaçaa de·· :11- de tl.Utomóveis· pudessem ·prontamen- - . __ _. .:_ . · - com apow do -COnselho. Federal por 
tomóveis e de pre~nsõ~es de fun~ te ter liberadoS seus Carros sem= exi- ,-8.1 - Ta~ -·obser~aç!lo_ .,- v~le t·e_s- .voto solene, não 'he Poupou me1:ecida.. 
clonários,. sendo que estes_" eram bir docUmentos iridisperisáveis' .e .\iem saltar ,- nao jus~üicana a· uwer_sao censura, .. refletindó ·a impi-essão gern1 ~ 
patricinados, muitos dêles. pelo Satisfazer os requisitos legãis"; que, do procedimento, por:iorma a :"u~ei- dos círculos ;forenses. Como conce­
advogado J. Guimarães· Menega- deixando ~ Vai-a; "lá. CO!llpareCe rtià-_· tar. o Procurador Ger~l da Repubhca, -ber ue se condu:~ts.c;e tão desairosa· 

·te, seu amigo· intimo".- . , ~ riamente para saber o· que· Yem ucon· primeiro, à. -j~trisdição penal e. em inente? Assim· ·rri:hizlu o""deiluncla'dú .... 
"'A irritação do Juiz Agui::tr tecendo aos o impOrtadores"; -que •·os caso _de condenação. traZê-lo ~à, barra a- uma.-Iembrand: -pefdida- no tempO · 

Dias; contra _o Supremo Tribuna.l relatório.<; .apontam provas esmaga- do !"Senado ·Federal.r;qu~ a le~ Jhe a tradição Oos Pires de Albuquerque.­
..-e . contra .mim, tem, pois, es:;a doras contra sua atuação na Vára"t designou _com~' ó~·gão, .de, seu )Ulga- dos_]\-_Tuniz Barre~ O~. dos 'LuiZ GallotL • 

explicação, Está demogstrado, i::tue sua .entrevista ·~é um •amôntua~- mel) to .. Daqm,-· sm1,,'v9Itará elê no ·dos -Gabriel Passps. dos Hahnemann•, 
tom ·pn:ivas -_irrefutáveis, a ma.'lei-. do de in-verdades, com o _duplo nro· 'juiz criminal, se ~ se~1ado Federal o 9-u.imarães e dosl·' '],'emistoçles cav~l~ 
ra arbitrária, ilegal e ·preponde• pósito de defender Õs .importado~'€·s condenar à . destttuiçao do ca1·g·o. cantl!- ~ . 1 • _, 

ra1tte com que julgava~ as caus~ de automõvcis, muitos· dos quais se: f.:5~E_": o. e::=e!-nplo n_ort-e+aq1ericano~ com - 1.0·". -:----:- De ta.T· sõrte, requer tr d-e­
contra a ndmi.ntstra~;ão e ·a .su\: apresentaram :~1 juízo com docUm-::n n mstltmçao do unpeacllement, como nunciante a· V, ,Exa. que se dl§'ne; 

( 



p~omover, ·em relação ri esta: dem1n­
ma., atos e me!lidas constantes do 
e.rt. 41 e seguirites da. Lei n .... 1.079, 
!lO cabo ctos quais se. lhe dê vista, 
de a~ôrdo com à art. 58, para ofere­
ber o libelo acmsatóório e rol das 
testemunhas. 

Nêstes têrmos, pede deferimento. 

Rio, 13 de setembro de 1957. -
Galba Menegalet Av. Erasmo 
Braga, 227, salas 1.20-07 e 1.208. 

Firma reconhecida na Tabeli1b 
Rugo Ramos em 13 de setembro de 
1957. 

ltnexos: recórtes dos jornais "Diário 
Carioca" de 31-7-1951, :O Globo", de 
1 e 3-B-19!i7 e "Correio da Manhã", 
de 2-8-1957, contendo entrevistas 
concedidas pelo Procurador Geral da 
República, Dr. Carlos Medeiros Silva. 

ACUSA AGUIAR E ELMANO 

-Enviarei ofícios ao Corregedor da 
Justiça e ao Chef-e de Policia, solici­
tando a abertw·a. de inquétit:>s para 
apurar as irregularidades (até docu­
mentos falsosJ no:> cartórios da 1.11 e 
.2.6 varas da Fazenda, em relação aos 
processos de liberação de automóveis 
litnportados ilegalmente - declarou, 
ontem. ao DC. o Procurador Geral 
da República, sr. Carlos Medeiros Sil­
va, que determinou a devassa realiza­
da nos dois cartórios e da qual re­
aulta a 1·evelação dêste novo escân­
dalo. 

Informando que ainda ontem o juíz 
Elmano Cri.:Z, como ministro convo~ 
cacto do Tribunal· Federal de ti.ecur­
sos. liberou mais 2o carros trazidoa a. 
bOrdo do navio-escola "Duque de ca­
Eis._s", acrese:entou o procurador Car­
Los Medeiros Silva: -· Os principais 
~nsãveis por esta situação sã-o os 
jUizes Augiar Dias e Elmano Cruz -
m-agistrados rebeld_es - que introdu­
limm o interdito possessório para fa· 
sHitar o d~sembaraço (ilegal) de au­
toméyeis de luxo·'. 

DEVASSA GERAL 

OSr. Carlos M€cleiros Silva iufor­
lnOU ao repórter q4c os relatórios ela­
borados pelos pwcuradores Márlo 
:Vasconcelos ibeiro e Dionísio Silvei­
ra., designados para fazer a devassa 
..(d~ .automóveis) nos cal·tórios da la. 
(t 2 .. 11 Varas da Fazenda, somam, jun­
tos mais de 90 páginas. contendo far­
ta e impressionante documentação. 

Disse mais o Procurador Geral que. 
em vista das irregularidades apur,tdas 
ém relação à liberaÇão de áutoméVCIS, 
determinará uma outra devassa, des­
ta vez de sentido geral. istO é, sóbre 
todos os proc-2ssos instruídos nos d<lis 
Cartórios. 

JUíZ T~i CULPA 

- O mín-i.stro E1man9 cruz liberou 
os 20 automóveis tnÚ:idos pelo "Duque 
de Caxias" sabendo que os tripulan­
tes dos nosso.~ barcos de guerra nãQ 
têm o dil'eito de importar nilô.a' 1 

-

tecla1:ou o Procurador Geral C::: Re .. 
. cúbhca, pros.s.;guiu:- - Essas irr-egu­

atl.d.ades flagrantes devem ser apu .. 
. radas e corrigidas imediatamente. pa~ 

ra que o povo tome conhecimento do 
11.ome das culpados",· 

APURAÇAO 

.JIÃRIO 00 CONGRESSO NAC:IONAl (Seção 11, Jetem~;ro de 19.';7 2337 
~== 

PUBLIÇAÇ!\0 

f 

IRRITAÇAO QUE 1; PROVA rt.;;3es pos::.ef,"'árias ~ meio hlidónea 
pJ.ra c....:rr111ir ato::. de ir<>per.-o da au-

Encenando a· seu ~ontato com ç Já finalizando. o Sr.· C ulos Me~ ! mini.o,u·n;;:ão. O <;r. nüu\<>Lro rl.i!,~o.\'0 
repórter do DC, o procurador 'Ca:r1o~ de1ros S'üva acentuou: 1 da c:..s~a. relatvr tio re ... ..,.:~t.o rl.t.~Ul· 
Medeiros Silva' mformou que l1s dOJs - As referências feita~ pelo J~iz ~· so de A1all! .. .J:lü1J de ~e.:, ... r:ll:<:.~ .su:. ~·a­
relatórios serão pu,blicados. ns'. inte~ Aguiar à mirha p.er-soa nao me atlu- tou cotr .. o aplauso oo _p.enarw. qur.: 
gra. pelo "Diário ~la Ju.;tiça".: gem. Não desejel nem pedi o cargo, "O alo ar;r.2c1aào nuo ccmlltuJ es-

,· antes a recusei certa vez, E q.uanto à. bulh~, que ~u•oi.i':2 a <1-;~o po::;::,,_.,.,t). 
08 documentos esmiúçam ca..~a ... pcr:· minha atuação no exercício d~ts fun- r.i.a Ge reJJ;"ecil'a.;::o p ..... rqt.:e, a ·-to!·e­

caso .. cit!lndo os nontes -dos intl.~ressa~ ções, a inifaçáo do juiz é a prüva ensào, l~i Jei.a pe!;t;.., aJi.Wlhladtt. ai-
dos (em sua totalidade) nos casos d-e · 1 ··• t d r· ·" · 1 · · d t s · · d 
l lbeJ'••ão de au....,móveis desde! ant-es maJS e oquen e . e sua e IClel1Cla. anaeganas, e e.-- acquu. o~ no 

....., ~" estrangelro e ctue e.:1tr::u.1 na ZO!!::t tis-
de aprovada a Lei 'Oliveira Brito,. DIARIAMENTE NA VARA cal do Jlats ccillu baga~ens c1e passa .. 

O PROCURADOR DA REPúBLICA 

ACUSA FRONTALMENTE O JUIZ 

AGUUR DÜS. 

A res1>0Sta do Prc-curador-Gera1 da 
Repüblica à entrevista do Juiz Aguiar 
Dias. publicada na 1 manhã de boje. 
!oi das mais veementes. O Sr. C'a1·los 
Medeil'O$ Silva pr.lneipiou dizendo: 

_ o Juiz Aguiar Dias está deliran­
do. ontem inv-estiu contra o Supre­
lllQ. Tribunal e hoje contra mim. Mas 
a sua fala atenta . principalmente 
contrâ a verdade dru faOOs, cor:he­
cida e sabida. rle totlo-s quantos fre­
qUentam as varas (la Fazenda Pú­
blica. E os fato.." (~mu.tan.' em rr,_\nú.­
cias dos relatórios que o "Diário da 
Justica'' está })Uhli-~ando.. Nêle..;, o 
leiWr~ verá c-omo -ê.s:;e juiz dest=-reza 
a let e as mais comezinhas pr';lxe;, 
processuais em detrimento do inte­
résse público. oue é represe.n:.a.do 
pela Fazenda NaCional, a fim de que 
os importadores d«~ automóveis sem 
licença pudessem prontamente ter 
liberados os seus carros. sem exibir 
documentos indispen.sáveis sem sa~ 
tisfazer .a requisitos legais. Aioda 
recentemente, no T:dhuna1 Federal 
de Recursos, o Juiz Dia.s, como r-~laN 
tor como noticiou "O Globo'', conce­
deU Jíberacão a centenas de_... carros 
trazidos po~r tripulantes de navios ~e 
guerra ~nt que êles, ao menos, «~Xl­
bi5.'3em a procuração outorgada ao 
advogado. Nesse caso, que causou 
escândalo público, c1 Juib Aguiar 
Dias foi ·abandonado pelos Pl'Ópl'il?s 
colegas que costumam conceder h­
beraçM. No Tribuna\ de R~<:".\llOO~ 
êie ainda retém arbitràriamente, ha 
mais de dois anos, os .autos do man­
dado de segurança -U)ll, em que 
concedeu liminar à tirma Importa­
d-ora e Ex?ort:adora Santa. Rosa pnra 
que lhe fôssem- entre~ues · imedia·:a­
mente, sem qualquer 1garantla, rn~ns 
que haviam sido adjudicados em h:_ls­
ta pública à Fazenda· Nacional. 'l'll~ 
do is,c;0 contra a lei e sendo êle m1~s~ 
mo impedido de funcionar no pro­
cesSo por 1-ê-lo feito c<)mo juiz de 1."' 
Instância.. contra. E_~ssas atltudes 
i!'lexplicáveis já reclnrriaram. pOr t~S~ 
crito os Procuradores Temistocles e 
Barbedo, e o Juiz AgÚ~ar Dias con­
tinua mudo. 

0 geircs. iJatu cénw, se 1\'L'vJ .. ,/th ccn .. · 
- Sôbre a execução de medidas cedeu n·.anda:io limmar por cons~c..e­

oontra importadores de autolt1óveis .. lt·ar ea:ull1"J f.::se a:o. j:JH:flca..:;e 
cuja defesa 0 Juiz AgUiar toma pú:- plomame::üe o tuan::LJ.::.o J::: segur~n­
bUcamente - frisou adiante 0 Pro- ~·1.. 82 não hOuve e:;b_u.iJJ, se n:~ .. 
curador Geral ~ o Suprem:~ Tl'~bu- lenc1_as não )louve, . nc-m ~1snd-eswi­
nal em decisão memorável apro- nidao.e, para acarret.a-la, n::o pede 
vou'-a integralmente. Fala o juíz em haver. mais cs. l'~qumit~s que p~:;sa~n 
isençã-o de ânimo, mas as suas pala- autonzar a retenda aç~o .. ~- le1 nu­
vras o desmentem e êle. ape.sar de tel' mero 1 .. 533, em s.:>u :ut.:~o il.' adm1te 
deixado -a vara, lá comparece dià- mandado ti~ :>eg-1.!-ra_n~:a contfa _ de:'lp:t­
riamente para saber 0 que vem acon- cho ou l!eosz.o JI!OICJUl quaea•} cc.m­
tecerdo com os importadores. Mas ira êles não c-:::uber reêurso pr-,•vl~to 
essa atoarda que êle está fazendo é nas leis pro~e.ssuais E' nüo forem su­
para de>:viar a atenção da.s provas c.:etiveis de serem motilficarlo~ por 
esmagadoras que os real~órics apon- meio de cort(!iÇJ.o p.arcinl. O Hw,.re 
-tam cOntra a sua atuaçã-o r, a vara magistrado que concedeu o ms traaG.o 
Convido os leitores de "O Globo'' a liminar C.e posse criOu, data r.3zLa, 
lerem cs relatórios. a fim dt~ julgar uma. situação irrewedíável, atl'ibumN 
quem usa de duplicidad,e. quem faz do à ré reconida, a prâtiC?- de um 
uma coisa e d~Z outra, quem é iniml- ato ilícito, o que não existiu, pois, o 
go do regime porque não cump~e de- agente do poder pUblico não ~;e afas­
liberadamente as leis votadas pelo t.ou do cnmprlmento cta lei. (V do 
congresso, quem im>este contra a vencedor do min. RJ0eiro da Cod:\, 
autoridade constitufda, usandJ a no Rec. Ord. de Mandado de Segu-
tog-a. rança n.c 3.488). 

Resposta do Procurador· AgUiar Dias: 
"INVERDADES PARA · DEFENDER 
IMPORTADORES E DESVIAP ATE.N· 

ÇAO DO RELATóRIO-LIBEl.O'' 

A par c!a jurisprudt~ncia do Supre­
mo existern as opiniões de Clóvis l3e­
vilacqua, Garvaiho S:tnt-os e Astolfo 
Rezende. :E:nquanto ü;to o juiz Aguiar 
Dias, para jus~Hicar-se, invcca acór­
dão do Supremo inaplicável à e;o;pécie 

Irritação e interêsses con.tra- e vai bw:car or:oio exclusivnmente 
riados - Não defende. o magis~ em autor1~s italiano !Serltenç:l no 
trado princí'f.!ios morais -- _My-1 processo, em que é autor Valter Go­
dança de atttude ----:- Dec~1ntço:s dinl1o - 1.11 Vill'a cta Fazenda Pübli­
do Sr. Carlos MedeLros St.!va .. s~- ca,. em 7-7-56. "Revista de .Direito 
bre a entrevista do atual mzms- Administra~ivo", vol. 42, pág. 275J". 
tro do TFR. 

"A entrevista do juiz Dias é um 
amontoado de inverdade, com o du~ 

"PERTINAZ EM ATENDER OS 
l'MPORTADORES 

pio propósito de defender os impor- E prosse 1 ~llindo: "- Mas é ~;ab!do, 
tadores de automóveis, m~i~.; dos no fôro, que, .:laveudu os Juízes da 
quais. se apresentaram ell"l: JUIZO com Fazenda pm·dido a competf!nci3 para. 
d~cument~s ~alsos, e desviar ~ aten: concederem m(\ndaàos de segurança, 
çao ~0: ~u.bheo ))2.1:~ o ~tmte\ld-o _do:s contra o inspet-or da Alfândega, para 
relaton~s. M~s eu conv!~,0 o: •. lelto- a liberação de automóveis, que vassuu 
res d~. Coue1o _da. Manha. a l"_"e~ ns para o Trihunal Federnl de Recur,<;os 
relatonos e a JUlgarem que é o ml- . . . . , - · • 
migo do . regime - se o ProcurftdOr 0 JUIZ Agmar lJtas, SP~pre pertm1u:. 
que empreende campanha de morali~ em acolher~ as pretensoes,. passou a. 
zação, que cumpre a lei e faz cum- conce~er-lh.s ~l~d!das I!mmare.<:, em 
prir as decisões do Supremo (eujo ~~~~:ct:to.~ proibi~-?nos, no que teve ai­
exemplo dignifica.nte, neste_ C13.pitulo g' "' Imitadores . 
da importação de automóveis, o pró­
prio Correio noticiou ontem) - se o 
juiz para o qual não há lei e não há 
decisões do Supremo, Quando se tra-

NAO .DEFENDE P'RICfPIO~~ 
MORAIS 

ta de atender a interêsses de afortu- Coritinuou o ;procunt-dor:· "- :rm .. 

0 JUIZ E SEU AMIGO AUVOGA.DO nados importadores de automóveis ou pugna o jui:~ Aguiar Dias a expressão 
de pretensões de funcionários, patr~~ "magistrado rebelde" empregadD ent 

Acrescent<lu 0 sr. C:trlos Medeiros cinados por advogados de sua in ti- entrevista mfnha., à Imprensa. Q"is: 
midade". caracterizar a atitude de ·juiz Que não 

Silva: Tais dedarações nos fêz o procura- obedece à 1~1. nega. a evidência dos 
_ QUanto às medid!~ admlnistrJ.- dor-gsral da República, sr. Oarlos fatos, repudia à Jurisprudência, do 

tivas que o juiz deseja.J~a que eu t•>- Medeiros Silva, a propósito da entre- Supremo Tribunal e, tudo isto, ...... ra. 
masse pare. promovl!r o o.ndam~nto vista que ontem nos concedeu o juiz Que? Em deresa, de cfdadão oprimido 
das causas fiscais jâ as tomei e eJ• Aguiar Dias, ora na. função de mi- em sua lfber::Iade. ao conceder 0 ~<Jm .. 
tão em vigor. Ao assumir o cargo, nt.stro do Tribunal Federal de Reour- beas-corpus"? Não. o Inconformismo 
nomeei comissã-o c-om -~al objetivo ·e soa, e em que se continham criticas dêsse ' ".iuiz' rebelde'' é em defeS!l de 
as sugestões o!erecldaa Jà toram pol~- à pessoa e à atuaçã<J daquele à fren- fmportadores de custoso:; automóvefs 
tas em prática. O:rtcle1 t, todos os Mt~ te da Procuradoria. Prontlticou .. se o de autores de duvidosás pretensões: ~ 
ni.stérlo.s, aos procuradores estaduais, procurador geral a responder1 n.lnda. contra os co_:res :?11bllcos. Comur1~en ... à COrregedoria e a. tôda.s as autor!.· nestes têrmos: t1e-se a grar.deza da rebeldia de um: 

O sr. Carlos Medeiros· Silva ~x- da.des pedindo prov\õ.t'mCiM. 'rudo ü',- infz, eomo o saudo.<;o Meio Mlttos. em 
u para o repórter que a devassa so consta de ato! púbUeDS e cujos ri· NAO CABE O INTERDITCl• defesa de pr[ncfp!O.'i morais. Mas -no 
ôe~rminada en1 fevereiro de 1957 sultados jA !e fizeram .sentir com 0 POSSESSORIO ca p 1 f 

.ument" "'~·fderável ,""a a-rrecada• so resen t!, ~e cu da, exclusiva. o os dois Procuradores trabalha- ............... " men'".. d f t •" •"rl 1 ção. Foi, aliá!. em 'V1rtwie dessas in\· • . - . =· e n er=:;:lt'.s m1l~~e ~ll- s, e.s• 
-d:esde aquela époea para a apre- clativM, que -a. Proour~Jdorla desco,- - Começou o juiz par dtzer que cudados mut;os tunes, em c!l'"'lUtien. 
ta~~ed~n(~pqr~~-i:n:;;:tçâ~laqt~; brlu que o advogado + Guhn. s.rãe.~ não Inventou C! Interdito probltór!G. tos viciados, em ·~hlcana. o SOf!smaa: 
lveJmentto !erã determinada pelo Menegale, amigo íntllll(J do Juiz en_t ~~~~s s:~:~mé ~~!0 i18 ~~égte;~:l :: grosseiros"· 
.gedor da JIIStlça e "" ctlllgêncla.<! causa. obtivera pera.ntel êled man~•:: ct!da é fncabfveJ. o Egrégio supre- NAO E• POL:!TI- , 

tclais além da.s provas que os dois do _de segurança em fav_or e een e mo Tribunal em sessão plena da ao uv 
' e.t<ir!.Ôs contém deVerão a.purar tO• nas de tunclonflrlos e eu)os auto:~ de julho de' 1956, no julgamentc• do · ·~ . . 
u as lr-:-egularidades praticadas na- aquêle mesmo ad-vogado ret!nhaf'ab~. Recurso Ordinário de Mandado de stfm:es;ent&u .._o !!,_r, Car1DS MedeJ.roo. 

fUeol3!t l'f'partlcões. assim oomo os no- slvamente duran:e e.l~t·d3, con 1-:\n\J- Sen·urança n.u 3.488, . decidiu que as Pro~;,.m -~ " no a.fan 4a Men·d~ 
Jl!'S das responsáveis". certamente na in.pun a e. "' ou en e, :lln n~odfdas .l.!mhtarea. t \ 

!· 
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&ses interêse.s que o juiz Aguiar Dias llflcados, apresentou relatório. Man~ 
se: esmera e, quando oontrar1ada. ln- dei adota:r as provl{]ências que me ca­
veste oontra o Supremo e contra biam. e oficiei a todos os procurado­
mini. ·re.s da Repllblica, aqui e. nos Estados; 

Aftrma em seguida, o juiz, que te- aos Ministros dê Estado, ao Correge­
nho ••espirito totalitário" e que sou dor e a outras aUtoridades, .oolicitan­
saudo.'Oista do nazismo. Não é verda- do, a cada uma delas, na esfera de 
c.te. Ja!l'!.ais fiz qualquer declaração sua .competência, adoção das medidas 
política; não sou .í;lolftioo e não de se- p~econi.zadas pela comissão. 

re~.posta às rninl1as acusações concre:·, 
ta.s. r-e.spondeu oom insultos pessoais., 
que não me atingem. e desculpas 
pu-eris.· Qunnto aos1 fatos, confessou­
os toios: amigo intimo do ".advogado. 
J. Guimarães. Men~gale, em !avor de 
que:n conce1:eu dnúmer·os mandados 
de segurança; retev:e, no Tribunal de 
'Recur.sc& tanto ~sim que os mandoU 
restaurar- há apenÇts g· d!s.S. QURUd·O 

~ lido ·e apoiado e vai àt · Co.-~~ 
m:sSÕês de Cowtituil;ão e Justiça., 
de Segurança Nacional e de Fi• 
nancas. o. seguinte 

Proieto d!~ lei ;do Senadó 
n_ 'dl, de 1951 · 

j? ingressar na politica: Tenho dado 
ao Govêrno de meu Pais, nos últimos FREQUENTA A V ARA QUE a liminar, ainda em vi~r; foi nür 

êle conce::-:,ida há .ffiai.s de dois 'lnos. 
em fa-vor da firm3. Importnàorn e 
Exportadora Santa!- R>::lSa Ltda. Cci.1-
fessau ·ainda. a sua frequência ~a. 
cartório. onde faz jpontQ, na intimi­
dade dos escrevent~s. uru ctêles, mui­
tas vêze.i milio-nário {~ que se ocuua­
exclusfvamente. do' desembaraça- de 
automóveis.~ Não nie ínteres=e. acom­
panhá·lo na sua falta de compostu­
ra: é mais fácil aPanhar um menti· 
rosc dO ·que um :cõxo. camo acabo 
~ fazer. cem a J)uOlicação do rela~ 

Reverte "ao Serviço Ativo do 
Exen.~hu, -ojlc:a,s de Ínltttld~,.'1u:ia 
que pa:>saram à. resert•a.- de 1.a 
cta:~se, em vista de não ter sidO 
c.run,p, ·u.- tL ... ..,. ....... ~u.,. u.U Lei'· ntl ... 
mero 9.12(1, de .2 de abril d<! 1946 •. 

vinte anos, colaboração exclusiv?- DEIXOU 
mente téníca.. no campo jurídico. E 
recebi honro;-os encargos de presi­
dentes da Reuública como Getúlio 
Vargas. José Linháres, Eurico Dutra, 
Café Filho e Juscelino Kubitschek". 

AGUIAR DIAS FELICITOU-O 
NA "OSSE 

E mais: ('- O juiz Aguiar . oDias 
sabe de tudo i.sso, porque tais atos 
fora.m divulgadoo e porque, apesar de 
haver deixado o exerc.icio da Vara 
-:Ia Fazenda, desde fevereiro, continua 
a ir, quase diàriarnente, ao --cartólio, 
para saber do que ali ocorre e infor· 
mar-se ·oom os ~cre·rentes de sua 

o Congresso: NacÍOn:ll decr~t:>.: 

"- Não de~ejei, nem pleiteei o car- intimidade. 
go. a~esar de tão eminente. e- re7 Com relação à minha atuaçá.o, na 
eusei-o. certa vez. A minha lnvesti- I .. ocuradoria Geral, a irritação do 
dura atual foi precedida. d~ apr~y·a.· juiz Aguiar Dias é a prova mais elo· 
çã.o unânime do Senado, tendo o li- qüe:rtP- de sua eficiência.. Comecei, a 
der da Jposição o senador .Jura.cy · ar das minhas atividades normais, 
Magalhães. se congratulado com o que são eoormes. uma campanha sis­
Govêrno pela i:ninha. ~colha A min:_a temática contra 1.s importações ile­
posse esteve presente o juiz Aguiar gais de automóveis, porque êle e ou~ 
Dias para. felicitar-me. Por que ago- tros poucos juízes, estavam compro­
r .. êle- nega todo o meu passado e metendo o bom nome da Justiça. Os 
me injuria?" frutos já se fizeram sentir. Quase 

Art. l.Q os' oficmis do Servlço de 
Iltwtnaê-nc!a ci!) .c...~cr..:.~o que rellh.afll 
passao.u .. r~.: ..... .... .: .1.~ ~~~..:. cvm­
puLSõname•He;• depo1s cte 2 d".; junho 
ae 1946, aata i!ffi qU-e tt!rmmou o pra~ 
zo de 6\J t.:>ess-mtaJ a..as oe que trata.., 
o parâgrato ümco dO artigo 'ôo da. 

~U DE ATTTUDE 

E "adiante frisa: "- A razão é sim­
ples. Ao assumir o cargo, nomeei b­
CJ',• uma comi:s~ão ~oectal para cuidar 
~,..,s interêsses: da Fá.zenda Nacional, 
em matéria. de liberaç~.(). de automh­
-vel.~. o juiz. Aguiar Dias trocou de 
Vara. As im•e.stigações · p:ros.segUiram 
e o relatório aue recebi e--·que man­
de-i' publicar ofjcialmente, no .. Diárh 
(la J'•.stiça". veio revelar fatos ~ ...... 
recedores -d3 co-l1duta do jUiZ Agul-al' 
Dias; no exel::'cic~ .... da. Vara . ....:r~·'­
r 1:te em matéria de·liberar;:â.o de au­
tomóveis e de p.ret.en."l6es de runck-­
nários. sendo q_ue _ êstes. eram patro~ 
ctnaôos. muitos dêles. peio ad'tf•lgado 
J: Gui.tnarães Menegale, seu. are~.:o 
intimo". 

UUUTAÇAO POR CAUSA DO 
lNQUERITO 

E assinala o- entrevistado: u_ A 
irritaÇão do- juiz Ãguial' Dias oon~ra 
o supremo Tribunal e contra rr. 'm 
teJn. pois. essa. explicação. Está de­
lllOnstl'ado, oon' prova:=- irrefutáveis, a 
ma:neirl'l. arbitrã.ri.a. ilegal e prepo­
tente e<.m que julgava as causas ~t:­
tra.. a. administração e a sua doe!ll­
dade e UgeirP . em atender aos m­
terêsses de certos litigantes: J doutor 
Aguiar. se mostra. em seguida, de­
fensor público e caloroso ad~ogado 
dos importadores de automóveiS· . em 
f! ·ltrevistas aoS jornais desta cap1tal, 
e· me a.cu..o:a de_ haver praticado nrbi­
tFariedade re ••tsibindo à ' policia, a 
a'll'eensão de um veiculo. Agi dent~o 
da, lei e- no uso ·de minhas atribm­
~Oes. Havendo um juiz Sl}b.'rt-itu~. em 
exercido na Vara· de que fôra titular, 
o juiz Aguiar mandando liberar o al!­
tomóvel api'eendido, o Supremo _TI'1-
bnnai F'edei'al em · dec:sãO pronta e 
UlJlnime na.' Reclamaç!'io n.0 315.i 
~ndo k~lator o Sr. min~tro Ribelro 
ela Co.~a. cassou- a sentença libera­
tél'ia e aprovou o meü ato. E ma-is; 
- déu caráter· ntmnatioo a essa de~ 
eisl-o- meJTorãvel". 

COMO FUNCIONOU A CO~UBSiiO 

Prossegue o procurador geral: "­
com relação ao andamento dos pro­
cessos de interésse da Fazenda Na­
cional. espec.la.lmente dos execU:th•os 
fiscais. nomeei também uma comis:::ãc 
para e~tudar o assunto e S!l~erir pro­
vidências.- Isto foi feito• lO~o depois 
de assumil· o cargo. A comissão. pre· 
siJlda JlO]O procura- Nny Kurl<, 
o composta do w\ros mem'oTos qna-

díàriamente o Supremo Tribunal re­
f"'~nna essas decisões IiberatóriM. AE.­
sumi o exercício durante o- perf.odo 
_m. que poderia entrar em férias, com 
o Tribunal. ruas jesisti delas; com­
pJ.reço a tôdas as sessões das tur­
mas e do plenário, que são dláriru;, 
bem- como às do Superior Tribuna! 
Eleitoral; mc.ntenho contato ininter· 
rupt.. com a Subprocuradoria Geral 
lY" nrocuradores. dâqui e do.s Estados 
e, freqüentemente, com as altas au­
toridades••. 

INTER:S:SSES CONTRA!llADOS 
E ESPúRJOS 

E em Conclusão: "- Tenho me 
esforçado, sem desialecimentos. C<Jm 
prejuízos materiai:o;; para servir ao 
me"U pais e à Jll§tiça e nada pfço,· 
nada mais aspiro, que nful seja a 
at·.,fação de devet· cumprido. Quem 
s~~nnpanha ·as ati\"idade~ da Procura· 
dOria Geral e nOO teve interêsse& eon· 
. trariados, porq:ue espúrio.'5. pode tes­
temunhar o que anrJn(). 
· Ref~re-se o Dr. Aguiar a _ t"ato.s 

anteriores à. minha administração. 

tório. . -) 

QUEM ~,o R2U? Lei n.~' tt.l:t0, 1'de 2 de abru de 1946, 
até 30 cte no\·embi:o u.e Hl50 .::C;.4.)iã.o 

E conchúu: - em que ::.e nialiwu· a últimá re\'J.Sáo 
- Os leit-ores de "O Gbbo''. que de Quan.os de Eiet1vos dererm~l~il.da. 

se inkirem do relatóriO·lil~kl, onóe pela mestna Ú!i, revenerão ao !:.erv-lço 
os fos.tos concretos.' e que sã.o numt-- auvo do Exelclto. com prom•JÇ<W ao 
rosos, e$-táo apantadoo., e julguem pôsto uileCL.iaÍ(,. a ,P.lrur ~ 25 ae ju­
quem é o. réu neste episódio: se o nho de 1946. i desde que ~at.isfi.c.:s...<:em 
Procuradcr. que indica fatos. em de- às segui.mes 1:ondiÇ()es: 
fesa do interês..c:e húblioo, ou o J,liz 1 
que recOO'l'e· a jn.sultos. a serviço dos ca~;tão: 1· 
importar\o!es de a,utomóveis. l) int.::rstício DI> põ.sto; . 

"OPER.ACAO" -rNTER.Drro... 2> possuir lO cu:r.::."' ·ae Apenelc;óa..-
meh.o uc Uf:.cia;s ou eqllivd:e:Jre; ,. ' 

O relatório a que· alud-e o ProJ· J> que, na~ ~·ag~ Al.)c .... ,as uu de-
cu..""ador-Geral oontém afirmacões da correntes da : revisáo Cio QuaJro c.e 
maior gravidade. Pala dos .f-eitos que Efetivos dOs i:>!içia.is de ·rnteuJencia., 
. .se_ eternizavam n:is ·prateleiras dos pe~a Lei n.• 1.246, de 3o-11-195o. lh~ 
cartório..s depoís de beneficiaé'VJS 'lS wque promoÇão, .por a.otiguld3de. 
intP.ressados . com I as reintegrações MajOr e .1·~~lellú:: Co1·one1: a.s· mes .. 
initi.o liti! de muiti:ls centenas. de· <~U- mas exig~nc'lits, men~ as reiativas 
OOmóVeis, concedida_, por alguns jut- .:.te ítem :0:. f 
zrs en-m incrivel etinooncehíve-J facili- Art. .. 2." -Flcam as.segura.do-s aos 
dacte. a]UdinOO. ~m seguide.. à "irTi~ sucessores do~. oflcirus Ja !a~ccidos.­
tante nressão cmtra. o Sr. I!".spetor enquadrados It05 tê-rmoS do ar~igo an .. 
da Alfânde-ga" ·e. nO trabalho que deU teri<lr, os diri~itos contiàos lle5.La lei .. 1 
o to-mbamento da inontanha d~ aeõeS Art. 3." oS oficiais amparaavs peLa. 
uossessórias, "grosSeiro ·exoediente de presente lei serã.o colocados em qua­
que oa...~rn e. lançar mão· a... prin- dro paralelo, !se ocupar vaga. ~ 
e1pio sômente -os ti~ogados eom trn· Art. 4.~ N!~nhuma. vantagem oU 
dir,âr. ~Ee rnmo1 de atividades fo· Vêncimento a;trasados ",será pa.g0· aos, 
renses. e depois também a.l~tms 011- o r· · 1 té 
tros -mais". uns·. :nté cate~orizadna- que se ene lCla.rem pe a p~·eren 

~ lei. 1 . 
atra!doo explicàvelmen.W! nelas com- Art. 5.? ~ta. lei entrará em vigor 
pen.sM:Ol'1l.'> V"anta!!ens pecuniãria.s rill n:i data üe súa publicação. l'€Vogáda.$ 
rend-osa "-o~ração" • a.s dí.spo.sições' em contrário·. _ ~ - -

cmno se eu fôsse por éle.s responsá· o JATO E o P.~sso DE BOI 1rustificação .. 
vel,. como o da nomeação do doutor · ' 1 

Dionysio Silveira-. O meu testemunho 'Empregando -exPressõe.oc; candentes. 
;:~e~soal. no convíVio ~oom Me ~ "t- o docwnento têz comentários sôbre o 
curador, é .de que se trata de ·p::soa qUe chamou de "ild.Voeaeia sol-erte .. ~ 
digna da investidtlra, fiel e dedicado refP..riU·se- à· "coinédia processual" 
às .':;uas bri!iações. batalhador in r ·- para ffiendona:r idiante o .na•nel do 
'-:áVel na defe."-m. dos ir~terêsses da Fa- escr-evente Cel!:o Correia ãe Oliveira. 
zenda Nacional,. especialmente no o "cionó de S9 proC*SSOS com 1 . 072 
1U:e toca às finn'll:'tações de automó- intere.!:S3.dos''. que• "atende bem a'JS 
yeis. E' naturPl. país, que o juiz ínterê~se~ das· nartes contrá':'ias i 
Aguiar ee-nsure o seu :;rro.:::e\.iimento•• União". Por.~'outro Indo. regi.c;trandl) 
- terminou. a ranldez com qUe eram tomadas 

DMVidências a faVor dos· iml)etrantes 
o .e a lentidão· das m-edidas requeridas 
E _oela ~ni}i_o. aEAinaJou q11e. a _Justiça. 

para ·serVIl' aos i.mP.T'tadore..~ anrlava 
8 jato e· oora atender :=t:)· C"nw.€!mo 
marchaVa ·como o.S' cttrros de b:~i. · 

EXIGE O l?ROCURADOR QUE 
JUIZ COMA O sEU DIPLOMA 

R&"<UNCIE A() SEU CARGO 

Tréplica alnM maf-s veemente do 
Procurador Geral da Repúbliea às 
Declaracões do Juiz Aguiar Dias 
Ac-usaqáes rlo Relatório, Que alude. 
inclusrve. a Protia Fotográ}ica de 

'"O GlobOn 

A Tréplica do Procurado-r Gerai da 
República às declarações do Juiz 
Aguiar Dias a "O Globo" aparece em 
tom ainda mais cáustico do qu.o; o 
que dom1nou a entrevista c.ancedida 
anteontem, por êste magistrado. o 
Sr. Carlos Medeiros Silva, principiou 
dizendo: • 

- O Juiz Aguiar Dias tomou dois 

A PROVA "oE "O GLOBO" 

Na oa.rte final: _ond-e se ·fala de 
"oresti(iizltar:::ãn forense'' I~mhra o 
?rocurad<lr Dtonisfo Silveira: "Os· fa .... 
to.oo: oc·n'·rido.~ nes«:s últirn-cs anos illS" 
t!fie11m um<:t ·Jeczishu~ão m~is rigTorl'l­
c:~. E corrob~n·a or ouP dizemo.s a pu­
bli~~ão de "'O Glc·bO''. n...; r'!ia · rie 
"nlho. Íla oual ~f> Vê jmure~ionante 
"--:.til7f"';f!a ril'l ovflntidRd~ f.,..,!-4-stica 
_,,. au~olnôveit: que t\g!1<"P"rl..-m no 
"'ui~" a libP.racii-o :=~l'~ndegiria roe­
-l)·p.o.,te dec!.são .1udici:::ll'•. 

oomp:romissos púbtioos:. o de comex o SR pn-ro'""ID~NTE 
õ .$eu diplcma de. bacharel e de Te- · · IU...:t r.. : 
nmi~iar a.o · stri Cil.rgo de Juiz. Esne- ·I ~tá finda a lettur:J. do expediente. 
ro que ~ cumpre, sem demora .. n:ara I Sobre a rnesa• um projetQ d-e lêi, 
bem da JQ>tiça: Na. sua :O'!'€tenr~OI!a que vaj ser !ído.· 

Ter.núnadaj. a Segund& Gz~nde 
Guerra, o Eliêrcito Brasilem) adot-Ou 
OS ens-uiamentos -adquiridOS D.:J · àe .. 
senVolviment(, do conflito muildía.l, 
passando por profundas Ulod1tíci'a~ 
ções, j 

Vieram a lume a.s chamada-s "LeiS 
Básica.s": sobressaindo, entre elas, a­
de número 9 .120, de 2 de abnl cie 
l 946, - Lei lie Organização d~ Qua­
dros e EfeühJs do EXército·--· ·que, 
em .seu preáinJ:>ulo, diz: · 
· "A pJ~5ente lei estabelece ·i 

composiçji.o do Exército Ativo.'.__ 
Pàra iSso fixa: 1 
1.0 a cliv'isão territorial militar_;; 

. do País; r ) 
- 2.0 as lctiversas categorias o:t qu~ 
poàem Pi!rten~r o.s militstres -de; 
tôda grabuaçã.o; . , ' 

3.9 a compo.sição das G!·and~s 
Unidades' e das Fórças do Exér-. 
cito ativ(~; 1 

4.~ as ;.normas para o comp!e .. 
tamento ]Progressivo dOB qua.dros 

· nec~Wias aos Corpos, Repàr-
tições e. Estabeleclme:ato.s Cio 
Exército.l. 

· ~tab€-tece 1mais a ref~rida lei o .se ... 
gumt.fl: , :... _ 

-"Art. ;50, A organízaç:lt) p.re .. 
vi.'3ta na 'presente rei deve real!., 
zar-se, p.i ogressivàm('nte, -1e F.t6r­
do com a ordem de urgência . et­
tabelecid:~ pelo Mini"'tro da Ouer•. 
ra e os recursos orçamen•_ti:o:iClS. '' 
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Parágrafo ú.qjco. Os Quad·ros 
de Oficiais das àiversas categorias 
devem ser "revistos" pelo Estado 
Maior do Exército e atuais clire­
toria.s, dentro ·de 60 (.SeS~Senta) 
dias, estabelecendO-se um ef~ti­
YO corresponàehte às p{)S,;i~ilida­
des reais de o!ganiza~·ão- dos di­
ferentes órgão.s previsto.s na pre­
sente lei." 

Art. 6~~. Fic;l. o Ministro da 
Guerra autorizado a exped1r jn:s­
truções e regulamentos parfi. a 
execuçãQ <ia presente lei." 

Em cumprunento ao art 20 da Lei 
n.q 9.10ú, de 27-3-46 e-~ :1.rt. 62 da 
Lei u.v 9.120, acima citado, foram re­
-gulamentados: 

pelo Decreto n." 80.231, G~ 24 de 
abril de 1946, a Diretor:r~ de Material 
:Bélico; 

pel<J necret·3 n.'' ·~n.2:W,- de 30 de 
"abril de 1946, a Di.rctori.a de Armas; 

pelo Decreto n.0 21. '730, de 30 de 
agó.sto de 1946. DepHrtanwnto Técm­
oeo e de Produçã<J; 

pelo Decreto n.O 2i.8lS, de 4 de se­
tembro de 1946, Grandes Comandos; 

pelo Decreto n.' 21.827, de 5 de se­
tembro de 1946, pepartamento Ge-:al 
de Adrnin!Stração; 

pelo Decreto n.' 21.847, de 13 d0 
Setembro de 1946, Ga.b>n-etc- do :r-.u~ 
.nistro; 

pelo Decreto n.? 22.030, de 7 de no­
sembro de lfl46, Diretoria do Pe.s-
ISOal. , 

O Serviço de Intend€ncia só foi 
zegulamentado em 2 7Je JUlho de 
l949, ist.a é, quatro il.n<Js deoois. 

Não tendo sido feita. a revisão de 
Quadros dentro do p1·azo de 60 dias 
"esta-belecido pelo parfLemfo único do 
art. 60 da. Lei n.' 9.120, lláo ocorreu 
O preenchimento das vagas abertas e 
üeoorrentes, com a pfomoção aos pos­
tos superiores dos oficiais que satis­
fizessem os requ.USitos d"'. Lei l~e pro­
mações. 
· Entretanto, as vagaS de oficiais su~ 
oertores foram logo pre<;>nchida.s, in .. 
ter:inamente até por .-,ficuil.s subal­
ternos, com' percepção de vencimen­
tos integrais de ,põsto super!or, de 
~Lcôrdo oom o art. 80 do antigo Có­
digo de Vencimentos. verbis: 

' ;_ "0 oficial, no exercício interino 
de cargo vago, terá direito 'a.oo 
yencimentos integrais dêsse car­
go, até a J)()SSe ~o Efetivo'' 

ltsse proceder deu lugar a prcmo­
lt&s indiscriminadas, antecipadas, 
bom preju!zo do.s ofic.iais habilitados 
,por lei, satisfazendo requisitos da Lei 
ide Promocões. Pois, serla. ilógico 
fDrlar Unid-ades. Repartições e Esta­
beleclmentos, dar~lllt.'!s COmando e 
~eixar em claro M vagas rel:lt.h·as às 
llema18 funções. 

Essa. anomalia .se vel.'ificou durante 
tlruJ quatro Bnf)S, 
. uaea.rr~tando prMieamente, sem 

-:- ~conomia para os cofres públicoe 
' um regime de :lnterinidad<! pre~ 
· judicial aos interêsses do Fxérci­
tú" Un /lUI!. do incLc;o 2 da Fxpo-

~B"lçlo de Motivos sbbre n. rees.tru .. 
turação dfl Serviço de Intendên­
ela. de 22-9-49). 

Bnquanto isso. pelo J)ecrero ndme-
1,10 24.675, de 13 de mareo de '!948, 
l'eeStruturava-se o QUadro de Efeti· 
,"fOI dos Oticials das Armas, com ex­
bluslo dDS Oficiais dos Seni~os. 

Ame.soe salientar que, com a: re-

Famentação do SerViço de Inten· 
ela, pelo O.ereto n.• 26.960, de 27 
JUlho de 194!l, der-ei1.am rca.!lzs.r­

;, ~ promocõe3 nos <iiferenks pos­
tal tle Oficiais dê6te Quadro, uma: 
·WI' QUe estava preênchida a exlgên:-
6fa do art. 8." da Lei n.o 9.266, de 
M~B-1846 verbis • 

#'AÍ't. 8.11 ·As pi-.lmoções par:! 
-'\ preen-chimento daS vagas: decor­

rentes da nova orga.niZ'l.elo prél­
vista. n!t r.ei de Qnadros e Ef'l!­
tfms (L0t n.q 9.120J serão feitas, 

progr-e.sslvamen-te, à medid~1 que 
forem regulament,actcs os órt:ãns 
e comandos C01'!'€Spondentcs." 

A 22 de setembra d~ 1949, c s= .. 
nhor Minlstro da Ou.errs. ·em Expo~ 
sição de Motivos, solic:~tava ao Senhcr 
Presidente da Repúbllca a re•~.strutu­
ração do Quadr.o de Efetivos do:o Ofi­
ciais de Intendência documen~c f·ss-e 
quê. Só em junho cte' 1~50 eh.eg;G.\"'3.- ao 
Congresso. Assim, fÓ depoi~ de de~ 
corridos cinco anos- s-e f1!zia a rees­
truturação d-3 Qufl.dro de Efetivos de 
Oficiais de Intendênci!l., p~la Lei nú­
mre-o J. 246, de 30 de noY~mtr.o de 
19M). 

EJm virtude de tamaJlha. dçl!'.ma no 
cumprimento dJ lei, nove- uficia.i.s de 
Intendência fn:r:::.m transferidos p~.ra 
a reserYa de 1." cl;lSlie, por terüm 
atingido a tdade limit-e ,embn':'a hC:u­
ves.sem \'agas abertas ;;Jara êles, pelo 
princípio de antiguidade. 

Ferido e.stava, poiB, o ar";, 87 ja 
Lei n.o 61548 de 1944. A in.JUStiça. é 
flagrante, tuna vez que. 9.0'1 oficiais 
médicos, compulsados oelo- mes-mo 
moth·o - falta. de cum•:mmento do 
par:igraf'o único do at•t. 60 da l-ei 
n.' 9.120 - foi re~:-arcido o direito 
de reversão ao serviço ativo com a s~­
guinte dlsp-Ôsi~ão da Lei n.o t. 125. d.e 
5 de junho de 1950, qu.e reeoctruturou 
o Quadro d,. Efetivos dos Ofltf3.is do 
Sen'iÇo de Saúde, verbis; 

"Art. 2.o As vagas decorre11te.s 
dos efe-tivos fixa.da.." nesta Lei se­
rão 'Dr~enchiõ.rt-~ u partir do 
exercício de 1949. comecando-~;e 
pelos J)O.."fto.s: mais eleV?.dOS, de 
acOrdo oom a ordenl de urg~neia 
estabelecida. pelo Minit;tr.o da 
Guerra.." 

Vários oficiais médJe<1s revNterarn. 
i\ at;v;dPde. Entre outr(Js. o General 
Dr. Fior~ncio de Abr~u Pere!ra, Ma­
jor :Benedito Mott~ Mercier, !'f--C, 

Infelizmente, a Lei n.c. L 246 de 30 
de nm·embro de 1950. cme ree.;trutu­
rou o Quadro de Efetivos d::~;; Ofi­
ciais do Sen·ioo de Tntf';ndên~ia. não 
trou:n:e di.-;posicOO idêntica, QUP. res­
salva-sse aos oticla.is intendentes I) 

mesmG direito concedido nos nficlah 
médicos. dando lutrar 9. crue nnve úfi-· 
c!ais intend~.nt.es fM."-"Tn ·CI1ffi"'11l.sado:: 
principa.lmente no nôsto .ie Caoi.tão. 

Os: Ca·Pitães intendentes Emflio 
João Sneck {' Amphlloph!o Cardoso 
d.. Araüfo compulsados ern fins d(~ 
1947, também. por falta. de cumprl-· 
men to do pà.rhQ'Ta!o únfeo do nr":. 6{1 
d11 Lei n.o 9.'120, recorreram ao 3udi~ 
c!ãric:>, onde tiveram Q"nnbo de cam;a. 
t.anto na. 3.11 Vl'l.r-~ da l"'auo-'11.\i.J Pú­
blica. como no Tribunal de RP.I'!ur;:;os 
-pelo Ac6rr'!ão à A~lacã-p Ch•el nú· 
mero 3. B56 - D. -Fed-eral. publicad<J 
no Diárin tfq Justir:a de 1 d~ no~.-..,.m~ 
brn de 19.15. a páginos 3 .. 827 e 3.828. 

Entre M votos pt-oferid<IS pelos eml· 
nente.s Ministros do TribunQl Federal 
de Recur&os, no Acórdão 3.656, t.ra.ns­
crevem~m~se: 

"EXmo. Sr. Mini~;tro Cunha 
Vasooncelos. Sr. Présidente, te­
nho para mim ~:~ue é ·Ieg!timo ir­
recusável o direito d<t sup!lcante, 
porque não fol escJue-clda. 2. ra.­
z§.o pela. qual essas promoções 
não foram feitas. -

imJI"dimento é justo. "Nãu me 
p:trece 1eg1timo que êsses üLciai.S 
ficassem pnvados de pomoçãv 
por e.'l.._"-e rnotlHl''. 

Voto. O Exmo. Sr. Pre'i!c.cnte 
· Ministro Aluedo Bernard:!S.. St·. 

Presiuente. o emine~he !\-.. lfi.;:,v1·o 

Rel3tor, em info;maçoas pr1:-;sta­
das ao M.nU!.ro Cunha Vascon­
celos, saJ..ema que a li!l. de r~e:.­

truturaç,ão é_ anrerior à passag<-:m 
dcs autores para a resen';L '.úll 
lei lhes garamia .no cas;) de exis· 
tléncias L.e ,-aJa-.5, o apH;ve.la­
m::mo nelas .• o .. a. o quJ.; sucect.2u 
1-oi 0 seguinte: emhol'a a lei fi­
xasse o prâzo maximu C:e 60 dias 
11ara c;,u~ a reestruturaçd.o se li~ 
zes.se n ... uve iJnp:;c;Jho a sua exe­
cução·. Estes empecilhO-' n::..o pn­
dcm prejucticar o ai. eit-a ct .. ·s em­
bargantes; sujeLo.s ao p: azo ue 
60 dias, que era fixadú par~ a 
Jeestruturação. N!'.::. efetiva.ú.a a 
ree.strutura~o em 60 dias, o ü­
reito dos embãrg·ant<es náo ca­
duccu. Houve im,_.edimentCI G.U~ 
não cs podia prejudicar." 

O Poder Exe<:uüvo. por de:creto de 
20 de novembro de 1~6. puO~•cado 
no •JDiário Ofieiai" à.e 30-11-1!156. a 
pãgina 22. 70!1, em cumprimento ao 
Acó•dão du TliLunal ~derai d.:~ !L­
cursos profer.r.o na Apelação Ci\-·e! 
3.656, tornou insubsistentes os a.o:s 
de transferência para a reserva dcs 
Capitães Emílio João Speck e Am­
philiphio Cardcso de Ar.eújo. para 
prOmovê-los a !\Iajor em 25 d{~ ju­
nho de 194<6, ccnferindo-lh€s, amaa, 
no mesmo decreto, a.s pronwções 
subseqüentes. 

Também. aos nove oficiais inten­
dentes de QU'f trata o presente pro­
jeto, não se a)li-cou o remécüo do 
art. 87 da Lei 6.548, de 31-5-944: 

"'Art. 87 - Os oficaís que te-
' nham atingido a idade limite 

para transferência para a n~er~ 
va de 1.a cla.ss-e, em fav<.:~r des 
quais j'á existiam, pelo prineíp~o 
de ant guidade vagas abertas do 
pôsto imeduíto ou rtsu1tnntes, 
deverão aguarda~, na a th·a. a 
data das prcmcçõ-:s mais pró~ 
xímas." 

Discrieionàdamenre. foram bene­
ficiados pelo art. 87 adma ci ado cs 
::;euintes intendent-es: Major Vicente 
Gome.<J de Moura: Capitães ValenUm 
Leão de Lima, Carlos Alberto da 
Silva Menezes, Otelo de Azevedo, 
JOSé Mzndes ~alheiros. Oscar Caval­
canti de Albuquerque, Franci'Jco da 
OOBta ·e Silva e Carlos Burmeister 
.Filho. que foram promovids ao pôs­
to imediato \' continuaram ·.ta a i-ri­
dade, concuantn tivessem t.tingido a 
idade limite. 

O direito dos .'nteressados é tndis. 
cutlveL Jã o -retonheceu o Legisla­
tivo com 0 artig('l 2.0 da Lei 1. :t::!S. 
de 5-6-50. que rel'Struturau Q Q'la­
dro de Efetivos dOS Oficiais do Ser­
viçod.e saúde o Judiciã.rio p•ekt 

Acórdão à Apelação Cível 3.656 -
D. Federal. do Tribunal F-ederal d-e 
Recursos, segundo tribunal do Pais. 

Assim o {lre~nte · -projeto de lei 
está eni condições de ser acolhido 
pelo Congresso, Jl fim de ser resta­
belecido ~ princi:>io da Isonomia es­
tabelecido pelo § 1.0 do art. tU da 
OOnstituicão e valfdade é canceitua­
çio jurídica de que "aedem, aedem 
jus". 

A reversão dos oficiais em causa 
poderia ser realizada com amporo 
do decreto 32.101, de16-l-I953 mas. 
Que a Adminf.c;tracão Miiita'r não 
quis a.plicar. não obstante. 8 opinião 
do Sr. consultor Geral da RenúbH­
ca. no item n do Parecer 219-Z t•U~ 
blicado no "Diário Oficial" de 30 de 
março de 1957. verbis: 

"COnforme assinalei no: item 

E mais adiante: "ll:ntãc, reco­
nhece-Sê o pr6prio <tblee que a. 
tet e'dou otl que o desenvi!lvl­
nlento do serviço cri~va. à pro­
moçlio dêsse.s oficiais é não se 
lhts po-de nel!a.r o direito à pro­
moção. Sr. Presidente, no caso, 
haVia. Um:\ reestruturação deter­
n'l.Ina'dã: por lei. Em v~rtude dessa 
Tl!:"f:'Struturn-cão, -abrir-s.~-tam vagas 
no pOSto imediato ao .que o cu na­
Vã.m os otl.c\als. diz-st\~ "es~a re­
Js,so, no tempo em QUf êles atin­
~struturatão se. 't)roee..~sn v a e pnr 

- gfra.m a fdade limite hfio ~ .. w:am I 
sido abert:tB: M vagas''. Er..ão, o 

rr do Parecer n.0 204-Z. de 11 
do corrente mês. a reinvestf<ttlra 
de funcfon.!i.rio públko ou Mi!f­
tar (o grif, P nosso) ~e ('l')l~rf!l. 

por .ato voluntário Ce Admlrl.fs-

tradão Pública ou decorrê~cia de 
lei Ou decisão judiciária". 

A lei, u qt:t: se rt fere o Senhor 
CvnsultÇlr Geral da Repúbllca, pode­
rá ser çonced:àa ;el0 Con$rE'sso Na­
cional, em sua aJ[a sc::edoria, rtver­
t~ndo ap servino ati\·o os ncv~ Qf!­
ciais injus·;içaâ(ls aos Qua:;J a Pútrla 
deve pebhJr dt: "gratidão peloJ ineS­
timáveis'• st~r-r' ... cs pres J?.dos em t:J<jcs 
os dínrõe.s do Bra..<:il <. em lutz.s iri-
testlnas · e c-e ;~tm zr.ar. _1 

mente, ~s :~amiHas ds interessadC~<> ~ 
QUais o Eutadi.D C!e~"e r.re~tar prot~­

A a.)roV,lcão do pr~s~nte p :-oj~t'o 
e sua. ~anç:lo benefi-cia•-ã. d're.·a'­
cão. na fonna do art. 103 da Gons'-
titui .. ão., · 

SaJa d11~ Sesso5es. e rn16 de s;~'em'­
bro de 19·~7. -- Alenca.;tro Glúma­
rães. 

O SR. PllESIDENTE: 

- Po Governador de 
Mesa reozO~u tf:·l~gr.s.nl:'L 
lido. 

·, 

E' iiid·l o f:::guinte; 

' 

A!tlg0aS. a 
que vai ser 

POC5/X:M!It"":2.-6 !i.Iaceló - 193 1J 
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Preside~ te Scna.do. Rio - ; 
CC'mumco vcssenCla acaba pessar 

seguinte cabograma .Senhor Presi­
dente Republica. aspas lamento co .. 
murücar '.V-cssênda acaba,- deflagar .. 
se grave incident-e entre Deputadcs 
Assemb êia Legí..c;lntü•a F.stadtlal pt Nó 
momento .:e-u;. que Bancada Oover.nis-' 
ta dirigia .;se corm: ... para. te-mar as·.' 
sento reci.11to \"g f:.ero_à.o a frfmte 
Deputado fHtunbe.rto Mendes vg Jneu 
sogro vg :foi recübido a bala Depu­
tados cposiclcnistas pt Conflito fot 
orJgine.ào I inooncebiveJ atitude Pre-· 
si dente. Mesa As.~embléíu vg Depu-· 
t~do Lsmfnha· Fllho G,ue vg p.retne .. 
dlt.adamente vg nem. !>"Cíttter iniciar 
sessão vg !ctachinou a rajadll3 do 
metralhaCora meu scg,I·o Deput:tdo 
Hwnberto M·mdes pt Já pela mBJlhã 
representanten utfenistas 11 I!\ v i a m 
transformad<:• Assembltii<t tfinchelrn.· 
guerra '-'15 •.co!ocrul.do sacos S-l"eia e1n 
tõrno MeSa e Gabinete Presidência 
C!Ufe se a10J:tvam De)utados Op-()si .. 
çao pt Lancd ·mão to-dos os recur~ 
sos jud!ciárics <te que poodil\ dí..c;oor 
inltü~o oolwio case Ah;oas J)erante 
Supremo 1 Tribunal F\.."'ácraJ pt Não 
C-C'ntaudn CO<·~ra1;ãn grauoo Trihu­
naJ JusUçti. :tnte1·~~sado vitória ude. 
nistas meus inimU~ et cUja l)a.rel.a .. 
llcta~e P.Stá, patente Julgamento opi .. 
n'áo públi(".a vg f,)ram baldados to­
dos meu.-s estOreo-5: sentido paciffea .. 
ç.ão famma: atago.ana. ex('lre_ssa atitu .. 
des que nlo são- desconhecida Vos­
sência pt :r;rer:nfmeM resoluto exerd· 
cio meu mandat() ~·a: a~uat"Cla'n% t:n ... 
1t•'"ão imrieb-et supremo 't'rlbuna! 
P.:?dera.I pt l,otic!a m11ntem ord~~l · 
01í.hHca asps.'l AtE·ncio~Rs saudapf~e.s 
Gttvernar-'<tr, Muniz Fa7c6P. 

P.v. R"~!1ta. s:::Zabeth .253 ,apto. 
8~3 AB MS 

O SR. PitES!DE'NTE: 

Tem a palnvra. para explica(§o 
Pessoal.. o hohre Benador Lil1o du 
Mattos. 

O SR. L!NO DE MATTOS: 

(Para explü:agão pessOlJ (Não j'D!. 
revisto pelo oraãor) - sr. Pre.:;i ... 
dente. sou O llrtmeiro orac\or inscri­
to pau falar na hora do e,çpedien­
te. Cedi, e'nt::'€t·a-nto, minha inscrt­
ção Ro eminenl;e colega Senador Frei­
tas Ca't'Ricantl por11Ue reconheço que 
S. Ex.... te;nd). estado em Alagoas. 
poden\ preStar depoimento n esta 
Casa e à Na(:áo .sôbre c:-: cto!oroom; 
acOntecimento.!: v·~rificad•ls naquela 
Unidade da. Federa.ção. 

Uso da pala1rra. e~nl expllicaqilo pes .. 
ooal, sõbre O mes:mo assunto, POr<!.UEl · 

' ' 



• 

- ' 

.. 
2310 Têrça-feira 17 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL- (Seção 11) Setembro de 1'.1!:> l-c. 

E.Etou tsper~mçoso de _que algumas 1 t<>.L medida .. ·.e:e _a me&ma fõ:;.:e ~Qlici· me' das cautelas naft'ffi·al!; para que a-~- diircs "gan.sgst-er.s", -a.Jxi.r2~ ~[OgQ: 
das dúvidas :;uscitada.s por ·mim se- tada por Ulll d-os }JOdens C<Jacz-os; emoção d~.que1es in.$tantes. dramátioos ,cc=-;1 a.s.m:otralhadora.: ·óe pOntD.s 
jam. de j}r.ont~. respondidas pelo no ca.w, _ a A.ssenhbléia Le,Pslaüva. e dolo::-{)sos que vi'I.'Í r .. áo n1e condu.za. .. ~~a1hidcs, _concentrando di.wa .. 
eminente -colega Senador Ft~Las ca- Nas mesmas wndiç:Õ€5, a Ass~mbléia a err{ls a que -tcrl-&s Eo:tamos sü)~ito rcs sôbre o gablne: da Presi-.. 
:Va!canti. do -Eftado só priçl,zria scliCítar a ín~ pela.s próprias continf;ências da p~· ·ç.cncia da Ass-emblêía, onde se 

Não acusarei; não defenderei; ana- -tervençâo ·nos têrmcs ·do 8-l"t.. 40,_ nú- -soa humana., Aqui 1 rel·~va. r-ecordal- a enc-ont:r~vsm , parlamentares e 
1: arei fatos, a fün deçue a opinião· mero IV- da ca.,.,ta- Constitucional da~ liçà0 do clássico Malatesta (Nicola jornalistas .. _· 
públíca. esclarecídrt, perspic;az, arg-u-· quela ~nidad.e federativa se, funcio- Framt".rino ·dei Malate.sta) no .seu fa.. Sr. Pa:o.sidente, abro aq:ui· uni·- -fia-~ 
ta viva e desaoaiY.onada possa con- na::1dü como PÓder,· se r<?uili.sse e a mOSQ livro A ·LÓgiCa i (ias provas em rêntesis à- ccmunic.ação feita pelo 
ciritr. · ,. pedisse.-. Não foi o que: a=on~te-!:eu:i }:1Utéria Criminal: ' -; - eminente S..sal,\:i:::.r Jun•.cy Magalhães, 

Peço a a-tencá{) do senado para o-- Sr. PI'fSldente. O p-edido, fvl __ for~ "Para que o hom.em~ como pre- para fixar a isenção.c:::m que S. Ex.~ 
noticiár~J da imprensn.. e, em parti- mula·dc- p-ela ~e;Sa ·da. __ '\_S,s_~~-ble!~ :e tende a p:resunçf~() ge:ral da ·ve- comunicam os oacontecimer.~os ao cmi-
C-ular. para as fo~ografias publicad_as, ent:egue ag MmJJSko ~a -!Ust!ça pelo racidade· humana, narre a. ver- nente S1·. Min:.5tr0 da. Justiça !lê): 
e.firmativas de que Deputados qUe I ~.mllle!lte -:~nadoo::~r F'!ert~ ,-?~~a.l~an- dade que perde-bt~u. é néc-~ssúria "O aparato bélico de arnbos os 
a fim de. com elas, responder às tl. NaD f<n,_ as ... ~, miçaat,,a de t~m que não. se tel}ha enganado per- Iabos não:;d-t;ixava. dúYidas quan-. 
~egüem. em. Alagoas, a orlentaçZ.o do ~der ~o}:X!-la;w mas de ;u.a 11~a cebendo, e que nã-o queira en- to a uma•.possível .ca:rnificma.·_ o 
Cove:rna-dcr Munh; Falcão teriam D.getora, .Mesa quesefêz ~runc~das a~ g.a:na1· referindo. Eis aqui aS - Comandar~te_ da Guarnição p;:..;. 
!Penetrad no recinto d Assembl€ia · transformo"U a As~ mblém Es ?-dU 1 duas condiçõ.e~ que d-evem· er deral, 'Coior.t~l Ce.~·los LÜíz ·aue~ 
de capot?es onduzimk a me~ra.lhado~ em- trincheira de luta., de. g~erra, en~ jnerentes ::-.o s'.l.Jtiw dO testemu- ,de.s. ProcUrou a mim e ao Semi~ 

· <: ·- +- t vergonhQ:tQ.o nossas trad1çoes demo· nh ' · ·1 .. d · · · · 
T~s. Um só J.ornal_e-"..,amp~ to agra- õ:'áticas ~.~50 _ Qrgulho de homens o, ~em:'!.§ quau; e e nao po e dor-Freit~..s Cavalcanti c~rca das 
f1a q~e conilrme e:.~ t~;w. Ten~~ IP~blic<lS ~· e tudo _faze!pOS por a:.):re- inspirar fé_ alguma. Pa~:a que a 13h30m, 1:-.a. residência ctO Depu:. 
em m~o um: exem~IaL +de ~ Gio.ho , sentar aos llho"s do mundo, uma Pá~ testemuriha Wnba: .dü·eíto a Ser tado Már(o GuLna1·§.,es, oferecen .. 
dt hOJe-~l'~ fJUe ha fo.,ografla d<~sta- tria. livre, ~ Vilizada e honrada. acreditada,· é l Pl'eciSo J)Ortanto: do-nos gár~ritias, por ordem do 
cact.:: d_J. D~!mtado Hurnbert0 .Mendes, 0 SR. PREJSIDENTE ([o'azerzdo soar 1-0

) ·qUe nã,G ~e e~1gane; ~.11 ) que Ministro lj,a Guerra. Est.a.va oti..: 
no lJ?~:;ante em qu-z e!'"a retrrado do 08 timpanos) -:PermitÓ-me lembrar ~nãQ que_ira engana.r." . mista emlvirtud~ d-e cônve:rsa aue 
P_I~nano, mo:to; .sem q_ue nela se ve- a v. E.'X.a que ·dispõe ap.enas de um Bstas- pa.Ja.l:m.s eSc::evi como intro~ tivera, pOuco -anh'S,· c:::ril- 0 Go ... 
1'1flqUe Testa~ e}-a emo

0
ltQ em m~u. minuto p3.ra t€rrninªr suas ~0nside-__ dução ao 'dej)oilnerito ê.Jue·venho tra- v_ernadorj:MJ.miz Falcão. em pã .. 

@8,pa. Nem me:>!IIO QU~ tenha algu~ rações. · ~m ao S·enado e -à Nação. lacio, em1_·compat\hia do Dr. -~l'~ 
lna arm.a pa :nao. 0~ SR .. L!NO DE MATTOS _ O 1·elato .dos acG:~;:necímentos em.si nóbio Vanderlei, emis::ário de V~ 
.P~ç a /'en<::~3 do Senado para as Ai?;radeço a ·v. E.'{. a, Sr. Presidente~ mesmos. -de como~ St~ suçederam na. .Ex.'\ quel1 ficou de -encontrar-poS 

tna1s foLOgrafms. em que ~s~ vé-em Ficam ai. em palavr.:as. ráJ:idas as sua, sequéncia rio tempo e-no es:pai;o, na· f1sseJnbléia, onde .e.spcravá 
Depr.ltacto.s çue fa~em ú'P9Stçao . ao dúvi·das por mime" su3c1tact-as .. Ap:re· um a um,· fLxa e~nVicções de ordem chegar às 15 húra5, .n§.,o lhe s~m-
Gover~ador Mumz Fall?ao._fendos, sente 0 nobre Si!nadDr Freitas cava! ... psicológica, Co.lhidOs nos antecec:r:n-res do p::ssi~el, tmtret::;o.nto; ·cumprir 

_todos eles com armas 11as macs, com canti explicação rawável, aceit-ável graves e· na expeCtativa do desfecho -ês~e deseJo. - . . ._ ·,. 
1 coldres . à mostra, aparec~ndo alguns para a pre.se:aça. _no int-erior ·da As~ te:rriver anunciado p'elos · _ agentés e A trania sinistra foi e:-:eCutadà. 

. de re:otver em punho. Nqte-se que rembléia alagoana, d-o Presidente da- oorreligionâJ.·ios dO ~-Go\•êrno alagoano; .. com perf~Ição, e só por m1Jagr~ 
um desses DeputadDs. exatamenb União ·Democrátüc.a Nacional;. ex- e as e.<;perr.nça.s qt:e nos transmit.ir"a hfo:·am poupadas nossas v1da.s e 

-aquêle que ~eve a inic_iativa do pro-. !Plique po-r qué 0 Deputado Humbe:r0 o Del. ·carlos Luíz~(iue'deS, OOman- dos deÍriais companhe"iros: . o 
CeEm . ·de ~<tmpeachment", · aparece Mendes _ aparece na.s fot:Jgra!ias no dante da Gua;:rniç&O l'ederal em Ma- tiroteio duroU cêrca de qU:illze 
r.e.'jsas fotografias com dois revólve~ instant-e em que eStàva perdendo a. ceió, de que nada: de grave ·aconte- minut~, : ficando feriê.QS· gr'ave; 
res. um erü cada müo. de calibre 45. vida. sem tr.·azer armas ou Capa sob ceria pela ímp!essão· _que tirara das mente os deputadoS Carlos G<J-

. Note a opinião püblica que o Depu- a qual afirmavam, levava a metra- palavr2.s. do ~Gov~rnador -na -confe· m~~ ·de ·Barros e· ·Jo.::é oni~ 
t.ado Humberto Mendes,. sogro do G3-· lhadora, quando nos jmna.is a.pare- ·rênci~ que . COm êlC t~verá; .POUC{..- an~_ alem .qos deputados Antônio Mal-
\'ernador Muniz Falcão, foi baleado -c-em todos os 'deputados da Oposição tE'.s, na companhüt~óo~.observ'ador do ta. Vi!'gílio .. Barbosa e Joi:é Afoh~ 
:pelas costas, atingindo os proje.tis a exibindo arrn.as; um dêles atê com Ministro-da Ju~tiça, Dr. Arnébio van~ 'SO e i?' 'lorllalis_ta 1\~ãrcio Ah:eS; 
nuca e o dorso. Não· arparece IJOC.- dois reVólveres~· na mã·o. Diz a no- der lei. · '. - ' 1 - ~ ~ · - · .-. êSte · também_ ·gravemente, êom 
t~mdo armas nem de C'l·PO.te. · # ·_ ·tíeia tratar-se de p.arlainentar exi- A- comupicação _feita pelo eniinen"ie' :fratura exposta do .fêmur, tendo 

Nas ex-plicações. at€ hoje- apre~n· mio Lo gatilho, _pois que ac-erta com Senado-r· Juracy Ma.galhMs, -Wr'Ca da.s todós o~- estada ai:ravado p0i· 
taCrJ.S·à opinião. pública., afirma--se que a 'mão direita e com a- esquerdà. 20 horas do dia_ 13, ·do Quartel do 20 -falta de assistênc!a durante maiS· 
o Deputado Claudionor Limà teria sido Era, s:-. Ptesidente, o q~ eu de- Batalhão de ·caçado~s. onde ~nOs a.si- .de :ll!la ~ora.. ·. ~ 
re;ponsãvel·pela morte do Deput-a&..> .3ejava· dizer. sem prejuízo, ·evidente .. láramos, com'. a cidade inteil'àmfnte. . Manifesto a v. Ex:~ 0 mt::u 
1-Iumberto Mendes. abrando-lhe pe~ mente, da fix::tção da tomada de po:.. às e.scura.s, -sem água. sem telefo-ne;, ... ·. ;-:proteste)_ i e 'revolta contra fs.sa­

.las costas. Nâ·~ apa;,·ece, entretanto,. sição do Partido Social Progr€ssi.sta, sem meios· C.e comunica.ção,; retrata - - ·est.ranJ;a~doutrina de _deixar _ci_ue 
em qualquer jornal ':f.otografi!!L, dêsse através de. apartes _e a.wrtu.namente va. fielrnenkl os ·acontecimentos; explqàisse ·uma luta armada, pa--
~arlamenta,:- c-om· arma nas mãos·. aqUi esclareci-da pel-o eminente Líde:t ~azem as. pa~1.yras O.o .nosso emi-_ ra só- depois do ·:resulta.do da re .. 
Apenas um· repôrter faz referência Senador Kerginaldo , Cavalcanti. nenve colega, Senaào2· Juracy Màga- trega ·serem -dadas-. providênciâs~ 
-no fato, afirmandO haver cons-eguid~ o Sr. Kerginalào- Cavalçanti ~ lhães, evide~temen:tt:, ainda urh' pouco Acab() de s-er iiiforffiado p:,lo co~ 
:foto-grafá-lo, à distância. . V. E:c". aliás, está tca-duzindo nosso. t4t _.emoção que-:Ç~e:rtamente teríamos ronel Gliédes_ de ,que 0 :oeouta.dO 

Conveniente é explic'lr-se .também pensamento. . · ·: que· S!Jfrex naque1és instantes dra_.ffiá- Htimbert()_ Mendes, gravemente 
que a M~a Diretora da Assembléia O- SR LlNO DE MATTOs_-..:_. ti~og.s~9,ue vivem~s, ~·~.a~ eu, re~ ferido iló t,irctl:;lo, fale·ceu. no 
Leg:i&ativa da Alagoas tomo~ a. ini":', Obriga<l~ a v .. Ex:.a, pre;~x;tantes -. _ctestJ qas~ no J:_ec!Jltq Pronto _socorro. R~l-eVa acres .. 
(iativa ··de·~armar trincheiras com sa- Era 0 qu.e eu tinha a dizer, Sr. Pi'e· da Assembléia, J!.:.9t~u~I, de Alagoas, centar que a ex~cução do plano 
e.os ·de areia, n:> inte:ior do edifício sidente. (Muito bem). a<? ~ado do~ deput~d{)s __ m~egran_t~_ftos f-oi antecedida ao corte d.•l luz, 
onde fU:ncio:r.a. · varroo partidos qUe compoem a oposi- água e _:5erviço telefônico 'ela ct-

Vale: nesse paEEO, ressaltar .que o.s Durante o discurso do Sr, Lino çã-o. alt>.goana·; _ • · - • ~ _ · · dade. Retirados os feridos, a com.;.:, 
Deputados gt.vernist.as ignoraV{!L'! a de Mattos; o Sr. Victorino Frei-. - •' , · "~ '"· • - · panhados de praças ··:i ~ército 
·exí.st.ência dess-a barrica-da. re deixa a cadeira da pregjilên~ Sã-.> estas as palav.ras d.o nobre. 'Se- · pâra o 'Pronto socorro onde 

0 O"'s.erve->S_ e, ainda, o fato de ~sta~ . cz·a, que· e· ~-pada ·pelo "ezzltDr nadar Juracy Makalhã,;fs ao .Sr. Mi· 'i . · ,_ f . • . 
v vvu. o) • t d ti ··- po1 mamen'-'\.1 ·O.l substituido .· ..v.r. !'efu ·presentes no cenári-o das acon- Lima Teixeira. ms ro a Jus· ça: · ·- · 1 . J-'V 

tecimentos os eminentes ~senadores "Comunico i a. V- EX:. a .que en- um pe otão do Exército, ·face :a 
t d t d d • n~t~cias 'Que ch~gara ao -conhe-

.:ruraey Magalhães e Freitas . Cavai- o· SR PRESIDENTE· ·quan o epu a -os. a oposiçao,. cimento"" do Coronel Guedes~· de· 
c~nti. O prin1eíto, por- '~to. só pq..: • • • ~ Eenador Freitas. Cava:cé.ntj, qUe Válter Mendes -·.ta v a_ alicl-
d.erá. explica" •.. <>na presença--em Ala'- Continua a hora do exp'fdíente. Dep: ArmandO Lages e eu _exa-- .. 

• · 'ná ... - · ando grupo ·armado· .. Pára invaãir c:roas, bo ·int'E\rior do p·rédio ·da Assem- Tem a .. p.ãl~vra o noOre Senador m1 vamos no gabmete do pre· 
" 'd • t d · · blé' - -o Pronto Socorro e chacinar os· blé1'" _T "!!islativa, no in"tarite em que Fréitas Cava.Ioo.nti, ~rM.cessi'i .... do s1 en e a As.sem lã. E!3tad.ual 

.., LI!;:'_. , ~v ........,. • • - !'el'idos ali reColhidos. 
~ iria vo1ar 0 impeachment do G_o- nobre SeÍlador Lino de attos, pri- · o seu RegUn~ntõ Interno ·para~ N;;ste ; m:Jmento estariloS~nn.. 
verna:àor, por ser ·presiàente da União m~ orãdor ·1n.s_crito. _ dar- inicio à 's,e~,sãô ~na hora. re:..: \i ~ 
Democrática Nacional. girnenta1, spfoxim.Ott-te ·~do- edi.." preparan--J para sg. ir· para· ·o 

· ' fi · "- c·· · Quartel ,d:J 20.0 B.C., onde fiCa .. · Pe,gunt~. então,' à opinião púb_li- _O SR. FREITAS_ CAVALCANTI: ·,. Clo ."" amara-um grupo àe 
popula e ' ·d d t remos. -até- que a Assembléia· pos-,ca do Brasil., qual teria sido 0 com- 1 "' • r s - cerca e uzen as.pes- , 

•-, Presidente, ·ao diri~:Yir-me a(),S t t f i · sa reC€'b2r eficazes garantia~ -·-pa-:portamenta désse partido se, por- ~ ~ soas --:- os en and-o a xas.:: e _de· " 
'\l'entlmi, lá estives-se · 0 sr. Adhemar meus Pares no Senado da República clarando _ através ·de~ alto ... faJan· ra reunir~s:- .. Embora recoriheça 
({e·Barr{ls, Presi-dente do Partido so- e, por intermédio· dele, a prÓJiría -~.t- tes tratar-se -de~maíiifestâçâa Pa- a boa vont2.de de V. Ex.a em evi ... 
cial Progr:essista. •a cujas fileiras per· ção -Bra.sHeira,- para fazer-lhes ~elato cifica. Simultãneaímiute, ch€gaM· tar os"'), brutais a.contt3chnentos--
tence 0 Governado:- Muniz· ·Fakão. dos gravíssimOO _e I~mentâ.veia ...._ácon- v~ em ji:ç•is oficiaiS -os ~dipu- impõe_-.se, assinalar a falta ·dé: 

11: a pergunta que formulo. Não tt~cimentos verifiCados no recinto. da tade?s AbraãO -M:olll'h,. Claudionor . ..:::j eficácla tnas medidas_ assessórias" 
acuso.; não- defendo. . _ ··At;sembléia. Legislativa de Alagoas, ~a J..hna, Jorg€; As~~çãp,..,·]:! .::HEmM , ~e liberdade ·do povo alago2J10~~..:: 

De-clarei desta tribuna, na m!SSa.o :2xta-.feira últimâ,- 13 do oo_rrente; berto .Mep:des, JU.q~nte. cem --o s.,. .. Lino· de Matos:_:_ Pernti'te-
di! 4 de ahril do corrente ano, que a devo comunicar àS minhas palavras ·o filho dêste"!últbnõ. '\7álfêr .Men- y..~ E.Ya, Utn,'- aparte? · -· -- _· " 
intervenção fede:-al em Alagoas se- aquele "plll'o e inConsutil espirito da de.s, todÇS B.brlga~doS'-em -capas, ·o SR:-F'REITAS CAVALCANTI-----__ 
tia a primeira por-ta a abrir-se na vel'da.de, inconta.minado de qualquer apesar do 001 càusticaiite ·-_por- Ouço v. Exa, ·com· a tná:Ximà .ateriÇãô.-, 
marcha batida para 0 regime di-ta- Sentimento faccioso, " _,sem o qual o tando metralhadoras- da ~alicia ... o- Sr.- ·l.ino ·.de . Matos ·'""""':' ·Dê.Sejó-

·Wria.l. Rea.finno, neste instantE, meu d.epoímento para a História se dissipa Militar, alguns- exilii.ndo-.:.-"'OS:- ~1- apenas ·fixar ·uma estranheza. c)• co~2 
)>Onto de vista. · de Qua~quer valia. · disfíguradç ·e cor- . .sJvamente coletes' de ··aço}-Afu.a... m.unicado do ·eminente Senador --Jü~-

Decretou o. G-<J.vêrno da Repúbli"a. rompido. Nesta hora, só a verdade, vessaí-am· seth inai-ores"'dif1Culda- rac_y. Magalhães; a leitura 'do qual V<lS,:" 
a intervenção federal naquele ~tado. Unicamente a verdade, está em cau- des o· cordãO-...de"isolaJnento .. em sa·Excelência acaba de procedet:àfir::.:. 
.t::rindo a Constituição Federal e vio- .sa .. Dirljo .. me aos ~us Pares, tocado fre-nte- à :A.Ssem.b1é1a, ·(J ·,qual· tó ·rna_.que arnbOs-- .v. EXa. e· aquêle 
ilentando a Magna carta. do Estado do aft<> sentimento·- de· respeito ··que funcionou- para ~'proteger· sicários, il,!lStre- colega.- estavam nó gabrne .. ·· 
cé Alagpas. -. lhes . devo,-_ como membro desta Casa, tendo_. CO!U . ;mes-_- participado-! do te :da presidência,- examinando 0 Re-
. Na confonnidade do art. 7, n.o IV cuja dignidade e austeridade a todos tiroteio externo· a· Policia,· Mi11- lrtiP.ento Intemo- para·.a, votação -do 
&· Constituição de 1946, o Presi-den- cumpre preservar, e com-o tf~temunho . ta'r. Penetraram .'no "-edifício e, linpe(W__hme_nt; nõ. entanto. 0 comuni-
te da R&p.ública só· ,po~a dooreta: dos. pl'óprioa aconteclmentqs. Armo- re~lizando. ·fanobTas de~'verda- cãdo lhJ'o.r~ ~ozri àetalhes, da.!!dó-~ 
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impressão de que O Senador Juracy 
Ma?alhães, ao mes~o tempo que dis­
cutt~ o ~gimento ·Interno, assistia, 
à dtstânoia, à, cheg:;t.da de Peputados 
reconhecidos por S. Exa., nome por 
nome, indo até a minúcias de vê-los 
de colêtes de aço. · 

O SR. FREITAS CAVALCANTI -
Respondo prontamente a V. Exa. 
Prefiro fazê-lo, desd,e logo, para me­
lhol' cordenarmos nossas declarações. 
Como negar 11: presença do Senador 
Jw·acy Magalhães e a minha própria, 
110 Oabinere da Presidência da As­
:iembléia Legí.'3lativa. de Alagoas? 

O Sr. Lino de Matos - Não estou 
negando; ao contrário. reconheço que 
ambos estavam no Gabinete da Pre­
sidência; mas podetiam, ao mesmo 
tempo, assistir à chegada, à di.c:;tância, 
de Deputados que llSavam colêtes de 
aço e armados? Esta, a minha es­
tranheza. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIOr~AL (Seção 11) Setembro d~ 1 9S 7 2311 
-= 

., ___ _ 
--------·~-

Dep1:1tados, da forma dt~scrita Pela c:o--1 nal, dariam mão farte a &ste r.1eu Necessàriame,nte, no traJeto aue iam 
mun1cação do Be!lador Juracy Ma- ponto de v.sta, a é5te racloc~nio. Dal percorrer acom!=·RIJ.h~nc._0 05 ma:!lrfes­
galhães'l \ uor aue me uermilirei oponunamO'!n- tante.s. seria osttHlsivo exibir s~as ne­

Chegamos à Assembléia, eu e 0 Be- te, fazer as devictas re.StrH,:ôes e o dis. tral!1rtdcras, p!:"!~LS ruas; ~.s C:ip?.:; evi .. 
na~Ol' · Juracy Magalhhes, pauoo. d-e- curso. de V. EX.a. peço~lhe ctesetJpas d~ry,temente: p!·etendiaw fazer ···~·~o 
POis das quatorze honts e dirigimo- pela mterrupçáo. SlgJ,o em tc•rno das armas candi:w!1s. 
nos ao Gabinete da Pri!Sidência on'de O SR. E'B..t;iTAS CAVALCANTI - Creio, meu ~an)- C:·'Jte<?B. Unn -•.e-
fotnos recebidOs pelo Deput::tdo 'Antô- Pede-me O eminemt: .::;t:t•ador Ke:·::ü- Mattos, Qll~ res~;Ontii a êSBe aspe::tu, 
nio Lamenha Filho, Presidente da As- nald<? cavalcand QUe tixe o quadro o sr. Ke~r;malclo ca~.alt:unti- vvs ... 
sembléiã.. Seu único •interês.se e dos da vlda socia~ e política de Alagoa.5. sa Ex.3 perm:te um aparte- in~ercor ... 
demais Deputados da Oposição era O _Sr. Kergmaldo Caval~alti -· An- rente? - u.:ssem~imP:.nto do oradon _ 
criar condições para 0 ·tuncioname:-:1- teceaentes e conseqüênc1as., De!-ejo at.w:.1as .fcizar de'~ I\S'"":?t:''':l.3; 
to normal da sessão. 'l'inha S. ExJ.. O SR. F?-EIT~S CAVALCANTI- um. nqnêle ~m oue v. P,xa d2-cla!':J. 
dúvida sôbre matéria re"gimental e sô- ESpe~o f?ze:Io tao l9go .tenha res- aue uequem!' m11ltidão :';" dl.,.i~~n, fn""!­
bre a interpretação de _i.Im dispositivo pondJd.o as mterpcl~çoes JUe me faz te à ASsem~Jléia, falanr:o litúuru:1oem 
da Lei n.0 1.~79, inclm.ive quanto ao o nobl~ 9enador uno de Mato.5: , pacífica. Essa. d~cla~·~c;ru de v. Y.::X.s 
§ 4.o do art. 22 do referido diploma . Exammav~mos, realmente. mmu: d\.smente a l]a.s.c;everaçii.o de qU-e tt:<-:ía 
legal, assim redigido: _ ; cr~s do Regimento .Interno e. da L-ei clima de e:rerra .. na rid.Jde. 

•·Na discussão do parecer sõb.re n._ 1.<179 .. _aue defu:e _os ~nmes de O Sr. ~Anti de Mattos -:- Sêh~·e ês3e 
a procedência ou improcedência re.sponsabthda~e e diSJ.?M sobre t) seu asnecto era a. nE·r:>-unta que desej:-.va. 
da denúncia, cada representante ptocesso. Mmto g~~ttlmen!e entpn- formular a· v. Ex s.. 
de partido p-:xierá 1'alar uma vez 

0
deu-se Q~~ o hllmllde Olador que O SR. FF!BI"C;.s CAV.l.Lí'A~TJ _ 

e durante uma hora, ficando as cupa a ~~-~b~na. em face da sua 101~- '1'a1 isencão com aue c-o·~•unic'l.m,.~ 0 

questões de ordem subordinadas ga. ~xpert;ncia oarla.m~ntar, contr:- fB;o. no Pl"!'!Sidente da -~~rnú!J.Iica. n.:t 
O SR. FREITAS CAVALCANTI - d"" § c d t 0 , buma. pai.a que se flzes.10e a lu:~ r.o·· ~tmstro da ,Jlt!=tica E" à Nn::§.'J ·- e 

Lá e.:.távr~mos, ao lad0 de vinte e dois ao .. 1~vo.sto no ., ... }· . 0 a~:. 2 · -bre dispcf!:ativo controvertido. nao noderísmo::: fnª'-lo a-o sabor r!og 
D~putados alago anos. que compõem a .Admtti?~s1: que e ... -•l dtSpJsiçao éla Admitia-se aue cada um dos r·eprz- no~;c:;~,s ínten!s~es. E" con1n•1h~nc!a o~tr-
oposição. representantes de vários leL permitma; a tcdo::; ,'?5 Deputados tantantes de partidos do Qovêrno ;JU- ti~j1 1'la.~ - n·1Je m~ tranriilizei. 
.Partidos, cujos nomes citarei à Casa. de cada P~rtido do Go\erno. ·· . des~e utilizar a oalavra por fôrca da- .. AqUI esta;.nm: eom D'=ll~.\'l'as.df'. on" 

o Sr. Lino ([e Ma.~os- .perdôe-me . 0 Sr. _Lmo de ~atto~ - V. ~xa. auele dispOSitivo da Lei' n.0 1.07.9 or drzia os mani.J:est::tntes. tendo \ 
inten<lm.pê-1o, mas d·~sejo que Vossa llJO pr~clsa ct:n· toda8 ~~ssas exphc:o,- uma hora. oara discussão do p:l~e~;er frente, ar,!tadort~ C<Jnhecir!o.s '1.'\nui 
Excelência fixe umà posição exata; ço.es .. !tz uma p~r.gunta· ~ V· Exa .. :. Sôbre o processo de impeachment. estamos en: missão oecífica t'1"!1. 
tnão estou acusand:>, responsabilizando a Un:ao D~I_nocrattca N;~cwnal consJ- Embora me parecesse clara a nor- rech:mar qu·~ se respei·t,~ Q mard'lt:J 
()U c-ensurando v. Exas.; perguntei derana. legitima a presença_ do ~\nheor ma seria justo recorrer a certos as- de um governador !egitimamenti'! 
apenas como 

3 
opinião pública, e em Adhemar dt~ Barros, Presidente Na- pectos da vida e do Direito Parlamen- eleito pe1o povo't. "Conrl:Jm~mos ;)3 

particular a da União Democrática oiona.l do Partido aocíal Progressista. tar dos nossos dias Não só a forma· representarb~ da Oposição a n·\l) 
Nncicnal receberia a- notícia da pl'e~ na Assembléia Legislativa do Estado cão de partidos nacionai-s, consa!ITa- votarem 0 imveachment rontra 0 Go­
l:!ença em Alagoas, i:o Gabinete do de Alagoas, psra, no lado de Vossas da r:-a. Constituição, como ainda, o as vernador". 11 Não lhes daremos nos.s+) 
Presidente da. Assen:•bléia, do Senhor Excelências, discutír questões regi~ modificações introduzidas' no Regi- voto nas pré:ximas elei~ões". Até es .. 
~dhemar de Barros, Presidente do mentais, intrometendo-se, enfim, na mento das Assembléias das Comarcas tas palavras;_ fora'm proferidas. 
(Partldu Soci3.l Progressista,· exami- soberania çl.-rss.;1 assembléia? políticas, levavam o pireito pada O Sr. K~troi;rWldo Cavalcanti 
Jtando 

0 
Regimento Interno e a ma~ O SR. "FREITAS CAVALCANTI -- lamentar. inclusive os Regimentos a Muito obrigf.Óo il v. E.<.l\ pelo d~ ... 

ltleira c-cmn vot:ar 0 .impeachment, Queria responder a. V. Exa., sena-· Uma tendência simplificadora, devEm- poimento. 
dor Lino de Mattos, não só. pelo res· do falar cada líder ou representante O SR. FR:;;ITAS cAVALCA:t-.""TI ·-

O SR. FREITAS CAVALCANTI - peito e adnüracõ.o que'_ me merec~::, pelo seu partido. simplificando-se o Não p-Oderíamos ne!!:á·lo: no entanto, 
Responderei a V. EXa. Antes, pros- como tambén1 pÕrque é óe meu deV"el, tra~alho legislativo, para obtençã(J do - estamos hoje cc>::11venddos - tr:-t• 
fiegulndo na narrativa que fazia, e.s- a~ ch•ga• de Alagoas. t"ndo partr·ci- mator rend1mento da.s at1'vidad-es .00_1·- t 'ávat' com s 1·nt< e doi D u .... -.. ~ e 1 1 · ava-se, evid,mU,•mente, c:e tática. Su 
u 1105 0 v ! s ep - pacto dos aootitecJ'rner•.tc•s. da• to' das amen ares .. -'actos 

1 
· qu 'fora a o · ' fõssemos, de:_;de l_ogo irwultados in-

"' a agoanos e m posl- as r'nforniaço· es qtte DI• se]'ant so!I'cl·· Naquele Instante_ , qui'tize mr'nu'"" • . · ~ Al ' ~ ... .,., juriados por: uma, peouer-a multidão 
tao e:11 agoas... . ta"-s antes da hora re!!Imental n••a aber·- arnotr'nada ent-o - d 1 

O 
" L· d 'f ·t O · t Ul:t - <W. ' ' , a ·· conmreen er al':lOS. •>r. mo e ;• a os - s vm e · tura da sessão, estávamcs no gabine-

' dois n.~putados no Gabinete da Pre- E' verdade que a figura do Senl1o:.· te da Presidência, auando fomos ad- Seria de. esper~r: .. mas· são; usa:ant 
~dA - ') ·· d 1 ·d d de perfeita tátrca~ 
"~ enc.u:t. · Adhemar de Barros na a em QUC! v~r_t_l os a chegada de 0 e0uena o1'tl-. t d AI t d à p • A<;, -palavra.3 de :.,..,az vllia"tam a não 
: 

0 
SR. FREI'.rAS c'.""TALCANTJ _ ver com os acontectmer-1 os e a .. l a_o . raça fronteira à Assembléla ~· -" 1 · · · ·ru t · L 1 t alvoraçar cs no,;S·Js espíritos, ·a oiJn .. 

'•Igur;s, no Galünete 'da Presidência .• goas. Dec arei, mici me~1 e, que nu.. egis a ;va de Alagoas. conduziam, d 1 = á nha missão. nesta hOra, ~ dar a0 Se·· os mamfestantes, faixas cartazes al- servar-nos E.Sa .etltos à rmHidade da. 
t~utros no Plen· rio da Assembléia. nado e- à Nação un1 relato absoluta·· to-falantes, jeevs. formulando B:::~êlo situacão. Enquant.J i~so. co~itávan;os, 

O Sr. Li no de. 1'rWtos - Sim; atrás !!lente 11.01, ser·vi'tldo à \'tlrdade, sôbrE! aos deput d 1 , tão sàmente, ·das :minúcias da lei qne 
~as tt•t'nclleira,_ ·- a 05 a. agoanos, oara que s iit' vot r ·· · ....._ - os acontecimentos. :Respcndo a Vossa nao votassem o zmpeachment contra e ·a a · ~ 

_O SR. FREITAS CAVALCANT1- Excelência, admitindo qUt~ a Oposiçãc o Gov~rnador. Falavam em nome de O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
São os seguintes os Deputados: 1\/lá- na Assembléia Legislativa, de Alagoa~ operáriOs, trabalhadores de reivindi- Permita V. Ex.n ctJnctuir meu apa::"le. 
rio Guimai·ães - Teptonio Vilela não consideraria de nenhum modo, cação sindical da tática' política por Parece~me qile ::trmas houve à von­
Jqsé Onias - Geraldo san1paio - ilegitima a presefiça do Sr. Adhemar d~t~nninados partidos. Fomo.<; n€et?s- ta-de; até mesmo, ·as esp~lhadas pel~ 
Hern1ani Almeida - .• João Toledo - de Barros no seu recinto~ naquela s:arJamente levados a interpretar mo- chão, dão aspecto indiscriminndo. Se 
~tonill.Q Malta - Ailtenor Serpa - 11m·a inclusive para conosco exanü- desEas observaçõ~s em tõrno da Lei fôSsemos consider.ar o noticl:irio de 
Oarlo:; Gomes de Earros - Antônio nar dispositivos de Iei c<>m os quais 1-0dl: .. e do Gabmete da Presidência, "0 Globo", .jornal .simpático a V, 
Gomes de Barws - Siloé Tavares - queríamos, únicame11te, _assegu_rar O· atraves das suas janelr..s que dão Excias.., na realidade. a conclusão se ... 
:Virgilio Barbosa, UDN- Antón~ La- funcionamento normal U:;J, sessao. para a Praça pedra II, onde se ~n- ria que cs ent:ontrado·s armados eram 
rr.ienha Filho - . Arnaldo Paiva - O Sr. Lino. de J,Iatws - Muito contra a Delegacia Fi-scal, verifica- justamente o.; Deputndos da Opost .. 
Edson Lins- Antônio Machado LObo urato a V. Exa. pela ex:plicaç_áo. . mos que pequena multidão se enca- ção. " d C · t S mr·nhava ara a A e blé' · 1 O SR. FREITAS CAVALCANTI -
-..Júlio França - M~nuel BQrges - o Sr. Kerginal o ava,.can l - o tiva. P s m 1a LegJ.S a-
Otacilio cavalcantí.- PSD - Oséas agora desejo mtervir, oorque estava Já me referi a ésse aspecto. 
Cardoso PTN - Antenor Claudino, ouvmdo as palavra.s de V· EJC.a com O ~r; Lino de Mattos- Sôbre E•ssa O Sr. Kerginai"do Cavalcanti --
PTN _·João T<>ledo, PTN. 0 interésse QUe elas me merec.enl, multtdao não hOUve restrição? Permita o nohre orador concluir meu 

Desde já escl:)J;.fçO ao senado que IEe!ll interrompê-las, p-orque CO!lSlde- o SR. FREITAs CAVALCANTI - ra-ciocínio, pOIC!Ue, como V. Ex.a. ex:a .. 
alguns dos DepUtados,; hoje in"tegr:m- J;el que se tratava ~e t:rr~_ depmmeil· Responderei a V. Ex. a. â~G;;.o. a questão '• com· isenção d., 
te.s da bancada do Par !;ido Social Pe- to QUe . V· Ex.. a estiV€&.e: prestando. O Sr. Líno de Mattos - De~:ejo 
mocrlitico, naquela Assembléia, cujos .:pevo dizer a v .. EX.a qt:,e~ ei? tu{~ formular outra pergunta. O SR. FREITAS CAVALCANTI 
nomes foram p)r mim citados per- \SSO. o QUe me mte1·essa, :nao e .tan O SR. FREITAS CAVALCANTI - V. Ex.n declarou que de.sejava ouvi: 
tenciam, antes, a 

0
utras legendaS par- a apresel?t.?-.ç;ão dos fatos co~fttSos e Responderei à pergunta anterior de minhas expl:cações. Di:;ponho dt~ 

tidári,s· um dêles ao Partido na- c.cnutradttonos aue V_. :!!!X· poderá v. Ex.a. e a tôdas mais aue o nobre tempo limitado e julgo dever de to·-
. - ' - . . '• t. p ·t·d considerar como exphcaç1ao do aue co! ga f o 1 · balhtst3. .Brastleno, ouro. ao aJ. I o Assembléia LE-gislativa je e rmu ar. dos ouv-Irem-me cem paciência ore· 

0 .JCial Proure~si'''"" DP.SeJ·o também ocolTeU na · · O sr. ~irzo de Mattos - Perderei lat.(l, o_ue é df. ma·lor significação • 
..:: • "' ~ ;>ec.. • ~ ' • • }...lao-oas. o aue desejaria é aue vos- a o"""rtumdade. -esclarec~r 9ue '2 Go~~~Fnador Mum: sa Ex.a. como fino pStcólogo em. m<l- p~ O ~sr. Kerr,inalclo Cavalc<wti -
Falcão) micwu s-eu Go\er~o:. em Ala téria politica, retratl'J.sse ·? ambiente, 0 SR. FREITAS CAVALCANTI _ Insiti, porqtte V. Ex.a. concedeu u ... 
goas, contando .~om ~ ;1~I~lla absolu- mostrMse as causas e c:hega?se a Da janela do Gabinete da presidência cença para outros aparte.:;, 
ta da As!'lemblelR L, -_ .... tlVa. apresentar a eclosão do aue ali ocor- da Assembléia Legislativa, situado no O SR. FRE[TAS CAVALCANTI-

Pouco tempO der' , el?. face dos reu naturalmente .sob 0 a.specto que ângulo do grande edifício da Praça V. Ex.a.. nobie Senador KerglnaH:n 
acontecimentos qu_e ~ : erlflcaram em V. ·EX.a de~ejaria encarar, isto é, h- Pedro n, no segundo andar vimos Cavalcanti. C<tmo I:Jder de pnrtidQ. 
nossa terra, perdm . a rr.~loria, da vorável aos seus co:·reli~íonários e pequena multidão aue se apro~imava. disporá do tempo reglmenta1 de QUb 
me.neira_ ~ais surpret. dente. . con~iderando t;udo corno um atentado Nãc. lhe atribuimo~ importância nem qui.c;er. para !t:Iar €!m seguida a mim, 

o Sr. Ltno de ll!llttp,s - A digres- da parte do ilustre Governador ;)o causou o menor tem-or 0 aue acabã.· ou em qualQuer outra oportunidaCle, 
Sl() de V. Exr. n~ I'ESpOnde à per- EstadO ê de seU:: c(lrrelrgHmári0S à vamos: de ore-senciar VOltamos à Já fixej t.ambém a isenção COIIl 
g1jntll que formulei. . -....

1
llbe1 d$-df' :Jública da Mr.wna dn As- Mes!' d::\ Presidência. 0uando alguns que o nobre S:enador Jura.cy Magll-

0 SH. FREITAS CAVA.,CANTI - semh1éHi· Lé'~J.<:lRtlVa. de Alagoas En- depu1atios pl'f'l';entes - não foi o se .. Jh3~ comunicou a 2"tave ocor-rêncla. 
E' 1nter~sa.nte fixar .. as nclãgações tão, ou mf rPfl-ervaria 0 ·direito do. nador Juracy Magalhães nem o s~ .. ao Sr !\1lnf.<;tro da Justiça.: "0 apll­
que me foranJ feits.t pelo e~inent.e, t.l0sterlà!'mP.nt.e ootr!entar oom A de- f na dor "Frelt.~~ cava!cant1 - d~la~ ra.t.o bélico df• ambo..<~~ O.s lados não 
Senad.vr por Sãc. Paulo. . lv!da- ~·~nia· o ctepnlment.0 ·de V ·Ex.•. raram auf' .á se acha.va o Deputado delxa.va dúvld:t 'qu~1.nto a uma possl• 

_ ~ . -·' ~qrque ê.,.~ ..,êw..s, _ v ~F.x a . QUe é Humberto M:nde~ munid-c. de met.ra.- v-el carui!tetua•• N"lnguém QUI& oc.ut ... · 
Oomo seria po~si,;el ~(r Se~.-~or Ju I crt:ro.~n:Jl!.!õ~~ 0 ~~be- -· um 'deommento 1h:'ldon. Abrao p\deU~ oom oo1ete de tar estlvf'.!'!sem ~ nm• .... .,, oorrelktoru'-

ra.cy Ma~;alháef: e a mi.tn prop 19 ·ex:a-· nii(l · .. p-t.~:o~t~t n' verda+1e, embora sefA aoo. uma e.-;pé•'ie dP gweate1 ~~"1Tr9 rlOo' e deputa~IOB da OposiçãO .lgllal­
nt.tnarm_os. a-o· me.smo t.empo dtspo~\-! 0 depoent-l" d![m(l de. todo r('..sn-e\t.o :::õbre o dorw ;~uperlor: o senhor tnf'nte a.rmadtJs Níiof 
t!vos do Regimentú. p::~ra efeito de· Sflbe v F.:,. e auP os exemplos aue en- v.ralt.Pr Meneie~ t rmtr~ .tl!fllnS cfe,. O Sr -Ktr,rirnr.Zdo Cavalcanti .... 
f~mc!onrtmento _da A.ssembléta, 1. to·l cont.rMfamn.<: nll!l n{wlnrw de t,Qdos lf'.'~ V('stind'"' c:tpf!."' df'mon~kando oue Logo. a luta foi .de grupo contl·a 
marmos cvnhecw:-ento _ela p!·esei~çtt _de· os processual~ tas, en1 mrrtêrla crlml-, conduziam armas e n1etralhad<lr:.s. 1. &,Ulhf. O governador do F..sta.d<.l Dllt~ 
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teve nenhuma. responsabilidade noS 
acontecimentos. São as· palavras de 
v. Ex.• mesmo, proferld~ neste re· 
cinto. que o confil'mám. 

o SR. FREITAS CAVALCANTI­
Mlnhas palavras nada confirmám. 

Há qne considerar, desde logo, pop­
tos: essenciais' de tragédia, para intef .. 
ro· esclarecimento. · l 

Ass:is!ilnado ,em fevereiro dêste 
:a.r.o. o jovem deputado JOsé Marques 
da: Silva, médico alago~mo, integran­
te da báncada da União Pemocrãtl­
cá :N"aeíonal, criou-se uma atmosfera 
irrespirável oo Estado. O deputado 
osens cardoso ofereceu, no dia se­
guinte, denúncia contra. 0 governa­
dor, por crime de re.spon.sabilldade, 
têrm.OS ern que se constituiu o d9· 

· cumento, já· entrado· em exame nos 
tribunais. · 

Ali estivemos no 'dia · Jmediato ao 
ào assassina:to' do deputado · José 
Marques <la Silva, o Sénador ·João 
Villasbõas, Li-der· da 'bancada. da UDN. 
o; eminénte députado Milton Campos, 
então preiüdente do nosso Pa.rtido, e 
eu. 

_Quero. nesta. altura, te!l)onder à 
indagação do nobre Senador Líno de 
Mattos,. eôbre como justificativa eu 
a preunça do sen~dor Juracy Ma .. 
galhã.es, preside!:te da União Demo.~ 
crática Nacional nó recinto da As­
sembléia. Estadual _de Alagoas. 

o Senador Juracy ·Magalhães re~ 
cebeu, às Vésperas da reunião daque­
la. Assembléia, isto é, no dia 12. à 
tarde, cabogrnma. do seu presidente, 
comunieando~ lhe que aquela casa 
legislativa se reun.lrla.·no dia seguln~ 
te, para. a\)reck\r, em priMeira diB­
cussiío e- votação. o parecer sObre o­
projeto de impeachme.nt contra o ,O· 
vetnad<lr Muniz Fa.Jcã4 ~od!a S. Ex· 
celência, ainda. a desf{rrac;Ao de um 
l'et)resente.nte d!l União nemocrâUca 

. Nacional o_ eminente senador Ju· 
rncy Ma~_slhãe."l, n · e'l[emplo do_ que 
fizera o Sr. M~lton. camoos, que lá 
comparece}·a neSB'Jalmente em con­
juntura idêntica. resolveu tomar a si 
o ri~o de qualquer possível acorrén .. 
cja grave. Pessoalmente atendeu ao 
charnBdo dO!'J séU,<i! OOinnanhe\ros. 
Quanto Jií' mim. era i~ualmente. legí~. 
tima nfinhn pre"enca: SenAdOr de 
Alagoos. infdrme.do dos acontecimen• 
1.os. na.rn lá viajei. Cabe .. l)Orém. fixnr. 
desde .fA, como c]ic;se, pontes e~sen~ 
ciais nos graves acontecimentos de 
:sexta ... felra 'lll~ima. 

O S1t. PltESIDENTE - t Fazendo 
~lfoar os tímpanos) Permito-me 
lembrar a0 nobre orador que () tem­
po de QUe d!~õe e~M. parA. es~otal': 

0 SR. · JOAO VILLASBôAS ~ 
(Pela. ordem) - Sr. Presidente; so· 
licito de V. Ex.a consulte o Senado 

· sôbre se eon·cede prorrogação da horA 
d<> expediente pelo prazo regimen~ 
tR.l a fim de . que o nobre senar1.or 
Freitas Cavalcahti Continue seu dis­
curso. 

·O Slt. PRESIDENTE - O senndo 
aeabi'l dê ouvir o requerlmenOO for-­
mulado pelo nobre Senador João Vil~ 
la.sbôa.s. 

. : ·Os Sra, senadores que o aprovam, 
f]Ue!râ.ffi permanecer sentado::;. (Pau~ 
IIJ). 

"E:sti\ atJtOVado. 
Continua com a. palavra o nobre 

·&rradoi Freitas Cavalcanti. 
O SR. FREITAS CAVALCANTI­

Meus agradecimentos no sennrto · e 
ao eminente senador João· Villasbôas. 

Devo fixnr os antecedentes, um 
pouco da t.errfvel história política das 
AlagOas, para atender nAo ii6 a jus~ 
ta curiosidade do nobre Senador 
Kerginaldo Cavalcanti, como para 
Informar melhor a própria Nação 
brosilelra. 

O Sr. Kergina.ldo CaValcanti -
Permite V. Ex.• outro aparte? 

O SR .. FREITAS CAVALCANTI -
ooncederei já a permissão ao nobre 
oolega., 

A.ssMsina.do brutalmente, a ma.ndo 
elo Deputado Claudenor Pere1ra Lima 
como ficou provado em inquérito ml~ 
lltar e processual, o nobre Deputado 
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_José W.rquea- da Silva, criou-se si­
tuação d-e tal ordem e g~av1dade, que 
o Poder Legislativo alagoano não pO~ 
de mais reunil·-St. Os deputados ala .. 
goarios viajaram para Recife, e ba~ 
teram às portas da 7.a Região Mili­
br pedindo garantia&, apenas, à Fôr~ 
ça Federal, para. que o Legislativo 
pudesse funcionar, sem preJuf:w d~ 
pru-..1dência que já. haviam requerido 
a.o Sr. Presidente dà República e ao 
Sr. Ministro da Justiça. Cabe recor­
dar, o papel do jovem alagoano Pe~ 
reira de Barr011. eleme!lto de uma 
da.s mais tradicionaís famílias ·d<.l 
meu Estado, dos velhos Senhores do 
engenho que vêm do início da. Repú~ 
blica. D!zia ~lt naquela ocas1ã,o. ao 
Sr . .Ministro (11 •• Justiça: ~~A .·inter· 
V'en~~-O só 'i'\ com o · sangue dos 
alago anos''. 

Pois bem, ~ \•, P!'eside?.te, àquela 
ét><>ca, foi enc:aJni,.hado, ngorosamen­
te dentro dOS têrrnos da COrutituição 
e da lei, ao sr. Presidente da Repú­
blica, por int-ermédio do Ministro da 
Justiça, não só requerimento sub.S~ 
crlto por vinte e· dois deputadO.'! de 
toaos o.s partidos que integram a 
Oposi<;áo, como os mais elementos 
de sua identi!iee.ção. qualificação e 
condições -de vida no Estad<l, a fim 
de que, obtida a medida extrema, pu­
dessa. o ·Podet Legislativo alagoano 
examinar a. denúne1a o!e:-ecida. con­
tra: o .Qov-ernador dt: Estado. 

trabalhoa 1 oens.a.fos jm1dicos que o às declarações doa Deputados Hum- . 
tornassem absOlutam~nte perfeito. berto Mende.s e Jorge Assunção den­
Essa~ repito. a verdade. tro da- própria Assembléia. Diziain que 

OUÇo" ,agora. 0 toparte. do nobre se- o "impeachment" só seria votado, de ... 
nadar .1.4ino de Matos. pois de ffiQJ:tos. Diante da gravidade-

O Sr. Kerginal,lo C,amacantt - Não d-essas declarações, a M&a do Par la­
se esqueça V. EX.a 'que eu também menta Estadual,. para sua segurança. 
lhé pedi um aparte e' V. Ex.a prome- pessoal, e na erentualldade <!e um 
teu conceder-mo. EStou, entretanto. conflito armado. consideradas firrnts 
disposto· a. e&-perar", nUma homenagem ,ru; declarações dos Lepu~ados do Go­
ao nobre C{)le-ga. ·! vêrno de impedirem a realização da. 

o Sr. L in o "de M4to:r _ -atou ~ reunião da Assembléia 0u a procla­
ca.beça. !.ria; n"'- estou apaixonado; mação. do& re:rult:ldcs da votação. p.r0 .. 

00 
1 videncloU. de a.côrdo com as circuns-

Por isso não me infamo. Afirmou o tü.ncias; e suas pr0vi.d~ncías consisti­
nobre orador - e cofl.stará. dos Anaia ram na colocação de sacos de areia 
da Casa, pois a taqu~grafia anotou - na parte interna da Mesa da· Assem­
que a massa humana p:esente. · · bléia e no pequeno re.cint-o. ao ladá 

O SR. FREI-TAS O.'\ VALO.ANTI - esquerdo da bancada d.a imprensa. 
Eram Cêrea. de· dúzentas pessoas. Ao mesmo tempo, adotara medida 
. O Sr. Lino de .\fatos - •.. às Por· 1 t 
tas da A.s.sembléia. pregava a paz, for .. e emBn ar com as autoridades· incum­
mulava. apelQs,.. ~ bidas de mantet a ordem, no sentic:., 

de que somente tivessem ace.sS() n(: 
O SR. FR·El'D.~ CAVALCANTI - edifici0 da Assembléia 0s Deputados 

Isso já foi dito. : ú 
o Sr. Lino àé Matos _ ..• em co'n· em n mero de trinta. e cinco vinte • 

tradição com o quEi acaha. de a.sse ... dois da OpoSição e treze do Govêrno; 
verar agora, .sôbre a! atuação do- pas- os re:pi'esentantes federais, presentt>J 
sado. _ · .. ' . no Estado, senadores_ e Oeputados 

o SR: FffiiEITAS .OA v ALO ANTI _ autoridades e pessoas gradas especial· 
Não há a menor contr"adiçã.o. mente conviQad~. E\ só. 

o Sr. Lino àe Matos - Isso me fál> O edifício dA· A.ssembléia no qu~ 
lembrar o que a.co~toeceu no Brasil,· funciona. Ilo seti segundo pa'v!mento t 
antes de U de novem"Oro. Foi. essa T~ouro do Estàdo: guudava em tud, 
mesma prega.çã0 para que o atual Pre~ mais ~~ condições . e caracte.ristic~z · 
slõ.ente da Repúhlica: ná0 tomasse POS- normaiS: o-Plenário,· dependências dt 
se, Isso me faz. le.m,bra; a declaração gabinete da Presi-dência. 0 sótão, a çe· 
for_mulada.. por um dos deputa-doS fe~ quena sala d0 Ca.fé a galeria. ao alta: 

Oe'Jde logo, em, cin.r. d<ls aconte.. rJdoS, de que .a in~n·enção só sttria defrçnte da Mesa e dependências do 
Ci:rrtertos, em . cima do cadáver de decretada depois que houvesse sangue. ~Uivo. . 
MRrqu~ da SUva. afirrn.:ú. o nepu~ Isso me faz lembrar Que a Assembléi-a A Maioria nã0 int«essava. qualquer 
tado Humberto Mendes: "t'.<J.se im- Legislativa foi preparada eom sacos de ;perturbação e . conflito que . viessem 
'fJeachment .só .será votado t,'<;lm a. areia. trincheiras e barricadas pela. prejudicar os ,_trabalhos normais dã 
minha morte", Mesa que faz oPOSição ao Governador sessão. Tinha. um úliico objetivo se .. 

Muniz Falcâo. · Queth teria dentro da nhor Pre.sidenté e Senhoi'€6 Senad.Qrçs• 
Desgrac;a.damente, ·Sr. Pres1~te, l6~ica e do racioCinio intérr0mpido a disc'::tir _e votar. etri primeira dis: 

o- terrível_ Vl1tfcfnfo . realizou-se;. 4 tuZ, a ·água e quein: ameaçava com ClJ:SSao, · o parecer oferecido pela Co· 
mais; passou o G<Jv~rno exclus1v~·' ~rte e ·sangue? N~o seriiUll, J)Orven- m1ssã.o Especial da Assembléia Legts~ 
mente a ,pensar, a ag1r. a atuar. v1~ tm-n oS interesSadoS na -intervenção? lativa, eonsideraD;do. procedentes a1 
sando ~à prea~r_vação de'~~ clima O ·~m rn.EITASi CAVALCANTI - acusações· formuladas· eontra o" Gover· 
Que na-o pel'l!lltl..<;.<;e o Afunmona.m~nto Não· há t1Ut.J.quer contra,diçã.0. Esper0 nador do Estado, em obsérvâ.ncla a. 
da ~em<~craCla.. Há cerca de trmta poder falal' com :r~nos excitação que Art. 22, §§ 3.0~ e 4.o e Art. 23 da. Lá 
dias O· Governador do Estado e os o · emint-nte :représenta.rite áe São n.o 1.079 de 10 de abril de 1950 qut 
Deputados .sltuacionilitas promoviam Paulo. · define_ oS crinies de resJ)onsabilÍdadi 
agitaÇões dentro· de Maceió e em to- EstoU· vindo do reC1nt0 de uma bl~ e regu!~ 0 r~Ctiv0 proeesso de jul• · 
do O·F..stado. Está. publicado em todos talha., Sen~dor ·vino' de Matos. Dev0 a ~?>nento. •. · 
os jornais. Começaram a realizar co- N .S, da' Aparecida e a N.S, de Fátima "'".sumiani-se as trincheiras da ~>\&• 
mícios em bairros operé.rios. Dizia~ ter sobreorivido a -tragédia. V. Ex.a iéia no.s.sa.c0 s de areia,· colocado&·_ 
se: "Vai correr o sangue alagoano". está vindo de São Paulo para defender na parte intem3- da mesa e .no. pe. 
''F.:' preciso que o povo marche para. o Oo·vemador Muniz Falcão. queno recinto .. reserv-ado aQs jornalist _ 
a. AE;semblé:a a fim de evitar que O Sr. ·_Lino de Mat0 s ·- Nó.s ·nos tas, No gabinet.e da Presidência. 0ndf 
os Deputados da Oposição votem ·o congratulamos conl- V. Ex. a por essa. est!v~oS e onde' permanecemOs du.i -
jmpeachment contra o Governador". vitória.. . ' · · rante tMa. a 'Juta, n_ ada. foi modifi'f . 
Era a conclamação de noite e de dia, O Sr. l{erginaldO Cavalcanti - E ca.do. Lá, apenas se encontravam 8.!1 -
de tO.das as hora.<J: e à sua !tente Por ter saído imu~e. · instalações daS' mesas do Presidente t:. 
conh~c~dos agitadores, muito -~m 0 SR.: F!R·EITAB ·OAVALC.ANTI ......;.. do Seeretál·io e duás pequenas ·e.s; 
identificados no meio alagoa.no. Af.r~ Nã há repito qualque eontra.diçã tantes. · . -~ 
mou·~>e em praça pública, p.el~ voz Jtt. 0 fixe1 que o~OOVerna:ilor, 05 Dep~~ Hão de Convir os nobres senadore~ ~ 
de um Deputado do Govêrno. Se o tados ·e os elemeritoa que 0 apóiam que à.MaiorLa 'da Assembléia, que luttt · 
pavo nâo d•íspôe de. armas, dfs:põ~ ~~ adotaram tática tipicamente comu .. desde fevereiro para levar ao·conheci~ 
cacetes pa~a invadrr a Assembléia , nista. 9.,.it.uam oS bairr s Era pre menta do.'i~ seus Pares a denúncia -ofe• ~ 
4'E' preciso que o povo Vá à AsSem~ Clso um; pala\'Ta de excftaÇâo ._ Di:_ recida centrá o Governador do Esta .. 
bléia,, impedir que ela cse reúna para. .zlam: "Querem to:ina.r 

0 
inanda.to Cio do -.estando o projeto rigidamentq 

decre·ar o imp,..achment contra o 1nstrmdo dos elementos essenciais. na-
, ,: , J Governador. que foi eleito pelos hu- forma da Constitulçã-e· d" le1· _ 1·n-

Go\e.nad?r . mildes''· - Procura,vam inflamar a v- ... , .tere.ss'3.Ya apenas que aqriel"a sessão se 
Ao lado disso, várias outras pro- pobre e humilde g~n~e qu~ estava de.~ rea.liza.!se. Agora, o que importava ao 

vídências táticas são e.dotada.s: cor- fronte da Assembléta. A tatica. "Esta. Govêrno e à tninoria parlamental' era. 
ta-se a luz. Maceió é um'a cidade mas aqui em missão de paz"; ... o que evitar a realização da sessão; .porque 
admiràvelru.ente bem aba.sfecida de ç.esejamos é que· lláo se vote .o naquele dia a Assembléia iria proferir u 

luz pela ODmpanhia Hidrelétrica do .'m~achment cont!·a 0 governador", é 0 veredictum;.iria declara.r proeed.ente 
São ·Francis_co. ReDentam~se, .a tiros tf:bca de~_aslado ~onhecida. O que a·d.entínçia cçntra •0 Govêrno, 0 que 
de fusil. cS transformadores da. Rêde nao quertam era. demonstrar, deS<Ie eqwvalena. na forma da Constituição· 
do Paulo Afon~ para Maceió: cor~ logo, que pretendiam· .assaltar a As· e da Lei. afp.stá-lo do Go'vêrno do 
tam-se os telef<lnes. a. água., intetl.· sembltha Legis1at1v~ e massacrar 0 s Estado. . 
ta-se viva e perfeita tática no sen .. membros da Oposlçao. · Af e.:-tá sr: Presidente, em tênnos 
tido de exacerbação do ânimo po· ~r. _Presidente. ~rs. Deputados. de~ tranqmlos _e honestos, a fixação da 
pu&l contra os Deputadúfi, Essa a seJo flxa.r U!ll ponto que é ess~nciaf. que me pf!.rece ma.is importante: A 
verdade. noS a-con~e<:1~e!ltos. A qu!m teria quem aproveitaria a. desordem? A 

O Sr. Lino de Matos - Pode V. tocado a 1.me1at1vr. da agressao? . . Maioria. sem o g0 vêrno, 0 u ao g0 vê1·n0 Ex.3 me conceder, agora, o aparte O Sr,. Lmo d~ ~~tos- A quem l.l'la com a minoria? 
que pedi? a.prove~tar a in}Cl:!l;~lv~. O Sr. Argemiro de Figueiredo ~ O 

aprove1ta.1· a m1c1ahva da agressão t · 
O SlR. FR!EITAS OAV-...U.OANTI - senão àqueles que queriam a inter- argumen o de V.· EX.a é itl'"espon<Iive], 

·Enquanto isso. 0s vinte e dois Depu- vençãn e a conseiuiram? O SR.· FREITAS C:A.VALC:ANTI -
tados da Oposição fixavam-.se no exa~ O Sr. Kerg-inald0 Cavalcanti -Há Agradl?;o a declaração de V. Ex.a de 
me Jurídico do processo de impeacn- quem se aproveitei do crinie. ser irra.."1!ondivel 0 argumento de que 
ment,· e obtinham pareceres d·e gran~ o .SR. FIREITAS OAVALC:ANTI - me valho, p0i'que se bas-eis, exclusi";a. .. 
dee juristas dêste P.aLs. L~ está{), ins- A quem intere<;sa:i-ia repito, a inicia~ mente na verdade. · 
truindo os autos do l)rocesso. parece- tiva da auessã.o?·. 86 direi a verdade. A luta· daQueles DeputadOs, dia e 
res do emin~nte Pony.es_ de Miranda e O Sr. Lin0 de Mat0 s .- A qu_em· ia noite, foi titânica. e já se considerava. 
de outros Ilustres JuriSConsultos. A a.pr0 veit::h· a intervenção pexgunto eu l'l:ormal o e.sfôrç0 para chegar ao re­
únie<>. pr&::>cupação da ()po.1=;ição Ala- .1 V. Ex,11 ? · ' cmt0 da Asse.mbl.éia. As providências 
gon.na era €-D1'iquecer o P"oCI'.ss0 ·da- O SR. FS.EIT~~ CAV.A:LCII\NTI - para a segurança e a defàsa inclusive 
q;u~lE.s elemenit{!"'. daoOu!õ'l:I-'5 inf0rma- _1\ ~·ft>s-i da. .o\f:.c:e"nbloé!A Legislativa de d.o Pr~idente e dos quatr~ Secretá­
çoes. daqueles par~e:rao;, d.a~u-elo?s Alazoas. tomou providências em face r1os. foram adotadas em face da ati .. 



·--- -~ 
tude do De.pu~ado 'Humberto M-endes, · convêm .assi:lal&..1" ~ue a prímeir:t · metra.!hal!or:a em punho, ~ fl0S.:40 1 M.ueia ar.:.:a ·de que me ac.ompat!ha. .. 
que de-clarou, dois dia.s antes~ que o visão pessoal ·que tlve c1a tra~réàia tática. atrás do busto do grun.c:e Ta- ·., .semp1_:e. 
impeãchment sõ seria votad.a depois :foi quando, ouvindo, vGz.es no ~:abi- vares Bastos. todo de granit;). c:ms Mande~ qu.t:! .se ptocedesse ~. p.erí­
da sua mort-e. nete da Pre.sidência, · le!Je.ntei a. vis- duas anuas em cima oe IJX;la eatlei- cb. e o la:Jcl.u, cu;r.-.> e u:.:-,.-.v, {.J4 que 

Impõe-se desde logo comuni'c.ar ao ta. para R porta qu:e dá ace-s-.s<• ao ru, que mio foram f-Jtogxatadas ~r as c .. áosvlru <lUe na. arma. se ~mc-~11-
Senado -que na p-enúltima sessão da referido gahilwt.e. l~a entrada , da que foi esbord-Lado o f,JtégJ:·afo tram 'lá ma~. de dez .anos, estfto r~s· 
!Assembléia, 0 :c.eputa.:io Humberto MeEa. da _o\s&em.b:éUL para o Gablnet-é! Aguiar, que ooà-ería chamar au R.J.o. Jr .. ar1.~s ·- ~t a expr~ss.Jo téc;::c~ 
!Mendes corr.parec:u ao re:::nt0 com da. Presidência hâ uma po1·ta. E3- p:ll'a comprovar ·O fat-o. c:.aurl:DnQr e n.;.J .terir.m nenht<..n podzr de f•l~·o. 
uma metralhldora n.1 mão: .sentou-se ta;ra eu n-:> lc~ d:J PI·esident-e, dJ Pereira Lima 1-'ar1·eu a :Plcná.no. ftste u· e.t:t:mplo qu; dou cmn a m.­
:na bancada e coru;enou a arma de sena:.":!::r Juraey MEfgalbães e do atingindo os Deputados cajn.:; no-m·::os nha vida da minh·1 posiç§o u.en·.,) 
gumTa sôbre as perc.as. Deputado ~rnaldo Fniva. grande. in- já foram divulgados pela Imtmmsa I dos ac-oz:.tecimentcs. ao latia da \·,;r-

O Sr. Lino de Mntos -Não hâ fo- dustria.l, fllho de um dQS ma .. orcs de tod.; 0 Pais: J·csC On.ias. o bravv I sã.c- ·leg:l1;ima, inspi:ada na ·v~:·<.. ..... .:!, 
ltografia. pal"J. test,e;nunna...~ o ü.to. ind!1.Stri:l.is que AJagoas já prodJlZiU. ~rg:ip.an-o que se incorp·~rou .~ vidu e que ti-e~tró~ ccmpletamtntA: o" ..il!e: 
V. Ez..a Sencdor Lino de .Matos, esti 0 qual realiZ-ou obrrl de assistênCla ne Ahgcas, faz parte :ia Un.m0 oe.. se pretenac li'.s~alf'l' nu COJ:J.SC:?B" ...~. 
dos jornalis.;.as. porque reconh-eço e .s-ocial da.E, mais notáVeis. mocrátic.a Nacional é aq!li cbeg.::·u da Nação. o'Ll se-ja QU·e a Ü)JsH;a.> 
proclamo que .se portaram como ·;~r~ A p:-irudra visão qu'e tlve dc:.s a::.on- ont-em, em e3ta.:io grave, p3ra suo~ a1agoana prc_parara 'e pmcurara o 
dad·t!iros heróis oS rc.?re.s·entantes da .t.e:cimento.s. quando a<1v.ertidQ da gra- meter-se a uma operação no Haspi- co:aflito. Niinca! As OpssiçõE.S a·~­
[rnpr·em.â presentes no local, t-:mto as- vidad~ da pre;,~nç.a dos Deput~.t.QS. tal dos servidores do E:;:t·aC~{l; Jos-é goana.s t:sta;.'.rtm ah reuni(as, Sznhot" 
5ím. que um ãêles saiu ferido. que havie.m lnvudido o recinto, com Afonso de Melo, irm::!'O d.CJ ex·gove1·- Presiden::e a.;.:tnas una cumprir . st u 

O SR. F~oEITAS CAVALO..'\ .... "'l''l"' - metra!hador.a.s nas r:1ãcs. foi ,!O nador Arncn de Melo; Virgd·(l ..sa:.:::••· dever. n:l !<Orma da C!ln...r.titu:ç;lo. •d:•s 
:V. Ex.a, s-en'ador Li.so de l\1atos. estâ Deputado Humberto Mendes. Yi-o, sa. Cal'lcs Gom-es d~ Barros_ que c9.iU leis e dl> Regü:nento Interno .:ia :Ao!"~ 
desate.nto às minhas informações. De- à pequena distância. nO esttado da ao lado da m~sa da As:emt:léfa, fns- .sembléin·. Nilo tirenws. e m:ncu. P-­
elarei qu-e. no. penúltima sessão d.a. As- Mesa da As!iembléla, t.ransfiguudo. pirando os maiores cuid3.d~> e cu- deríarno~ ·ter tido. a iniciat.va ..1a. 
fiembléia - não m~ de sexta-feira. 13 de metralhadora na ,tnào. ~a fração tros. agressão·, A agressá~l e o CQnflit-o . .... o 
e ..sim na an:.erlcr -- nenhum acidente mínima r.le segund~~ tente1 salvar- No ângulo em que se encontrava, poderiant int.eressar ao Govêrno -.UJ 
oCorrEm. Dessa seBão não há foto- me naquela terr:ive1 :muacão em que Cla.udonor Pereira Lima pode1'1a var- Estado: :&se~ sim. lan_ç.ou miio ne 
gra.fia alguma, e a ela o .Deputado me encontrava. rer, como varreu. à sua \'Ontade. o:;:J- todos O:! rec':ll'.~os, da ath·idac!.-e. 'ct<l 
Humberto Menàes 'eomp:areceu de me- Seguiu-ore. então, fttzilaria C-as ~nais Iocaílo num ponto tático exc.~ociona1. ação, da palavra. C: o ocnluio, dOI'SI­
tralhadora na mão, tendo-se soentado terrív~is. Em sã consciência, deelara 0 Plenário. atinginâo aqueles que ali ~is_tr<::l. conluio dos agitadores. p;a.ra. 
nEt banc!lda com a a!':na sôbre as ao ·sen-ado ·que não posso aiirmar se encf1Dtravam. inclusive 0 Diretnr mtmudar os-·Deputadoo. S·~u ê·nv 
pernas. quem de lagrou o prlmeiro tiro; não da Secretaria. da Mst'!mbléía. velh? CQnsistiu - porque nã.:>. é natural 

O Sr Lino de Matos - E foi 'morto quero ser in~rreto r~em -indigno nM funci.cnátio Jorge Dàmam. que lá de Al~g1}as -- em admitir que a 1 Vi'-
!Pelas cD.stas. . minhas assertiVaS. exerce função equivalent-e à do 01- ll:~a t~mpera alagcnna desa.parece!'i\. 

O SR. FREITAS CAVAlLCANTI - Afirmo. slm, com 'tôda ênfase, sob retor dQ s-enado ferido par bakL num d1ant.e das ameaças de morte 1a.os 
E' outro ~mnto. que discutirei com minhà palavra de honra, para me· pé. bem como um inferior da P·Olida DeputattM da Qpc!iiçãJo. Naquele (lls­
V. Ex.a a seu tem'Po. Se foi morto recer 0 aprêç-o e o ·'respeito d-os Se- estadulll ta-nte. 'J)Jrém .. tod-os estavam r.ereurs, 
pela.s coStaS. foi pelas balas da me- nadores da RepúbJic::l.. que a. inicia~ V-ejam' vossas Excelências o que tranquilus. 1\fenhuma _pteQCUJXIcão ·cie 
tra.balhadora do Deputado Claudemlr. tiva da agressão foi. dcs I>eput11dos teria ocorrido. A reação com a ima- luta hatria. O Cl)ronel Carlos Lu.z; 
pereira Lima. · do Govêrno. que penetraram oo •e- laria dos Deputados o~sícíonistas fm Guede.s- Ctmtandante da Ouarnic~o 

O Sr · Lino de Matos- Não há ne- cinto aunadas de. metralhadoras. realmente forte, não esconci(1 a ver- Fer~oeral, declarou que nada havH.!0., 
nhuma fotografia de Claudeno-r Pe- o Sr'!-·· Kerginaldo Cavalcanti - dade~ cada um procur<lu defender- O. Gove:~nador afhmou o mesmo.;, e 
Teira Lima, portanto metralhadora. Permite v. Ex." unr aparte? se como pôde e com as armas de fm OOD.{la.ndu 11a p·1lana -do prótJr:o 
Pelo menos. nenhtlnl jorn·al .a publi~ o SR.. FREITAS •GAVALOAiN"l'I- que dispunha. O Deputado Humbe.r- GovemaQm·. na pal:\vra dn própr!o 
t:o~; SR. F!LEI~AS CAVALO.'\..~ Sr. Presidente, a d-ettlaração que faço to Mendes não foi atingido pelos Comand!lnt~. d1l 0-:tarniçáo l"ecterf.l, 

está ungida t1m mais pura verC.a-de. compa!1,heiros da Oposição. Certa· que .Pa!la. nll. D.larthamos e para\1 ali 
~enhum jornal a 'publicou. mas oPor- Se quisesse falseá-la ou armar ele- mente recuQU. diante da reD.çâo tre- segurranl os repreerntant~ :las Qpo­
tuna.mente a trarei tl esta Casa. mentes para pro-ce.s.•;o, poderia af'..r- rnenda e .ac descer dl) estrado para lições alagmm.a.s, com o sentiQo . de 

O Sr · Lino de ~fatos - A quem mai: que foi -o Del!Utado .Humberto o recint;o da A~bléia, foi, desgra-. dar Vidt, a .C:ispnsitivos da Lei M~:­
dnter&Sava. a morte do Deputado Mendes .quem deu o primeiro tiro 'JU çadamente .aivo da metralhad{)ra dO ill8:_ dl) E'ail;. ~-a qonstituição do .Ji":.<;· 
f!U0mr"ii~~~~::} CAVALOANTI quem enviou a primeira. rajada de seu cmega Claudenor Pereira ~~ima. tac .. o; ~Wll o .1nttuto ~e r-.onbeoer .da. 

- metralhadora. roas . não POSSO . faz~ 1'!:1-e estava em nosicão õe ser ati.ngi- procedettCla da d-enuncia ·oferecida 
iAliás, Sr. Presidente, é meu mtutto 10. Nunca afirmare:. contra minha do por ciaudono·r Pereira Lima, D co~tra .C· G.l\'Cl'!!ador do Estad!J. Para. 
encammhar à Mesa requerimento consciência, mas o malngrado Depu- certamente o foi. como 0 f eram dois. .al1 rom-J.S, r.epJ.to, openas com a ,fir. 
para qUe compareça no senado da tado Humberto Men.des não pOderia , três ou quatro Deputados que se me de!iber.a,çã~ de cumprt.~ no.s.<;Q 
Eepúbliea o fotógrafo Aguiar. que ter .sido assassina.do :pelas costas. pvr enoontravatU em conversa no re- dever CJn&tll;ucwnal. Fomos mi.sed .. 
este\'e em l!4'aceió f'Ot1Jgra!ando oenas elementos da O_po,siçiio... cinto. velmentt~ tra.idos, fo.:nas atraid-:!3 .para 
já. divulgadu na 'imprensa do Rio de o Sr. Lino àe 11·7-ttos - Mas foi lt nreciso, Sr. Presidente, insistir a desor1tern .e para o crime. ; 
.Janeiro. Desejo que êle converse com a.s.sassinado pelas CDiStas. na têse da verd-arle~ não t·entar a Tenhc, ·diante de .mim, 1l tm.agem 
OS Senhores Senadores. no G&Jinete Ai é que v. Ex." está multo fxaco contrafação. a desfiguração, a da- .dos me!ls companhe1ras feridas. jn­
b Pl'esldên.tia · ~ pr-0~1S'S.JOnal f\.ii na. sua brilhante argumentacãa, Se- sincarnação e a ca.da:verlfJC:tçi'to aa clusive •:!o Deputado Antcni:::o MaJta • 
.esbordoado pelo·. T'll<.n.utado ·Cla.ude- F ·t ca ' ti '" ·' <JU di """ d ~.P na.dor reJ. as va~can . verdade. f: preciso ins.w:otir .M,.• na :ver- e m~ .pe 11 soco,I,To: oocna or. ttão 
.nor Pereira. Lima, quando t>retendeu o SR. FRmTAS DAVALOAN"I•r - dade. Como é que eu. o mod~to Se· me delJ~e morrer . Para nli fotn'-'s 
'fotografar as arma.s que· &te úlU- Imploro um minuto ·de ate'iJÇã'J, para nador Freitas Cavalcanti.~. em defr~ das prerrogativas fw1pa. .. 
2l1<1 coneuzia. iEt:o é. uma metralha- .. que 'J)OSSa reconstituir, tanto quanto o Sr. Kerginalão- Cavalcanti mentais da ·~mbléia. i!m def-t'Ba, rt.a. 
<lora -e dois revóll'eres, .ao lado do possi'vel. se não rigorosamente, o que Não apoiado 1 ordem, dn SlSteml!- representativo. d!\ 
bus~ de Tavares Bastos. ocOTreu. o SR. FREITAS CAVALOANTI dettliOcrh:la brasiimra. Quanto; a 

o Sr .. Lino de J\fatto$ - o mesmo O Gabinete patltlcular do P:re- ••• teria ido assistir uma -SESSão do mim, .f?l', Pr~esidente. apenas \'i vi uma 
Deputado <rue teve .a iniciativa .do sidente da Assembléia Legislatl'ra do Legi&lativo Alagoo.no certo de que. tragédia ao lado do meu p-o1ro. (Mui-­
"impeachment"~ aparece em vá.riaa meu EStado. fioo. a·;rãs da M~.a. do naquela. ocasião. estaria. em risco a to bem; mu:!to bem. Palmas. o ora­
fotografias nos jornais ·co~ ,dois re· recinto. V'i Humberto Mendes, sôbre minha vida ou, melhor, informado dor ~ ·~umprlmentado). 
1•6t~res. um em. cada mao, 0 que o estrado ·da Mesa, de metralh:l-dora de que .os Deputados oposictoru.stas 
testemunha fato qUe V. EX.6 não assestada 'Para nó.s, Estávamo~: de- iriam provocar um atrito .. ja maior O S!l. 'KERGHTAL'DO CAVAL· 
_pode contraditar. Pergunto~ à serne· fronte .(!êle, -o Seml-dor Juracy Ma- gravidade? Nunca poderia aconte- CANTI: 
lhanca do qUe iêz o nobre orador: a ga.lhães, eu. e QS D'e-putados Ar_naldo cer! Pl'imeiro. porque preservo a 
quem interessa·m a morte do Depu- P.aiva. 'l'eotônio Vil{~ln. e Antõnf.oLa- minha vida· que se não ·é útil ao Sr .. PN:sitl<:;nte, peço a palavr:J. para 
tado Huml:lerto Mendes? menha Jl'ilho. senado. à Nação, à Pátria, ·é útil as explieaçiio pessoal. 

o SR. F.t1.EITAS CAVALO...o\NTI - Sr. Presidente, .eo:no poderia :amn- lilinhas duas !ilhas menore-s. 
De modo geral, .l\OS aiagoanos não berto Men~. que se colocara, do 

•" d pOnto ·de ~~. "" t~fia de• teT- Sr. Pr-esidente, eu fui -participar interessa a mor~ e quem quer que . Y.lo')l. f,A.Q - ... "Co..... blê 1 l e · · <I -~ na ~.,·0•- en> que __.._. 004"1ui, da sessão da Assem ia a agoa.na a se a, Por que ·ese)anamcs a. o .. -..a'.... l"~ ""U ~\1\#u. ....... 1. , 
Deputado. Humberto Mend-es? tendü à frente o Hresidente. 03 se- convite de meu Par lCO ·e de Depu-

O Sr. Lino de Mattos _ Então. nadores úuracy .M.agalhã':'.s, e F-reitn.s tados aliados. para com ê1es assi.s~ 
·com(} se explica a morte ocorrida na Cavalcanti e alguns Deputados ter tir ao funcionamento daqu.ele órgãO 
Assemblé!.:l ·f!e ninguém queria matar sido e.tingiOo pelaJ; costas? Se assim do Poder Leg.i&altiv.o no de ratriOUto 
nln.:."Uém ? · fõsse. te-rla de cair ali. Só poéle ter inerente à vida democrátit~a e re-

0 SR. FREITAS CAVA!JO_a.!\'Tl - sido atingido pela i:zente. COm a ex· presentatíva do P.ais~ 
Deputados da Oposição, que manti- neriência que poss·1ü1 do' ma.úuseio Naquele dia ia-se vutar em pri· 
nham relaQães pessoais .com o ma.lo- das armas. e, até. da .sua 't)l':ática; meira discussão e votação o lJrocess.J 

~- l'l'8do Deputado· Humberto Mendes, com a experiência de lutas l)el_;;soeis. do "impeacbmfmt" do Governador. 
nconselharnnHhe reitera ·lls vêzes... Humberto Mendes ·- nâo lhe ·taça.- Era 0 que me clllllpria fa2;er.. ~ten-
- a Sr _ J!er{1inaldo Cavalcanti mos essa injustiça. ·- t'lâo se dema- dendo a chama-00 dos Deputa.diOS da 
Permite um aparte? ria --matar pelas OC.Istas, pcrq'U(:_~ .não Oposição que me instavam .ao com-

enfrentada. ninguém pelas C)st:.a3. · t 
O SR.. FREITAS CAVALO_-\NTI

1 
Era um bravo alagO-ano. Teri:J. de pa~~1~~ú<cta que não p'3S.So escon-

Estou respo_ndendo a. um . apar e. recuar dois ou três. passos para. atin- d t casa Portava 011 um pe ... 
• • . que na{) tornru;se malS. ca1?l'O- 1 gir o u:enáriD da Câmara~ _-:~n~ e;e~ôlver · marca Smith and 

sa a luta alagoa.na. por-que so nos 6

1 

- ---- " · . f · 
.@!e;:; terfam.o.<s que p~rder. Por que Na posi~ão em (JU.e -est<lU. encon- t westo!l, · de callbre ~2, q~r. m~ 01 
ensanguentar mui'l wna \'i!:Z nossa trava~se o Deputad(~ HumJ;~erto Men- I of-erecldo pOr wn ru;rugo ha ma.IS de 
terra, já t.ão tei'rivelmente marcada des. voltado para. o Presldent~!, os de zanos e cons.ervel ooro as mesmas 
peLo signo ela trag.éd!a? o Deputado dois Senadores, e 1~putad-cs . .!\ sua cápsulas com que,- a ar11:1a ·' me fo1 
Humlnrto M<:'ndés, entretanto. em esquerja. no Ple::mr~o. fa.ren~io-l~e presenteada. Naquele ms ,ante, al· 
lnflexlvel· nas snns (eliOea:ações e cobertura. ui'? dos hQm~ns mais ha- guem _ per~untou, logo que a .se deu ~ 
não ace!tou nenhuma da.s pondera~. beis no gattlhQ1 da mmha t~::ra.-,., agresao: senadQr. V .. E."iC. está. ar 
-ções ctue lhe foram feitas. Deputado Cls.ulLi.On<lr Pep::rl~ L;ma, cte 1 mado? Eu resp.cndl que tmha. 

O SP:. P11.1:S!DENT.E: 
Toem a palavra -o nobr.~ 

Kerginaldo .. cavalcanti, para 
ção pessoal. 

O SR. .KERGINALDO 
CANTI: 

Senador 
'f:tplicl. .. 

CAVAL· 

Sr. t'l~dente, .em nome dll meu 
Partido -e oom a~dànctt .-iaJma. 
quero dar ~~aças a. Noss.:t SPnhom 
Apareci-.1a por contarmos h<,i<e, neeta 
ucint{), com () pr<ezado e eminente 
colega, senador l"reitas Cavakanti. 

S. Ex,a, com a paixão -que o carac­
teriza, prestou depoimento .sõbre 01 
trágicos e.oontecimentos de ,<\.lagoas· • 

Pedi-lhe, mais de uma. ve2:, que me. 
roncedesse Jioença para. um aparte: 
Jt".AS S. C:.l~, levado pela \'i\'neidad.G 
do seu temperarnento

1 
não ·~noontl'0\1 

pausa. Hn ·qUe porvenvura -pudi'S;e ffi..,. 
tua.r a mkn.ha. pale. '/ta. 

Sr. Fresl.dente, ~; f&~ d1:t AlagQU 
não 6ã4 de boje; s~ tr14tes, l:L"l\Mitá. ... 
veis e 1tlolor·osoo fatos velho1:;,, 



.c.: 

2314 Têrça- f€ira j 7 DIARIO DO CONGRESSO MACIONAt (Seção Ut ; · .. Seterr•bro de 1951, 
. --"- .. __ ,: sr: Presidente: no entanto; "íió ~a &se· projeto,. qué objetiva fixar· el ~- Ala.g"as ex·,·.stia._· a __ nt€5 dãs.ses n:sponsabilidade do mandat_o e das , i t se· úm• de horas de tra·bal' .~:<Ju ..., - Imunidades delas .se pr.evaleClf;lm PM~ 24· ·de agõsto ~~ssado, .t ve· opor uzll~ }S-. o n _, ... ro. _ .. _ , . 'J 

aoontec!menio.s, um Pl·e~quna. d-e ago- se armarem. e cri&.rem 0 cbma que dade.-de prusta!r. minhâ.s: homenag...-:ns diál'lQ .. ~oo cabme1ros o e elevado: 
nia. Tudo indicav-a que ness~ t·stado daria como -resultado _a_quela qua~e pessôais . e .. ast de. _.rnlnha bancada, ye<!_a, ~no' pa~ágmfo único do ·a:rt. 1, 
tie preparava uma co~lag:r~çao tanto hecatombe, da qual viria- a ser ~bati- desta--·tribana, .ae> eminente ex-.P;_f:~ ·a·,empergado.r·e empregado qualqut 
.&&sim que, ainda O-!Hem.! J

0
J..::f:la1 das cto 0 Deputado Humberto Mendes. s!defite·Gelúlio:.;v.argas~ ·Reco~heç!), ·acôtdo visandç, ao· aumerito· de ho:rt 

mais aut(),riz-ados, que ~1ao morre de E' dificil, já agma, esclarecer, c_mr,l: porém ~que S. \ .. Elt.a,· com aqu~le. es~ 'de trab~lhÔ·fixadas nO artigo, 
simpatias pelo p1eu ·parti,~?: nem pela seg·urança ab.:oluta. os ac~:rytecim.:u- pirito .. 'a Orientar-lhe a ação govern~-:' Nãda, mais·. justo,. Sr. President 

J situação de Alag-J>as, o DtaJ:w Carwclf. tos. Os jornais, exemplificando _e mental 'e· ·~ vida _ pol!tica., em .. tôóa~: do ·qtie se á tender: à pretensão· dêss~ 
num artigo imüuJado "A no~a OP_

1
- hdmitindo como H::l'dadeiro -o noti- as obras que rfal::~.ou- no Brasll llel- ,trabalhadores. Cómi.ssões técnicas: t 

nião", retratava cabalmente a Entuaç!'IÂ} ciário,- rel::~.tam que, em ·certo ~o- xav~ .s~mpr.e -Um~ _por~a ~berta .·a Casa;_-· .c?ncl~eril, :--tõdaS e.Ias, Pe: 
conturbada de Alagoas e.m.:>st1·ava a mento, aõ penetr~rem Deputados -no u~a.a~.tl}d~ ooptl~~-Itórla. _ aprovaçav ·do projeto._.~ 
responsabUidad€ d~ homcn.s púb~cos, tecmto _Deputados 4ue apo~a~ o -~sSlm ~ ~1ue.~.cr1ou:as "'leis. traba- A COmissão de Econoniia, que te

1 · ninda não convencidos - minona. e Governador _ um voz. gr1tou:. - lhtstas. e ~s ~ljJbu:n~~s d~ T:rabalho, como Relator o nobre SenadOr_ Gc 
maioriÍ:t ~ d:e qu-e ~ problemas Polí- '·Vêin .. pata ·nos ·metralhar 1" ---:-~e,, para. solucmJJat~ as contendas eni•re mes-~de Oliveira, ·entre ·_outras cons 

rigoroso espirito da. lei_. ~se- não· t-enho . . · - te 1 t·.;_ aquelas vantagf]nS _que, l?aJS . ~arde, 1-.n:.s; no caso.· ·a redução d~ tJoos. deV.em s-er r€ooh·i.:io§ d<entro do logo em . .segttida_, c0meÇQ. _u o tiro. ter?.len_1Preg~d-os ·e /1· ep1pregador~s; d~u dêrações, ref.ere que:.·_. .... _- .· 

à mão, , sr. Presidente,' ê&.ie artigo O ambiente era realmen .. e e:.· se concretizaram· ·e se ~mp11aram horas de trabalho visa atendj 
brilhante pc~.so invocar a oP.inião do z~nte. ~ ct:nte~h~· que- f~rla e:s:?l?:· para a form1lçã§ da= atual Consolida- apenas a uma determinada ~ciru 
cfonistâ Muri1o 1l,.tan-qquim. public-ada d1r o pa10l contmna-se n,_,ssas pa a ção das Leis do Trabalho, - i:i t b Ih d . · 
no 0 Jornal de ontem:-· Ho'11em ligado v1·as. Os grupos atiraram contra o~ ·Ao mesmo te_ffipo porém em que se e I:j a~ a ores- os c_a~me. 
a Alagoas oonhecedo:f .. ·.profundo ãà- grupos .. -· .Nao há, 110 entanto, .0 di~ S Exa dava· ~Ssà~ va.nta~~ns reco- ros _9e _e evadores: . 
qu€le meiO qú-e nos fliz_-.êle?- . ·· . reHo de se enxovalh!_lr o povo· P,0!1- nhecia ·ao .trab'ãlhadoi nacio~al di- Nao se trata.at de_ ~1 t~abap: 

~- .. As. oposiçõ<>--s, .·~lag?anas. mov1- radu e digno de A1ago~s. Po~·qu-e a~- reíto a{;· sáiáriO. Inlnimo limi._e de ho- P~sadoh, mas .sem dUVIda, ·de ~ 
aJ t ~ guns Deputados -antJo-overmstas e · .· 1 .1. • • 

1
. tiabal o enervante. , , . 

. das· pelas .suas·. as, ex remauas, uutro.grupo de represen'tanres d-o_Gó_- ras d_e- tra~al1y, ;descali1So ~~l~ana Prêso a uma cabine d~- eleV:: 
p~p.aram. paci~nte :-e in transige~- Yêrno, ·em desreSpei.to~ flagrante a. JE:t, r~mul).erlad~, .A jlJst.ça e~~ecd.t ... lizada~ dor, num serviço monótono, -o h< 
temmte o clima da~P.e.so!·cfem. E coe. defro'ntam e se matam,.·não :iC para_ souc•onar ,su~s con.~::n as cor:n ment deve cansar o espll;ito ma· 
,s_e é Df:rlo·que··o gov-ernador tem diminui. critério, a dignidade e a o empreg.ad?r, lrettrava-lhe o ma~ do que-.:o· comum dos traballu 
as. sua.s cUlpas:, as oposições ~1ão ll(lbre.sa ~ívicas. d~ gente alagoana. sagrado. du:eito qe que _gos~.:U ~s tra- . dores. · .. ·_.. . .· _ · 
podem ser desculpadas de forma 'Ei' contra i.sso, que ·eu l~uero· prot€Jii:::.r balh~d?res_ do JllU~do m~etto, _u;to e, o ~r. Ke'râinaldo cavalcti ._. Pel 
alguma"., c esseverar que. o nobre . Chefe ··ctG o ~.r~eit_o_ de ~r,Çye. Nao s?mente mite v: Ex.a- UVl aparte?- . ~~ 

Um reportes âa Ultimr.. Hora o Io..:xecutivo de A!agõas, Governador pro.m~ ess~ d~r~1to ~-ao tra~alhado.r, o SR. PRISCO DOS SANTOS OI! 

Sr . .Pery Augusto, qu-e -t9.mbém::·aJi Muniz Falcão, nãO pode sçr respon- como -_tambe~ .. :eon.:.Iderava ~ greve Com muito prazer .. · "'· . . _ 
t\Steve. a&sini Se ma-nifesta:· . . . .sabilizado pelo crJ:ne que -outros, cJ~ um. cnme· P?-~stv~l de p~n~ giave-. : O Sr;. Kerginaldo CavalCanti.·-. E 

"De oi.ttro lado, com igual res~ meteram, inteirn;mente à sua reveha. _S_. ~xa._ c~lou os.In~tl;;uLos de _Pie- i~ ocUPar_ a1tribunâ, para-falar, faV<J 
p.onsabilidadê pela vfolenta.ção do _ .(Muito (Jem). Vlde_ n_ Cla SCJc1a~I, qu~ VIeram_ trazer ao rayelmerite, ~sôbre 

0 
projeto. Encori 

regime ~éstão os líderes de p~r- traba!hador a.:. v~n~agen.~ _da. a.pusen- .. trd porém uni c bineirO. - . m 
tido,. ~ntre ·OS quaás avultam c::: 0 SR~ -PRt.:SlDENTE.: tadona e do segUro famllla;. ma<5, .<lo edi ~ •. . · a . qu~ 
que conduzem o destino da .União mesmo· tempo estabeleceu cota tri- P .u nao,orfl?esse, 1J01S seus campa 
Demo-cráti-ca Nadoriai. Cegos pelo Pass~-se à parti ta· para ~ f9rmaçãô. do FUndo nherr~s .:.estavam cans?do~ de- e.spera 
ódiO e. pela ambição. ·do pOder, ·,ctêsses·Institutos .para 0 qual~ concor- ~sa~eclSao do Senado, e_ ~e eu 11~· 
... "'ube-lhes a tarefa- de · estim_ular ORDEM: DO _DIA teri::nn o trabalhador 0 operário e a se da P~alavra,. fru:ia. wn _ grand 
";Y • , ·- • - · t , ' · favor a todos -êles. ~ as diver'gências, .de i.ncita1' os ârp- Jmao, no en anto, durante topo. o 

0 
SR PRISCO DOS SANTOS 

. mos. e agravar. n. crise''· · · Votacão em disCussão únic.:z lio tempo en: :Ç:le S. EYa- governou o N · · · · . . 1 "' 

O nobre senador Freitas Cavalcanti, Pro{etô de, Lei' da Cântaro. it. o 1~, Brasil, seja disc.tiCionáriamente, ·seja obr~ Senaqor ~ergmnldo C~valcan 
exoos, acredito, sob as possibilidild€s de 1957, que .fixa em. scí-s (6) ,1 como· Presidente lelf'ito .da Repúbliéá, b, nao é ou~ro o meu intuito -~enã1 
relativas da sua..- -percepção_ os fato:s, número de ho1-.J.s de ·trabalho d.iá~ jamais- a União conrorreu· ooni a sua d~monstr~r ao Se!Jado a nece.ss1dad, 
que ali oe.oi-r:eram; el)tretanto, solici- 1·io dos cabineiros de _elet?a_dor. e cota para o fund~ dos Institutos, nã-0 desse proJeto. . .. - ~ . . . ~· 
tou a atenção do Senado J-l?Ta uma àá outras, proâdências (lncluido assegurãndo, até , hoje, aos trabalha- C! Sr • Franmsca_-. Gallottt. -::- Estl 
ei.rcunstância: e que -em ft€nte da em Ordem do Dia, em-virtude J.~ dores-·a aposentadoria integral. mms do que•dem~mstrado.. ·~ 
Ass.embl'éià Loeglslativa se encontra- dispensa. de ·in-cersticio Concedtda Sr. Presidente, ·io ··n.1a1 feito naQu'elé O Sr . . Jo~o Vzllasboa! _, ~ Par~ 
vam mais de duz-entas pessoas ccncla- ···na sessã0 anteriof,~ ·a. requAfi ... período - .quinze·~anos de calote da V. Ex.a; _para _out~s,·nao. . , .. 
mando a que se· conservasse o· Gover- ·mento ~do· sr: ·Senador Gilberto União para ·com Os institutos, _ de- O SR._ ~RIBqO 1?5>3 SANTOS "" 
nnd.:Jr no exerci-cio da. sn:l fnncão, Marinll.o) ,· tenao · parec2res ja.vo~ terminou Que todos os governos, dai T<><!?S nos, ;I_a Un.1ao Democrátfc: 
-mas naquela. linguagein ,democrática . .:. iáveis · sob números ·791 ~e 792, de por diante,. deixa*sem de efetuar o N~~1pna1, nao deseJamos outr~. coJ 
ac<e'E.síve1. aprazív·el. co_ntnt a qual não 1957, das Comis::õe<S: de Economta recolhi~ent-1)_ ·-da cota da União, pri- sa, so~os pela aprovação do pro)etõ 
há nad'.a que respigar . .:,. . c Legts'Iação suctal. vando os trabalhad-ores na razão de Cumprunos, 'POrép1. nosso dever, es· 

ora, "Sr. Pl'e.süÍ·êUte; de;lota que um.- têrço das vabtage~s -a· que têm clar_ecendo ~O.SSQS • pares, . mostr~nfl( 
~~:eio do novo alagoano, da cidade r~e o SR. PRESJD.F;NTE:. direito· , '. os mconvenr~ntes, os grandes. rwco~ 
Mac-eió havia um clima de· receptivi- O • 'sR. PREsiDENTE (Fazendo para a ~aúde do pobre oper"ário," qu( 
dad-e a'fetiva, de cordialidade .mémo N•.l sessão anterior ·houve falta ·de soar os tímpanoiQ ·permita-me ~.-:abalha prêS;(> à cabine do elevador, 

·que l'€fletia, · certamente, .o pensa- "quorum" para-votação do projeto. · lembrar ·ao nobre: oi-a dor qUe-·ó 'tem-· . O Sr. Kerginal(fo Ca~alcanti- P!· 
mento do ·emin-ent,?. _Governador· ci(' ·Em votação. · · po de ·que dispunha está terminando. d:_ o aparte apenas para_ demon~ttru 
Estado . .o fato. p;,rem·. ~·':lu.~ o Go- 0-. SR. · JOAO ! VILLASBOAS - mm_ha. simpatia pelo proJeto. 
vern.ador iria ser de.stituí::io. F..stá ~en- O SR. JOÃO- VILLASBOAS: Obrigado â. V o ~a.~ St. Presidente, o· SR. PRísco· oos· SANTOS -
do apantado ccnno um dcs. r-esp.ansá- (Pará e11 caminh!1r'· ~ votação) vou· concluir. ·· . . · · E' o que faço no. momento, 
veis pel-o.c~ acontecim~<:ntos oue <lli se (Não foi reu'i.sto pelo orador) _ .qs, ~ Aquéle Go1•êrno; .. ":regulamentando O Sr. Vivaldo Lima 
desenrolaram. quando tudo ir~dica nhor Presfden!'e, desejaria, . ncilca as organizações ~~indicais, piescre- V. Ex.a um :lparte? 
que. ao revéz, o_ Sr. Muni7 .. -FalcãO· hora, em vez de ocupar· a atenção·-Õ.!l vendo "formas modernas para a or~ O ·sR PRISCO DOS SANTOS·-
envidou i.m\,as Q5 esforç,os human1:'1."": C Ma, para: ericamh1h&.r -~ votação do ganização dos tra'baJhádores em as- Pois nãÓ. · ~ 
mente-"p.o.s.<:hreis nara lmnedÜ' a tr·e-· projeto, entl'ar, desde .Iog~, na fa.se sociações de classe,- determinou a· in- ')Sr. Vivaldo Lima- Estou acom~ 
m~nda e ang-m:Ho~.a cha:Cinn · · · de votação,· para oferecer o meu -..-ut..") t:rven_ção_ ~o Estttdo .. na.s ''()rganiza- vanhando ,com grande __ interê~e; · a 

PermitE 

C<ll-ocou à disn:Jsicão· ao oresidente e 0 du. minha baiH~adâ favoráveis a ç_?es ~md1ca1s: Ass~m em .face da ·Ie- argumentação. de V. Ex.a, em ·favol 
c!a Ass.emb

1
-':ia d~ Ah!!oas o Com~m-:. i.Jr<lposição que, rev.:stido de um scl!- giSlaç~o getuhan~, .'a -liberdade sindi- do projeto. -Julgo mesmo ilecessãrf<J 

!!ante da Fô;-ça. Púhli<'a a ·quem deu. timento de justiça e dentro dos !'1- cal d~~ou de extstir, Passou a ser um que v. Ex.a. estenda suas considera .. 
através de~ recom"'nda{'ões incls!v.a.s, a gores das normas ·(;,mstitucionais, re~ mit4?, e oS trabalhadores· não tiveram Ções, ·sobretudo. como· roédico que é. 
Ordem exuressa~d.e. que I"U!ll!Ji1.f•2e r.s t!uz de oito vara seis horas o tenr;Jo a lll:~erda_de de_ ~~()lher _.sua. .direção o Sr. Ker{Jinaldo Cavalcanti .­
d-eter,m'mt{~õe~ ito ·PresiC-en~"' ila{jue1e diário de serviço uos asCensoristas. de_ ~o_d?. _contrario; aos interêsses~ do Esperall1os que v. Ex.as não p!!çam 
egtré-gjo .s-:::dª-licio. · In:fleH_?J~e~t~. _ •TI? d t t ... M~tste~1o. do Traba_lho, pPrque su.. verificação da votação, se 

0 
projeto 

nosso Pa.ís.:M _c:rm.%s :;ó .<:"'1 g,,~Jha\'cts A·sr. Pre.si en e, sou, no en an~u. Jt:Ito~ ·a intervenção~ dentro. de seus fôr aprOvadO.~.. · 
depois· que acontec"'m e ali o cllma "'~a forçado, a inslliti!· em ocupar os ~- Smdrcatos. · .. ··. ~-. . - o Sr. Franéisco Gallotti - Como 
re-a.1mentê 11~Jstad-o.r. rre -c<>1V~tr~n~"1:- nutos que 0 ·Regiment-o _me concea<>. Entre _os beneficios m::n-ores colhi- demonstrAção ~de solidàriedade à pro-. mentA,· de ,·le•_al•.'dao, __ ·e. Os ;1 .... m~ns in- para o enC&minhamento da votação, d 

1 
t b lh d . 

1 
in . 

" " 1 · Ih 1. ~- d os p-e o ra a a ,or naciOn.t ,. - s~ posição. . . -V••t,·ant -ntr-n os dJ'reJ'to• _un.s do,s cu- 8 .. iro de me or exp Icar ao O'Cll'l o c ve TI"t 1m t ' d 
"''" ........ ~ ,, N - t - da mltl'iil ~e . m-_se,. ... ura . en e, aqueles a o Sr.· Kergi_naldo Cavalcanti ......: E !.- menos••b-ando-o_s·. não havia e 8 açao ~ orJen açao ~ · l t d h ' d t b lh J 
~""" - ""'' d s~ ent um açao c orru;~ e ra: a o.·. us~ sinceridade no· que dizem.. . _ ,. , resPelto próprio, m:ts ambiÇão e ·eg-o~:-- Ctan.ca a, "_ne _ mom .0 ' t_amente nesse· ~ent~do ·1eg1sla_mos ho- o SR. PRISCO DOS SANTOS _ 

mo. Que pode .criar um cli.Jl1a ·rler.:_.al Tódos ôs_q~e·temos ass~nto, nes~e Je, dent~~- das norp1as traçadas eplo AgradeÇ<J 
0 

ap'arte~do nobre ~enador 
·esuécie senão a sangueira· e o dH:;es- Plenário por vezês manif-estamos os Sr. -~et~l;o Vargas. E: adotaaas pela Vivaldo Lima ... que hohra. minhas 
pêl-o? ' · ' . ~- no_sSos à:Plauros à obra· .do ilustu Constitmçao, para !. que os op~rârios humildes considerações, em tõrno~do 

Foi· 0 que ocorreu, Sr: Pres1dente .. Presidente Getú1i1:1 Vargas . quando, ~ssam traba;lhar .srm que os prejuf~ projeto que diminui 
0 

número ·de, ho-
~ Mas·· quem lJFllglt· por um cr:lme qur !og0 t ao assumir a Presidência daRe- ... ~s d~ fadiga ~es; e.meac~m o o~ga- ras <!e trabalhO dos cablne!ros. · ; 

. não cometeu-? · -· · I pública, ainda . Chefe~ discricioi,,ãr~o rusmo. <Muit9. bemr!) .O Sr. VivaldO Lima.~- Lamentó que 
- 'E o G0V€'1'na.dor de AlROOM,. que dà Nação, trazido em co~uenc~a o SR •. _PRISCO n'os· SANTos: v. EXa. ·SÓ diSPonha de dei núnutos, 

, deu tôdas as .garantias que lhe foram df}'- ~volução de· 1930; . criou" o. ~I- pa'ra &se fim, Gostaria. de . ouvi-lo 
possíveis e que ftão ·-teve nada QUf; msténo do ':frabalh? e 0. entrez~u (Para encaminharia .'vOtãÇão - Não · ' ~· · · 
ver com os fatos cnre .se desenrolaram à<I.\1ele grande espínto, C:UJR memo- foi revisto pelo orador) ·- Sr .. ·Pre- mÓlS s~~p~Rr~cb. DOS -SANTOS -
dentro da egréa!a·Ass~mbléia ~1agoann. l'ia ~_oào.s h<l!Jl€~agé8:_mos! e que fo.1, sidente, volto t. tribuna .. pa.t·a, nO en- Unfa vez mais,l.agradeço_ a ·y .. Ex:J..: ft 

·Sr. Presidente, foi ·reconhecido Pi!la _!la Ylda braslleiia, nao .!iumente j)a:- carilinha.mento .da· votação do Proje- consideração.·:·:· . - .-_ · · . · · 
• _'nobre Benador· Freitas· .cavalcànt.i, 

1
3:mentnr destacado e ~ran~e. es~u- to de Lel n.o 10, de 1957,-oriUndo tia o. Sr. Francisco Ganotti -:-·Vossa 

eom a· honradez- oue o caracteri?.a dto.so das questões de znteresse na~ D tad 'f t EXa··. :está obstrti~ndo,.quer.~dizer.·cons~ 
aue tód-M se encOntravam· nnna~OO: ·ct:onàl, como tam_bém !JOtável Mi~ _Câmara do~ - ~~~ f os, ámalmàes ar trufr:~:do. ·perfeit~mente. tts .razões pe .. , 
Por que? , Porquê ha.vi.á 'lima: espé~ _mstro. de E>tado, €·· que se ehamcu i meu r-âoto e v ~ avor ve sua las quais dá apoi~ ao .p;ojeto, 
de de pr~~guena.. _ ~omenS eoin as · Lindolfo CC?llor. · 1 ap:;:-ovaç ~. j .. .-.: • 
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O SR. PRIBCO DOS S!L'ITOS -
Lamento que -oQ nobre Sena-dor F.ran­
cisc.o Gallvtti .se tenha ~qu.tvocado no 
têrmo, quando meu objetlYO é e.scla­
xecel· a Casa~ 

O Sr. Fraticisco Gallotti - Longe 
de mim pel"....sa.r que V. Ex:a. está obS-
truindo. · 

O SR. PRISDO DOS SANTOS -
Nós cta UniãO Democratic.a Nacional 
desejamos qUE· os cabl.il~u·v.; aJcall­
cem .seu ObJ2tJvo. Apenas est>()U e-s-ela. 
reéencto a casa. Nos re.StJ.'lt{.ls dez llll­
·nuto.s que o Regimento me faculta, 
ne;)Se exíguo ·prezo, conv•.[tal"~l l.Joos 
()S esforços e_ :farei o pJ_.::.sí\'ei para 
demon.stntr que o proj-eto e de grande 
valia e nece~lda.o.e para <Js caoHJC!­
ros. que passam largas horas do d1a 
confinados em um cJmparumento Ie· 
chacto, sem as.a como é o e1evaaor. 

O Sr. Francisco ÜilllOttt - bo es­
pero que V. Ex.a., depois das brl!han­
te3 consüleraçoes que es.a 1azenau, 
não se afaste O:o re-cinto e, asslln, con­
tribua para aprovação do proJeto, 

O SR. PR.lOCO .LJOS S.B.N'J.·os -
O nobre S-elator, na Collll.SSã-o ae Eoo­
nomla senador Gomes de Ohve.ra, 
dis qu'e o projeto da lei também 101 
examinado cmdll-dQsamente pela Co­
missão de LegiSlação social. quanto 
ao mérito; e o nobte Senador 1vlario 
Motta declara. dep~iS de apre.:!ià-lo. 

"De lato. a natureza ctas tar-e­
fas dos c a blneir(l's é de molde a 
causar-lhe estafa mental, tão mo­

.. nótonas e enervante.s são elas.'' · 
Vê o Senado que os relatoreB, na 

SUa. Unammidade, detendem O prDje-
tO e i,..~dem sua apwva.ção. 

D4 ma.i.s s.; Exa. que, Vi\'cndo em 
~~1b1entt~ tech~dD, OOmbno, géralmen­
te sua ati"Jidade. 

o sr. Vivaldo L:ma - o elevador 
é uma <.\âmara. de tOrtura mental. 

O Sr. Caiado de Ccstro - .Pernllta. 
o nobre orador um aparte· ·Todos e.s­
tamo~ ínteressados na aprovação dês­
se projeto. Nàs Comissões todos se 
manife5tar:lm favoràvelmente· A ban­
·cada da. União Democrática NacionaJ;­
por unanimidade. tambem ooncol'dou. 
Estamos an.sioSvs ·PO!' atende1· a êSses 
llomens. pois e.ada dia e hora que 
passa, é um sofrimenLo para êles. O 
s-enado já se manifestou aprovando 
o pr-ojeto. V. Ex~._ igualmente. 

O Sr. Cunlw ~!ello - V. EX.• 
não está reta.rt:andto, 
- O Slt. PRlSGO DOS SANTOS -

Todos somos favoráveiS. Desejamos, 
apenas, fíque o Senado bem e-sclare­
cido sôbre que -os cabineh·~; necessi­
tam de lei redt:zindo sua . .s hore.s de 
trabalho. (2U'uifo bem). 

" 0 
O SR. PRESIDENTE: 
Em votação c projeto. 
Os SenJ1ores E.euadores qu ~ o apro­

vam con.servar.,se sentado~:. (Pa1t­
sa). 

Está aprovado., 
:S o seguir~t.e o projet<~ aprOva ... 

do, que vai :~ sanção : 

PROJETO DE LE! DA C}.MARA 

N . ., 10, de 1967 

(N. 0 1.515-B, d? 1956, na Câmaca dos 
Deputad-os) 

Fixa em uis (6) o número de 
horas de trabalho diária das ca-
1!eiros de etevador e dei outras 
providénctas ,: 

o congJ:es.so i'acional decreta : 
Ad. 1. 0 Jt fix~do em se:.s (6) o 

número de horas de trabalho diàrlo 
dos cabineir-os de elevador. 

Pa~·ágrafo único. A vedad•> a em· 
.IJ'l'~gador e emprégado qualqr.er acôr­
do yisand0 -o au111ento das horas de 
tra-balho fixad·Js no art. Lo desta 
lei. 

art. 2-.o Esta ::ei entrará E~m vl:or 
na data de sua, nublicação, Nvogadas 
as di;~posiçóes em contrário. 

votação, em discussãct única, 
do Requerí1m:nto n. o 447, de 1951, 
do Senhor Mário Pórto !! outros 
Srs. senado:"es. sottcttandu ur­
gl!ncia, 1ws ;~êrmos do crt. 156, 
·§ 3. 0, do Reg;1mento Interno, para 
o Projeta de Lei da Câmara nú­
mero 1-:31, de- 1957, que dis-pôs sô~ 
bre crédito _orçamentário desti* 

·nado ã de{esc.~ contra as o;~cas ào 
Nordeste reg;:tla a jorma de na­
gcrmento' dJ~ prêmios pela co1is­
triu;áo de açüdes em CO!tperação 
e dá outras providêneias. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Srs. Sen!ld~!res qu-e amovam o 
R-equHimento queiram coüservar-se 
..o:entaclos. (Pausa). 

Está aprovado. 
o P'fOjeto de q1,1e trata o !>resente 

União para o exercfcio de l!l68 aa·ae V • .Ex.•, sr. Prcslãente. que· 
- Anexo n.o 4 - Poder Rxecu- zne tenho in6urgido n.çtrt.e .recimo cons ... 
tivo - 4.08 - Conselllo Na~ta- tantl!men~;e. contra as fat:ilid.aà.e:. <:om 

... . nal do pe-tróleo (redação ojere.- que se Nnceden1 p.ensões, ater;d2ndo 
cida pela comissão de Finanças, a ciicunstàncias pw·ame:lte .sentimen ... 
em seu Parec~r n.Q /3.03

1 
de 2957). tais. 

No caso, por f;;:emplo, :1 pensb f{•! 
solicltada à CP .. ma.ra do:; JJ.eputado3 
alegando tratar.$(~ de filha solteü·~ era 
e:xfuncíoná.rio do Departamento tiOS 

O SR. PRESIDENTE: 
Em. votação. 
Os Srs. senador€s que 

redação final queiram 
sentados (Pausa) • 

aprovam a CorrJüOS ,e: Telég;rafos. Pm,t:r1 >l'11~Pnte. 
permanecer no entanto, veio ao conhe~!im-ento C.q 

Está aprovada. 

E' aprovada. e vai a CâmaJ·a 
d-OS Deputados, a :redação :nnal 
constante do seguinte: 

PARECER N.0 80il, J)E 1957 

Da Comissão de Finanças, sôbre 
o Redação Final das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.~ 142, de 1957, que estima 
a Receita e fixa a ne:;pesa da 
União para o exercício jina.ncetro 
de 1958 - Anexo 4 -· Poder Exe­
cutivo- subanexo 4.08- Conse­
lho Nacional de Petróleo. 

Relator: Sr. ·Li:na ,Gt:imarães. 

A COmissão de Flnanças apresentou 
as fôlhas anexas da Redaçã0 Final das 
em€'lldas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.o 142, d'e 19!i7 que esti­
m.!l a .Reooita. e fixa. a Despesa da 
União para o exel'Cício financeiro de 
1958 - Anexo 4 - P<Jder Executivo. 

Subanexo 4.08 - conselho Nac!o­
nal elo Fei:Tóleo. 

Sala das Comissões, em 30 de a gô.s­
to de 1957. - Vivaldo Mma, Presi­
dente em exe:rcJcjo, - Lima Gur.'ma­
rães; Relator .• - Novaea Filho. -
Luttebach Nunes. - Sobí·al Barreto. 
- Lameira Bittencourt. Daniel 
Krieger. - ANJ Vtanna. w:tn~to 
.Cabral. 

honr.ida Gomissfi::. de Finnnca~ do se ... 
nado wna oertidão de casallíento a ~ss::t. 
moça. o ·eminente relator <la mabria,. 
nos&e· di.c;·;ínto colega, S<::nad.Qr Lima. 
Guimarãe:3, embora já h··n:veSS3 el.t!.­
boraC:o pa.rec~. favorável_ não teve 
dúvi<ia ern madificá.:.l.a assi·n s-~..;;x .... 
pre.ss mda:: ' ._... 

1'Em. face da oertldão que ora. 
apresento em que :Se prova o ea­
samento da ben.e.ficiária. em J'7 de 
o-utubro de 1954, ver .. f1ca-se que 
o Poder Executivo, ao ofe1--ec·~r a. 
Mensagem, !ül ludibriado na sua 
boa-fé ao n firmar o estado de 
solteira da beneficiária''. 

Sr. Presidente, vei'ifica·se que me 
assite integral razão tõdas as vêzes em 
que trato, da tribuna de ns:mnto des­
sa na.tureza, protestando contra as 
facllitiades com que o Congl·esso 
atribr.i pe·nsões, não é p0:rque não 
me apiede ante situações difkeis em 
QUe ~e .:mcontram, p.or v~~zes, viú-vas 
ou f~!hos de servido!eS públicos que 
termi::taram seus dias ou deram o me· 
lhor tle sua Vida a serv!ço da Nação. 
Nço. Sr. :!?residente, ·é po:que a ma• 
téria d€Ve ser examinada ~om o crité­
rio mcessá.rio, a fim de que não ocor .. 
rarn fatos como êstes: em que Senha?"' 
PresicFe.nte da Repúb~ica., dirfge-so ao 
Congresso Nacional so1ic!tando uma. 
pensão, at~mde-ndo a que n beneficiá .. 
rla é fllh"~ de antigo funcionã.rio do 
Departamento dos COi'reios c Te1€<P'a .. 
fos de Brrus:II, e no e-ntanto veriflc1.-se 
que s·1·a. Ei!:ce1êncla fOi 1udibrhtd:o por 
quem junto a- ê1e uleiteou a meu,sa. .. 

R 1. - 4 3 • ge.m, (>orque essa senhora. jâ estava 
epa.r 1çao .Ou - Osms.elho NacJ.O- casada., àqllêle ;t.emp0

1 
e nada menos 

nal dó Pe-tróleo. que O>m ~) Dfretol' dos Correios o 
Verba 1.0.00 - OUstêio. 'I' 1~ f d c ltlll Esta 
C<lnsignação - 1.1. 00 - Pessc I e gn os a ap do do de 

Civil. a Mato Grosso. 
Subconsígnação t.l.(!ô ·- saJâl:ios. O Sr. Clmha lJ'ello - V. Exa. dá 

de contratados. lfcenç;;, para um apaLrte? 
Onde S? lê: Ct$ 1.690.00D,OO. O S:~. JOAO VILLASBO,\S - Coni 
Le1a,-se. Or$ 4.000.000,00. muito praz~~·. 

EMENDA N.• 2 O Sr. C'unlu< ftfello - O ~rojeto 
que V, Ex.• erltiea já me:r~ceu -pnte .. 

Pediria pois ao tlU.'itre colega que, 
com a OOa vonLade que o ca:rac:terlça, 
não oo e.stendes.sa muito em suas 
consi-derações a fim de que o s.~n.ado 
po...<:Sa, ainda hoje, votar o projeto, 
pais há várias- ses.sões' não &e decide a 
an.gusti<Jsa situaçã."D dêsses hOm-ens. 
'EU, que vivo nO melo dêle.s, que estou 
em contato co-rh O ,<;eU traballiO. bem 
sei do sofrimellto de todos. Já temo.s 
o apoio Falioso da Un<'ão Democrática 
Na-ci·Onal ern favor dessa. causa .. To­
doo ressalvam a sua. importância; por­
tanto· f.a~~o umt:t apêlo a v. Exa. e ao 
seu partidJ1 para que deixe pa~sar o 

r·equerim€lüO, figtlrará na. Ordem do Repartição 4.00 - COIWHho N.acfo ... oer contrário de tôcias as Comissões.· 
Dia d-a segunda· sessão ordinária, nal do P'etl'ó!eo. 
poste~ior à preeer~te. Veiba 1. O. 00 - CUsteio, 

O Sr. Linw. Teixeira ;:teixa. a Consignação - 1.1.00 ~ Peesoel 
d - ·- 'di! - é Civil. ca e!ra uu :presz nClÇ', 1 que SUbcons!gnação 1.1.17- Gr.atiflca .. 

OC~t1Xld~. pelO Sr. Kergma.do c a- ção pela prestacão de serviço eXtraQir .. 
projeto. . 

o Sr. Francisco G-aUotti - O Se­
nador Carlos Sal)Oia já está pronto 
p:ll'a continuar a ue.;:plicar', 

valcantl. dinál'io. · 
Votação, em discussão única. O:nd-e se 1ê~ crS oo.ooo.co. 

do Requertm.eúto n.<:~ 448, 1'le 1957. Leia-se: cr$ 300.000,00. ..~~' 
do Sencuior .Cunha Mello e ou­
tros Srs. Seú.adore8, solicitando 
urgtncia, nos têrmos ào airt. 156, 
.§ :J, 0 , ão Regtnl-ento Jnter1lo, para 
o .Projeto de l~i da Câmo.ra nú­
mero 179 de J,957, que reiiJtca a 
L"! n.• :J.996, de lO de dezembro 
>tlc 1956. que .estima· a· reaeita e 
fixa a despesa da. União f}ara o 

o Sr. Carlos SabOia---: Não se insur­
ja V. Exa. c<n·hra o exercício de um 
direito que. me é a.."SeglU"ado. 

O Sr. líergitlq,ldo Cavalcanti - Es­
tou c.on rcncido de que os r. :te fala­
:rem. dãqui por· diante serã-... aóvoga­
·dOs do diabo. ' 

exerC'!Cio de Ht57. 
O Slt. PRISCO DOS SANTOS 

Sr. Presidente, os cabineiros pode!ll 
ter certeza. de que a União Dentocra-
tic~ Nacional -os al):Jiará. A~n.a.s de. ..-~ R PRES 'DJ'NTE 
ae)amos •.scla;e<et. " S. · I • : 

, o Sr lAma G-uimarãe.; - Esclare- Em votaçã,o o, réquerlmento. 
.-e-1' a qUem se tbdo.s e.st.amos intonna- os Sra. Senadores que o· a1irovam, 
dos a êSSH ·~spelto? qu-eixam pennant."C1~ sentados. (Pau ... 

O Sr. oâo Villasboc.s - E!sclat;ecer 6a) ; 
& Naçfi-a. EsU}o avrovtl'dO,·. 

o SB-. PR.E:?I'DENTE <!a z e n.d 0 o _projeto a que alude o pl-esente 
soar os thnpa»m~) - Lem-bro ao no. requerl.ment-o entni.rá. na Ord·~m dd 
bre oradorr que <--Stá terminado o Dia dd. ·segunda .t-e'ssão ordinâiia que 
tem to de que dispunha. · s-e ,&egulr ~ ~ 

o· SR. PRISCO DOS SANTOS. . - · 
13r. Pn:síde.nte, voa n:t..ende à. -pon-. . · voiaç&>, em ~~iscU8são ·úrec1t da 
CI.P.raciio de v. Ex.". (}Cm;Clu~. de- :•ottr.u::ão tina)' .idas emendaS do 
-t~:la-rando que llã{). t-emos ncnh~m , Sfm-fid.o Úo PrDit~ta de Ll!l ela Cij-
tn·tf!Jês.sof'·. em retard~:r .& <l!prova.;ao m.aru 1'1:0 142, d.~ 1007, f}_i/e .~stima 
cêste ;pro}eto. · · ~· Bt'Ct"~ta e fi;ra a DeBpe.~a da 

Votação, em discmsão- dO Prc-
1eto de Lei da Cãmar2 número 
'14, de 1957, que conced~~ a pensão 
especial de Cr$ 3.00lJ,{I0 mensaia' 
a Felâmila da Sfloa, tflha de 
Francisco Inácio da Silva. ex-ins­
petor de linhas telegrá/lca."' do ll!t­
nistérto da Viaçlfo e ctmrs Pú.bU­
cas •. tendo Pareceres Contrlírios, 
sob ns. 734 e '735, de 19~tl, t!as Co­
missões de: Condttufçã,, e Justiça 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação. 

O SI'. JOÃO VILLASBOAS: 
(P<tr., e-Jt-e<i;ni11hC.T tt vota~~ão) <Nt'io 

foi remsto pelo orador> .:.:... 13r. Pl'e.sJ­
dente V. Ex.a anunciou. o projeto. 
po..>'ém omitiu a referência aos parece­
res das Comissões de Constituição e 
Ju.stiç.n. e· G.e Finanea.s, desta Casa, 
que ~-e pronunclaTanJ oont.ra.r!amente 
à aprovatão aa. p...--opo.siçã.o. 

O S:~. J<JAO V!LLASBOAS - Sn• 
Uentcl, justamente, o faro c~e haverem 
as Comissõ.es Téou!cas do Senado se 
ma.nifE.strureín pelp, rejeição do pro .. 
jeto, c·ra em votução. (!vi'ullo bem>: 

O SR. PRESIDENTE: 
Em vot:t-Ção o projeto. ·~ 
Os ::~nhores senadores ctue o aprd .. 

vam ftuefram con.servar~se sent!'l.doJI 
<Pausa). ·? ..-

Está reje.ltado.-

O SR. C,iRLOS SABO!A: 
(Pela ord1mz) - Sr. Pre.e.;den•~ re .. 

qudro wrifl~ão de votação. ' / 

O SI\. Pl~ESIDI:NTE: 
VaJ .. Ee prc~ceder lt. verificação dn. VOt 

tação :~eqnErlda pelo nobr<l Senadot 
Carlos Snbo:ya. 

Queiram le-."6ntar-se 01!1 Senh0ít'e4 
Sena.cto:;es que aprov.am il projet<í 
(Pausa) •. 

Queir.am Elfmta.l'"'!S.e- 06 $en,hores se .. 
nadares que. aprovaram o proJeto o 
e leva:1ta;r-.se os que o NJe-itlfl.m111 
(Paum~). , t 

V<>f.a.rlUll ,, favor do p<<>Mo a SO< 
nhores Senado:res e-, C(IQ').t;ra, !l5. ' 
~ão M nt\m€1'0. Vai·"" :pr<><«let lj 

c.b;\.llladl, ,, 
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!?'R<N'"EDE-SE A CHAM~.DA, A. QUE 
RESPONDEM OS SRS. SENA­
DORES: 

Vivaldo lAma - MOJt.r-iio Vieira -
Cunha. Mello - Prisco dos Santo.s -
I<~meira Bittencourt Vtctorino 
l'reire - Onofre Gomes - Frzttsto 
C:~lJrat - Carlos SabOytt - Kerginal­
a~J cr.valcanti - Nov-a~ Filho -
Jc.rhas Maranhão - S:JJ;ra! Ba.rr..:to 
- J'lTIJc Mnyno,rd - N~1e~c; da f!oc/w. 
- I ima Tai.r:eira - Pitombo cavul-
canti - Attíiio Viv-~cçuc.; - Ary 
VJann:z - Sd Tinoco - ':tt"iado de 
Castm - Gilbe1'to ['dari.;zho - Bcr­

·nardes Fil!zo - Benedict.,. ~'ltllndll.· 
res- - Lima Guimarães - Lino de 
Mattos - Pedro r.w'!rnnco - .Toão 
Vi.llasMas - Gaspar Velltl31J -- Fran~ 

~,:~:o GaJlotti - Primo Beck (31). 

-0 SR. PRESIDENTE: 
Re.spor!dera:n à chãm~da 31 Ser:.ho· 

res eenadores.-
Não há núm-erõ. Fica actiat:a a \'(lo­

tação. 
TcG1 a palavra o n-obre Senador 

Atilio Vivacqua, primeiro orador ins· 
c~rito ·para esta oportunidade. 

O SR. ATTILIO VIVACQÚA: 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção ll, Setem1Jro de 1957 

DESr.lVCLVIMENTO ECONÔMICO E CONSER­
V.\ÇÃQ llE RECURSOS NATVRAIS 

Aparentemente antagônicos são~ oS 
interêsse:: envolvidos oo deserivolvt­
men.~o econômico àe um país e na 
conservação de seus recur.sos na­
tura:s. 

quando aplicando judicio-'mmente os Haja vista as progressões e recuoã 
enisna.mentos -da própria, Natureza. no- dos campos de cultura. do trigo na: 
sentido , de_._antepor ~bst.ãculos capa- faixa semiárida do meio oeste dos 
zes cte·eqwllbrar a.s forças destrutivas Estados Unidos !orçados ora pelas exi­
impostas. pela tuilizaÇã.o e exploração gfmcias econômicas de uma maior 
da terra. ! produção e ora pelos reclamos da Na­

O homem como fõfça destrutiva da tureza Violada em .seu equilíbrio eco­
Natureza. para SObreViver, vê-.se obri- lógico. 
gado a _ilnp01· llinitaÇõe:i e freios aos A partir de fins do século passado 

A prim;)ira iãéia resultante de uma ~eus próprios instintoS vandálicos. Vê- e intensificando-se especialmente por 
anáEse. simplista dos fat.os é a de se forçado.& obedeCer1

1à Natureza. para oca.sião da Primeira Guerra Mundia~ 
que o de:envohime'nto econê.rr:.'lco sb- comandá~la e para usuftui-r com se- OI!- agricultores, estimulados pelos pre-
menre _pode ser atingido· pela explora- gurança. os seus· recUrsos·. ços vantajosos e pelo desenvolVimeh-
ção a. ·mais intensiva possível e pelo ConsERvAçÃ-o DO sOLO NO MUNDO to tecnolôgico do pais invadiram, -com 
imediato e total consumo dos recur- A população humana total vem s d t 

. 1 d . cre"~er•"- em progreseo C0""l"nte. ~e- eus ara _os, as ex ensas pradarias até sos ncumu a os em cada país pela ~ UQ - ~..., ... OJ então utilizadas Unicamente como 
NatHreza. gundo Julian Huxley, :cto anv 85.0 A·C~ campos de criação. , 

:!:'ntretanto. após um exame mais para o ano 1650 D. c: ê:)..o;e crescimen· Gradualmente foram se instalando 
cü~.unstanciado dos fatos e ·de uma to foi ~e 100 mllhões para. 545 mf:. as f" d tr t' lho-es corre.sponderrdot' a um acre-se!'- , orças es u Ivas e os agentes de 
ami.li~e mais madura dos fenômenos mo me'd;- O,Q",N, .• 

1
_, ono. , desgaste, campeando à sôlta. sem os· 

eéonillni~l.S envo:llvidoo, notadamente à: "U' v ,... ....... antepares e prote - d t -
De acôrdo com estatísticas da ONU, a ÇR{) a vege açao luz dos irrefutáveis ensinamentos d:l d' d d 1 de revestimento e travamerito dn solo. 

história dos povos. chega-se à con- na eca a e 1937 a r1947, essa razão A erosão «~ólica, facilitada pela ari.: 
clu.do de que o real desenvolvimento d-e cre~cime~to médi? anual lá era dês do clima, awnentou a tal ponto 
eco:·_jmico só é atin.!ido quando os de {),S2 /" • ,. · que em 1930 mna grande te~st d ~ HOJ'e, segw1do a Profe.<:sor ·Haro'd ·~·-.t-"~ a e 
rec~:-sos naturais são r1sados dentro - • de po' fa•'a car·r terra c · Smith da Universidade d·e Cornell, L» m navws d:-c; sábiil.s restrições e dos sadios afa.<;tados a centenas de m·lh d essa razão ·1' ã. é Stl!lerior a 1 &," ao ano, I as a condicionamentos i1lpostos p e 1 os " oosta no Gol! do Me'xz·co e "b o- que indica pelo menos mais 25 mi- · o , , so re 
r:-ncípio..~ conservacionistas. lhões de habitantes na Terra a cada a mesa_ dos legis1adores em Washing· 

Ainda que fuga?..e.s acúmulos de rl- ano qué passa. ~ ton. E foi essa espetacular tempes-
que:,:a sejam alcançados ·à custa de Para certos povos, essa razão de tade que ajudou os técnicos america:. 
uma ilimitada exploração e de um -crescimento é ainda 'bem maior. -De- nos a convencerem ao Govêrno da 
completo consumõ ·dos recursos na tu- ·mógrafos reunidos na Conferência necessidade de instalação do modelar 

(Nl~O -foi revisto pelo orador) rais. o duradouro e real desenvolvi- Mundial de população realizada. em ~erviço de conservação do solo que a 
E.'.-:. Pres\dente, .Q senado examina o mento econôrr'Jco de um pais" só é Roma uo ano passadQ estimaram em grande Nação hoje .mantém como 
projeto que cria o Serviço de Irri,:. atingido quando o uso de. seus recur- cêrcn!'de 2,2% a razão de crescimento principal agência de seu Ministério 
gação e Conservação do So-l. Sóbre a sos naturai..; se faz dentro de normas para .. América Latina, correspandendo da. Agricultura. 
propos}ção,. já se manifestou em racionai~ de plmejameato e atendeil· a mais de duas vezes a da Asia. - Os trabalhos desenvolvidos por êsse 
brilhante" parecer, o ilustre ,Senador do a previsões futuras de longo al- De acôrdo com a .tendência. atual serviço contiveram O avanço desorde-
Gaspar venoso. - · cance·. dentro ·cte mais um quarto de sécuiÓ nado dos campoS de cultura ajustan-

Dc3ejo destacar· o apôio dado a Pa~ m~lhor-conceituação· dessa te- a população da .T-erra terá alcançado do-os.~ dentro dê limites de seguran· 
essa iniciativa pelo Congresso dõs .se,_ cumpre .sejam levados em consi· a casa doo 3,5 bilhõfiS ou seja pràti- ça, à capacidade natural do solo. 
Muni,.,ipios, o qual aprm."QU, nesse den.çáo as caracteristicas de renOva· camcnte o dôbro da populaçã-o ao re- Por ocasião da Segunda Guerra 
sentic' 1 expressiva moção apresenta- bilifiade ou de irret-·ersibilidade de des· dor da Primeira Guerra Mundial. Mundial, as exigências econômicas de 

..,.,r- da. pelo ilustre Deput.ado espiritossan- gas~e _do.<; .recursoS --'n:>.turais, e; bem ·Ainda que não se espose inteira- · d - 1 1 
O 1 

· 't d · l'd d mente as 1·cte·1·as pessr'mrs· tas, e prr·n- maior pro uçao, evaram os agricu ~ tensc-. swaJdo Zanc o. . aFS::m, o cara er e 11110rta 1 a e que t · '· d f 
t 't . eipalm· ente, as medl'das de oontr'o-le da ores a novçs avanços ,,em as ron:-FoLun muito significativos. tam: çons 1 Ul sagrad-o....J... apaná"gi-o de ca-da te· d ·1·k-· t 1 

1 natalidade, aventadas ~r Ma't.btrs lras o e.qm lU!-lQ na m:a • -e, o !'e-bém, -os, pronunciamentos· de aba iza- pm·o. . !-'""' 11- sultado f r 110 as ra d' t "1 d to '1 ou neo-malt"•r'an••tas do . porte de o am as v g n es em-dos fl_grônomos. dentre e es os ou - n guns recursos naturais são consl- u.:o """ t d d pó há 
d d William vogt e Juliar1 Huxley ao pes a es e que poucos anos 

res Pimentel Gomes, Bem vindo No- m·a os como não .renováveis, J'á ·que • t · 1 t 1 apontarem as se' rias•. aineaças a que a ras asso aram novamen e aque a re· 
vaes,· João Quintiliano d.e Avelar um'l vez utilizados pelo homem não g·ã d · t · E está sujeita a humanidade em face 1 o o me10 oes e amel'lcan~. as-
Manues e Alberto· Silva Araujo. p1ais ~ão__,r!stabelecidos pela Nature- da despropOrção crescente entre 0 nú- sim se vêm alternando as fôrçaS de 

Aproveito o ensejo, Sr. Presidente, za. Neste grupo sã·o enquadradas mero de bôcas .a :alimentai' e a ca- destruição e de _recuperação do solo.' 
r,ara assinalar a..importante contri-. nrj:JCiftalmetne as ... riquezas minerais. pacidade de produção, da Terra a rea- Em muitas regiões do Globo, o.~ue 
buiçf·>l que recebi para o estudo do tai~ ·como·<> p"et.róleo, o carvão e . as ~ctaq.e do~ fatos que la superpoPulação se observa ·é um desequilíbrio cada 
as."u~to. enviada pelo ilustre Diretor _ia:·idas àe ..ninéri-os. de .fertilizantes, Já e hoJe um dos grandes proble· vez mais acentuado entre essas fôr·· 
do J-:!Stituto. de Cultufa Hispânica,_ de ~Pe9-ras preciosãS, etc. mas de certas árcas:do_ globo. ças, resultante de altas e crescentes 
D. P1as Pinar, contribuição essa sob O.S '"l"er.ursos ... nâf'ura!s de um outro E ~a ameaça tem crescido ape- pressões demogqíficis e econômicas. 
o tít·iJO .«Infonne sôbre a erosão e a. er:mo são~-.conslderados ·comó rena- sar dos rápidos E' stiootanciai.s • avan- -A aplicação imediata e intensiva .oos 
.t:ôns-.rvaçãO 'do solo'', aprêsentada à vãyei.c;~e vez•qúe passiveis 'de re· ços no desenvolvimchto da ·produção principias conserVacionistas de uso d(, 
Cmr:ssão "'·Européia· de A.,<Yl"icultore:s cu 'ler ação ·.e ~de restabelecimento pela agrícola, resultantes de continuas eon- solo e demais recursos naturais· re­
da . ..FAO. · ~ · · ....., nrôpriQ Natureza no decorrer. dos cl- quistas· tecnológicas. o .homem. aue há nováveis será, pPr conseguinte, o ca-

N.lo posso deixar .de encarecer a cl{)s de sua evolução. "'AqUi se eilqua· 8 mil anos atrás. nos ricos valas da minha mais· racional e lógico de a 
Jmpo~tância da. -.próxima -Reunião dos drãll} os recursos de ,Solo, ãgua, flora Mesopotâmia, C do Nilo deixava a 'lida hwnanidade fazer face à séria amea­
Técnicos~de Irrigação e~orenagem. e fauna .. "'" • · nômade e insegura da caça, da pes- ça. de superpopulação que o decllllio 
promm·ida.· pelo.~ n.Iínistério ~da ~Agri-. ~nquanto _ que:;__ OS .pr~eiros são ca e do puro extrativismo pnra iniciar da capacidade produtiva da terra vem 
cult-urn,· a ·realizar..:se entre 10 e 13 de mortos, os segUhcJos elto:Ontram:-se .em o cultivo das plantas e logo a seguir cada vez mais agravando. 
dezembro, em-s ·pa.ulo. · . ~ ,... continua. .. renovaçftb, como se vitall- a domesticaçao doo animais, h<lj-e. 
. Dese.io. finalmente, considerar inte· ,zados:. "' . =- ,< graças ao Q:esénvolvinlento tecnológico . DEPAUPERAMENTO oo SOLO NO BRASIL 
gr._ ntes de- -meu diScurso, a fim de · Da1 .... a. eonceJ.tuaçao· divers~ de sua tem já ásseguradn uma produção qué 

o:. cer~m publicados nos Anais da Cas~ conservação .• Par~ -os não· -renovãveis seria inadinissive1 noS padrões· de ape- o Brasn, também, apesar de sua 
os seguintes·. t-rabalhos:. -"A eonse-1- oonSeJ'Và( é ·reservar ou simplesmente .nM há ·algumas décadas atrás juventude e da vastidão de seu ter-
varão- do ,Bolo no Brasil em face do ~.:ard:tr usuràriamente para o· futu- E tem crescido a ameaça de Supet- ritório, já apresenta em sua curta. 
seu desenvolvimento eoonõmicó- e da ro. Ao.passo,que para-~ .recursos re- J>?PUlação, não tantO porque a têc- história e no rastro de suas cultu­
aS: lstência~ técnica evoluida", da au- nováveis oonservBl' é ;manter o equiU- m~a d.e exploração agricola nã<:~ tenha ras. comprovaçõeS irrefutávei.s e .si· 
t01 ia do ,Dr. Jôãõ Quintiliimo de brio entre a.s: .fôrças de destruição e se desenvolvido em -'ritmo equivaleu- ·nais evidentes da gravidade do pro­
'Ave'ar Marques: 0 estudo do Dr. Al~' de reconstrução ·da Natureza,_é, en- te, mas especlalmen~ porque a. terra blemas de declínio de fertilidade· de '-'itrt S'l A · ôbr 'A·· · fim a um s6 tempo usa e pres· ervar vem sendo mal ocnservada. suas -terras e da urgente e imperioSa. 

• ·. :J 1 va rauJO. s e liTiga.. • · - • r · •Uma viagem pelo globo na- época 
;.,.:.. ij.{'l eomo. fator de -aumento da pro· Em~ ramo disso, o que usualmente presente e um retrospect<J na histó- necessidade de Uma séria campanha 

du~-ão agrícola"; -e r também o temário s ~ oonTenciona considerar nas cam- ria das civilizações. evidenciam 0 de· oonservaolonista. 
da referi_da reunião. Era o_.. que.- tinha p;ID.h~:!r conser:vaçianistâs. são ilnica- cllnio- da crupa.c.idade produtiva. de O inestimável patrimônio da Nação. 
a. dizer. (1\fu.ito bem). n1e.nté os· recursos naturais renová- certas áreas em co-n-.nuencia. do mau representado pelo solo e demais re-

v~is. muita vez englobados dentro da. ·t to d d ~..,dos""! cursos renovã.veis com que a· Natu-
"'. 

11ÍOCUMENTOS A QUE SE R_EFERE- denominação ·geral de conservação do l~ ~v~os~caso , agricultores_ e reza nos brindoU, têm sido impiedo· 
; o~SENADOR ATTILIO VIVACQUA solo em seu sentido amplo. As lutas entre povos para conquista sa.mente malbaratados por uma ver-

E~! SEU- DISC:JR..SO. - .;.; .- Muito..<:. ·povos têm vivido precipua- de espaços vitais, e, 10 nomadismo ·de dB.deira agricultura de exploração. 
A CONSERVAÇAO DO SOLO. NO mente do solo e 'dos demais recursos populações subnutridas ou flageladas, Inflados pelo balofo entusiasmo de 

P'J.ASIL, EM F}!..CE DE SEU DE- rznoV'lveis com .cí.ue a Natureza o.s atestam no velho· Mundo e na. .A.sia, um. ufanismo exagerado temos, desde 
SENVOLVIMENTO ECONOMICO dotou. Dessa forma, a. própria. conti- 0 desequilíbrio· na Natureza. imposto a carta de Pefo Vaz de Caminha, 
E FINANCEIRO ., DA ASSIS'n:N- nuidade de sua existência e a esta.· por altas pressões 'demogrê.ficas em vivido na doce iluSão das in~gotâveis 
.CIA TJ:l::CNICA DESENVOLVIDA. bilidade de sua economia, ficam con· áreas limitadas de expioraç§.o. graças e riquezas da Mãe Terra, dela 

'Co•fez.·e·n· cz·a· realz'zada .no Palácio Ita- dicioriadas ao maior ou menor inte- São as lições da· ecologia ·humana, tUdo· tirando e muito pouco a ela re-
" • t ~-
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rêsse, com que cuidam da conservação que ainda hoje- descuradas, passam a. tribuindo. A nossa agricultura tem .se 

maraty em lO de aqvs o u.co 5~, dêsses ncursos. re-p-ettr 08 seus exerhplos na. ptóprla. ,caracterizado pór um verdadeiro ex-
. pelo Engenheiro Agrônomo · Joao· A Naturezà, na feliz erç.res.são -de história do.s paí.se.s joveiUi. tratlvismo d& fertilidade do so10. 
Q'!intiliarío" .. de Avellar Mar9ues, Baoon, para ser cott!andada precisa Aqui na América, onde 0 hometn há Valendo-nos da vastidão de nov:?s 
Dtretor Geral do _centro Naczonal ser obedecida. e é essa uma das leis ape;nas alguns poucOs .séculos iniciou áreas a~ explorar, temos ido cami­
d~ .Edino e Pesquisas Aflronômi... báSleili· que .rege as relações entre a. verdadeira exp1or3.ção dos· recursos nhando descuidadosamente rumo oc":-

.• CJl.$ do Ministério da i\gricu_ltur~, o_ homem e a terra. naturais já se assinalam evidentes te, esbanjando a integrida~e pr-cdu-
- , flentf"o· do ·Ciclo de Estudos ~ôl1re Ooin efeito os povos . .só conseguem ex?m.nlos de de.sajuste eco-lógico im- Uva de novas terras e de1xando. a 

! , •;O Desenvolvimento Econ6mico do real 'desenvolvimento econômico, n~la p:)sta pot uma _ agricultura. ganan- nessas costa.s. um melancólico per­
;_,~-e~n o· Assistência Téc7i.w«". -E-x,l)li'li'4Ç.It-- dos recm.;os · n'lturals, ciosas e imediati.sta.. corrido de ~orrps desnudos, de cam-,, 
,_... 
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)>Os lanhados pe!a. ercsão e de so-los cular, a grosso modt_J, que o Bra.:::il 
e};auridos. perde anualmente p.)r erosão lanu-

Sem dUvida, é considerável o de- nar cêrca de 500 mi~hões de ton~la­
senvolvimento econômico atingià·'l pela das de terra. 
Nação brasileira "Como resultado do Ess-a terra, que pa.ra ser tran:;pc;·­
esfôrço de setU> filhos e da gener:o- cada pvr estrada de: ferro nece~.SlÜt• 
sidade da Mãe Terra.. Mas, ta~1bem ria de uma composição de vagÕís de 
inegável é, que, dêsse desenv·:::lvirnen- comprimento tal que poderia dar 6 
to. tem resultadn ~m grandes propor- voltas ao Globo na aJtura do Equa­
ções, um pesado ônus de terras ~~au- dor, equivale ao desgaste de uma ca­
ridas e às vt:zes até rnesmQ destrmd~. marta uniforme de 15 centín:.euos 

Embora quantitativament~ dos ma1s de espessura, precisamente a espl"-S­
privilegiados povoa do umverso . em sura média do horilí-Jnte mais rícJ e 
terras agricultáveis, do ponto_ de .nsta vh'O do ~1010, numa área de cêrea de 

oulitativo nnsro (.'()}Ocaçao nao e das 31}(} mil hectares <ie terra. Cortslàe­
IDelhores. Nosso clima txopical e sub- rando-se que, sem e~;ta camada rêrLil, 
tropical, aliada, às vêzes, a más con- em que se .oondensa a verdadeira vi­
dições de origem geológica ou d-e t.o-. da do so!o, êste flc.a esteril e '}l'•l.tl­

t>Dgrafia faz com que seja de efême-· coment-e sem valor para a agri(:ultu­
ra. fertlÜdade e de dificil eultlvo uma ra. ve:ifica-se q:-'e m:malme~te o n~s­
proporção grande de nossos solos. so Pais perde cerca de 3 mil pro>pne-

Atualrnente, é de apenas cerc~ ~e ctades agrícolas de lO(} hecta~-es rada 
2•;;, a parcela cultivada . do terrrtóno uma. _ _ 
pátrio, calculando alguns, dentro dos E.. note-se, que a eros.a~ nao é o 
padrões tecnol6gicos vigoQrantes, que único agente de dE:strwçao da fer­
tal parcela possa ser tripl~cada, qua- tilida~e de nos....c;;os solos. A seu la<J.o 
druplicada, ou mesmo qul?tupllca~~· se almh~m, também pode~o:;os, a la;-­
desde que à pop~ assml o exlJa vagem ae elemenlos nutntxvos mais 
e possibilite. E e.::sa área, proporci9- solúveis nas âguas de percolaçãD que 
nalmente pequenà ~en~ro. dll._ vastid!tO se i_n.f~ltram~ para P.:orundidade:::. i_na­
de nosso Pais, se dlstrtbUl, dll>per~ t'! cess1\e1s _ pe.3~ raize,, das pla~ltJ.s, a 
desoontinuadamente, em verdaderras oombustao IK'f"Jer-a-da' da !Datena or­
ilhas, em razão elas condições .~uoo gânica essenV~al _para ~ V_ldo;t de solo, 
favoráveis das áreas intermedtanas. que resulta c:.:.a. mclemencm de nosso 

o que hal-ia de melhor no }:Jaís ho~ clm1a tropical e b'U~tropical ou cl-:.l.. th­
je pràtieamente já foi palmilhado por sensat~z d? homem ~m sutts d~·astl­
nossa agricultura .. As prente_s de co~ cas -e m1p1edosas queimadas e .. __ flna~­
lonização, I:t.as pontas de lmha de me~t~. o c;>nsumo, sem a cte:;c.a :t.­
nossas vias de transporte e ·os cen~ POSIÇa~ pe~o homtl:n, dos elumew.os 
tros de maior densidade de culturas, nutr,Ü\'(JS ex_portad·38 da . terrn ll?S 
salpicando 0 nosso mapa, salientam a pro_dutos agnoo1as, vegetaiS ou lll.i.:.-

pequena valia das áreas que o ca~")oo m~lS- ,. _ 
elo nordestino classifica, com muita ro-d~ ê.ss~. ag~~tes de dest..Ulçao 
justeza, de ••ter~s de fazer longe". t~ _agido at:e Jl(IJe ei~ n~.ssru. :KJ;.os 

E 0 pior de tudo é que essas "ter-. pz ~tieamente sem llimtaçoes ~- s .• n 
ras de fazer longe•' nem sempre são pems. _ " " 
oJJrn.s da Natureza. uma grande p~r-. 
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E o NS~tado sa .. .) as terras de ,a­
cela de tais oolós, atualmente pouco zer 1-onge com_ ~~~~ o homem vem 

rodutivos de nossa paisagem, é ohra ma::cando a traJetoJ 1e. nômade de tuu 
P · · homtü na ·ua. ignorãn- agricUltura nessas paragens cj.e sanl-i:. 
<lo propno n, - . crw.. em .subst HUição crimmü.;a 
cia, .no seu afá de enriquecunen~o ;i:.auWa. "tenas dadi.vosas e boa.s t..m 
imediato, ou na sua luta. contra liml~ qúe nel~ se planW.ndo, tudQ dú". 
t.ações de ordem econôm.lca e social. 

Práticas agricolas comprovadamen~ ~ta l'laçâQ tão Jovem, já aprE'Sêll~a. 
te nefastas à. produtividade do soJ.o, em peç:1s vjtais de .sua grandiosa ea­
como sejam por exemplo, o plantio trutura fisica, a~ahnantes sir;.tomas 
r:ontinuado e mal distribuído de -cul.. d<' senectude e de desgaste, pa.t-mtt:a­
turas exg<ltantes e pouco protetoras dos de maneira nítida e'insofi~mãve. 
do solo, o plantio em linhas ~irigi- 1;a fi.sionomia cans.:!da e depaupe;·ada 
das a favor das águas, a que1mada das chamadas •· .aorfa,s velhas" de &u 
drástica d'ls restos orgânicos deiXa- Lerritório. 
dos pelas culturas, e. o pastoreio ex-.. Regiões que hil pouoos: décachts 
cessivo, são até hoje largamente ado-.. .:-ustentavam uma :lgrlcultura puj,m­
tadas pelos nossos agricultores, pro- te de l'italidade -~ prospelidnde e, 
vocando o depauperamento ae::lera~ que hoje. a não Eer em função d(" 
do de nossas melhores terras de ctll- alguns núcleos agol'a ativados p-)r 
tura. indtlstra.s, mneraçã.:l, tursm0 ou ou-

Caindo :;ôbre :ireias inadequada- tras modalidades de economia não 
mente trabalhadas, a água das chu. oir.etamente depen,Jentes da :t.ertili­
vas provoca sérios danos, Nàu en-.. aade ~o solo, apr·~sentam, ern .;uas 
centrando obst:í.cu}os e anteparm. _morrarrns et.'cassar.Jente revestidas de 
conveuienteme.ntes, deixa de s~ infil- pastagens ou de ralas· capoein.s, um 
trar pelo solo, eocorrendo impet.uc•sa-.. p~norama de ih·efragá.vel deca­
mente sô:bre suà superfície, corroe-n- dencla, 
do-a pela erosão, e, avolumando-se ~ <> ca.so, por .!~:Xemplo, de 

7 
~uas; 

1 d n sas c às vezes ca~ to ao o Estado do nJo, de uma bl anà. .. 
nos ~a. es c~n a 0 _ ;Jarte das ZOna~ Sl:il e Mata d<J ESLQ-
tastrofl~as. mundaçoes · . ~ do de Minas Gerals e das regiões tl.o 

No Bra.sll um. ~o:> fat.óJ e.s de des Val,e do ParaibEt e da Estrada de 
ga:ste. que mais se.r1ameute_ ~em ron .. -Ferro Mgiana do· Estado d1~ São 
tnbm~o para . a_ Improdutl~ldade .do Paulo, As .&.'Uas tt!nas, originalnu:n­
s.ol~ . e sem duvtda a ~rosa-o hidr:ca ~ revestidas de urna magnífica maLa 
tacrlltada e . ace1era~a pelo hom~m 1.ubtropica1, atestanau bem a pujar.· 
em. suas prat.icas madequad~s ~e ça do solo, em c.ollsequência do ma11 
ag;.-tcultura. E,. dentre a_ erosa<! . ht~ uso a que foram sUjeitas, suc~;siva e 
cinca . a modahdad~ mal~ permcwsa ;r,apelàvelmente Si~ degradaram em 
tem stdo a ??; erosao lammar, por se tenas de café, tenas de a~go\lâv, 
!!.stender I?ra~Ic~mente por . tôdas as terras de cereais e, finalmente, como 
terras culttvadas, e, por ag1r subrep- último recurso em terras d~' p-a-.:s-
ticiamente ;>em se fazer i!flediatamen- tagens. ' · 
te apercebido aos agricultores, e, o coteJo das estatísticas de produ­
vindo a. ser reconhecida .s.Oment~ por ção, na crueza d~: suas difE:renç<;,s 
seus efeltos acumulados Ja depois de numéricas, con!ir;na in.sofismàvtl­
alguns anos quando a mais rica ... a- mente a decadência da fertilidade de 
mada do solo já foi transportad:-l. nosros' melhores terras e o C'C'nsc-

De acôrdo <::om os dados experi~ quente nomadismo de nossas prinR 
mentais que t-emos obtido desde 1943, cipais culturas. 
na SecçãO de dmservação dO Solo do A cafeicultura ~~ o exemplc• ma~s 
Instituto Agrônomico de Campinss, Yivo désse nomadl.Pmo, em ra:~ão de 
recolhendo e medindo perdas po1r ma elt~vada exigência de fertilidarie 
erosão em diferentes tipos de solo do solo e, especialmente, de tmm'lJ.. 
.modalidades de; exploração da terra Em menos de düi'i séculos percorreu. 
no Estado de São Paulo, podr~se, c!il- do litoral até o exüemo oest-e; a fru.xs 

C e condições ecológicas favoráve-is do 

1

. chuva ea1da.' p.or ano, a. mesma. cul .. 
Brasil MeridionaL E )un·~mtltle tura, se plantada com f/.8 ru-a..r; em 
com 0 cafê e com n nossa agriculttU';l curvas de niv..:!l, ou :.e!a corumdo as 
em geral, tem se deslocad-o pelo f'h!S ágU::l.S, pey<le apenas cerCR. de 14 ~?'" 
nossa população ~ nossa ecooo:11la. nelaàas Cie ten·a por h~ctare c cN-

Assim reconhece 11 hoje ()!; no.o;.:m3 ca de 5'1; tia chuva caida poz· ruw. 
govetnantes, valendo aqui res~a1t~1 Ve~i~lca-~e ass.i.m, que, S'C'n despesa 
iAJr sua atualidade <:~ testemunho .: 0 ad1Cton~l, ~ agnculto~. apenas muã.ru~­
!ruto da experiêncb de do)s c\êle.s. do a dlreÇaJ das fUe,ra.s pode red_U1Jr 

Um dêles, o Dr. Juseelino Kuolts- de 54% as pe::das d;:; terra e de 33% 
chek, ex-Governajnr de ).Unas, .:;.a( as perd~ de água. . . 
em poucas palavrtl.~ sinte~bou o jr~- Se alem de mudar a ortentaçao das 
ma do declínio da fertilidade do ,aio '.:ua.s.. dis-~ondo-as St!~;undo _as cur~a:> 
Pm seu Estado, ao afirmar, em 01 i de nível do. terreno, o Rb"l'rcultar z~­
.. ~n:al trocadilho. que "hoje o.:; dois tercalar a mterval<m regularffi, fr.l­
grandes pl~dutos üe exp<>rtaç.io de xas estreita.s d·e um_a. cultura cerr~da 
Wnas são minérios e m.iueiros .. , ua ~an1l de açucar ou c:tpms 

De outro lado, sentindo todo o >m· de c-:nte,. o mesmo terreno passa a 
pacto da ondoJ. m~gratória do caféé e 

1 

perder a'pemHi 2,4 toneladas d.e ter~ 
de todos -os seus completm:nto.s .:..P. por hl'ct::.re e 1,3% da chuva. c~!d:t pr_.., 
desenwJJvimento ecnnômieo E: de p;)- ano. Val~~ dizer que 11ma pratica ..Slm­
pulação, precisamente em seu o·,o_;- ples e 1~xeq~íy~I paTa qualquer la­
L~ndo, assim se çxpressava. o ..,.~~:- vrador. !)OS3ltHllta uma redução ~ 
Governador do Estado do P~ra.ud.. 91 ';'., nas perdas de terra e de 82 ,o 
Dr. 1Munhoz da .Rocha, ao ser l!m- nas perdils de água. 
lJOS.Sado l\1inisu·o da A"'ricultura: Já hâ, f.eli!~ente, no Pais, b'l"a~S 

, I à iniciativa de agricultorM ~selnrect-
" A rapidez do deslocum.~-nto I dos, modelarE'~) exemplos ·de tenas bem 

das populaçõe:. agricolt!S e de p~·Dtegidas e bem . conservadas .. Há. 
.su-:18 atividades criou prob!emr:.:. mesmo casM de Wr1 as, antes des ~as­
QUI~ desafiam o~ poderes públi<;u:i. tad?S ~ cansa_d~. que for~~· ~Ja 
E' incalculáve~ o que tem cusrd- afJilcaça{• da. técmca conven~1:nte, ,.e­
a'o à economia vw.eional 0 nomu- cuperads~. e postas n produz~- em ~á .. 
ttÍ(;1llo do café. ãe.sde a .sua gra:r.- vel perf~1tarr..e?te cvmp~nsaoor.. , 
de produção na vel7!.a provincis De V.:'!l, que Já. hã. técme~ pe1 fei !~''" 
jluminense.,. mente comprova~as no Pais c.01no <.i .. 

cientes, exequive!S e econônucas, 1~or 

A IMPLANTAÇ~O DA c-:JNSIDtV.~ÇÂO 
00 SOLO :"<0 ERASIL 

OU€ -então todos os nossos agricultores 
llãÕ pas1am a adotá'.;las de pronto e 
generali~.adamente? 

Na -resposta. a est..'l. questão ~'!Bt.~. todo 
A 1mportân~ía oa conservação <.O 0 pl'Ogmma da. cam~aitha co-mervE.• 

sol.Q pal'a o nosso País nca, por con- ci.ouista qut 0 Brasil urgentEmente 
tieguinte, claramente pattmteada. ~~p5.; p:·ecisu:. ·tn~talar ·em todo ·seu ter~·itó .. 
1un exame de seu !\mbiente físlco, à!! rio, co:nclam:ando a.. pe.rticipaçã l de 
sua evolução econômica e. f.aiJretuao, tódas aa camadas e grupos <la SO• 
Uos processos aplic!odos na e&plor<'~ÇáiJ ciedade. 
de suas terras. Os interêssr.s <kl."J Individuo~ q~ 

Por outro lodo, tem sid<J já snJe- cultivam 0 .~()lo nem semtm~ ~.t() os 
jDmente demonstrado,. pela. cién.;1a mesmos .da· coletividade em que vi• 
<igronõmica e pela prát1ea dos a.;ri- vem. oom efeito, à ooletividad:'! é es• 
cultores que a p;_!l"feita cxr.'lSf!n'l•.â\l sencial 1tue 0 S(}lo seja transmitit:'l na 
óa integridade produtiva do solo pode geraçõf."S vindouras táo ou ntai.:; pro­
ser conseguida pela aplica.ç&o -de me- dutivo qlle no presente, como garantia 
didas simples, exequiveis e econômi- tia estahilidade econômica da Pátrl~ 
cas de tratQ da terra. enquantn qu1~, para o indiv1!duo fiUG 

A partir da distribuição do tipo de cultJva 0 s~1lo int-eressa .qua.s~ . que 
u.so do solo, adaptando-o dE~vidamen- exclusiv,:men·:e a renda imed!iata que 
te à capacidade natural e -aos limites pos&a auferir, pouco lhe tmpcrta.nt.o. 
de segurança de cada gleba, poderá muita -çez. (1ue as gerações f~turrut 
o agricultor reduzir sensivelmente a t'lJOOntrem uma Naçflo .em ·declimo. 
velocidade de desgaste da fertilidade. Ainda. aue a consel"'iaçlo do solo 

De acôrdo com. dados exp•erimentais redunde., au.a:5e-semp-re, em luo.'U ime­
que temos obtido na Seção d~ COn- diato para •!I agricultor oue n exe­
sez-vaç~-o do So1o do Irutituto Agro- cuta, ct.·.mprt-' nronheeeJ, entrt ~anto, 
nõmico de Campinas, enquanto um que em .certas circuNtâncias d-e desa.• 
terreno recoberto de mata perde ape .. ju.stamente social c econômico, aquê• 
nas cerca de 4 quilos de tena por le que ·usa o solo não tem inbrésse 
hectare e por ano, um termno seme- ~ nem .memno .se pode àa.r ao ·luxo 
lhante recOberto de pastag:-em perde de pres-~rvar, por suo pró-pria conta. 
cêrca de 700 quilos, e, oUtl'ü recober- a fertilidade da ten·a paxa. bet:afíciQ 
to de algodoal perde cêrca de 32 to- das gerações vindoU!I'a.s. 
neladas na mesma área e no me.smo Aqui 11o Brasil, n{if.> te-m havid(), até 
períOdo. Vale dizer que, de aeórdo com agora, c necessário equilíbrio tmt::e <QS 
~ssa velocidade de desgaste, um ter- inte!-éss1~s da coletividade e at.Uêles 
reno que, se cultivado c:om algodão, ilo ag:ricultor ind:vldualmentt\ Jl<l que 
perderia em aper.as 60 an-os as l<i d1z re3p~ito oo uso do solo. Até a.rora., 
centímetl·o.s que constituem em mé- os nossos governes, pràticamen~e a~ 
dia a camada viva de seu solo .super- da nada fizeram n·) sentido de _lli"'P>. 
ficial, quando revestido de pastagem porcions.r, a·Js indn·iduo.s .que l:JailÍ 
Levaria 2.500 anos Pau sofrer o me.s- a terra, a devida compen.sat;ão :r-elaS 
mo desgaste, e, quando recoberto de práticas conservacionistas .sem 1 J-CIO 
mata virgem, sOmente dentro de cêr- imediato QUt! ponham em e·xercução. 
ca de 400.000 ano.s perderia a refer!- E, .fá que, até 0 presente, a. nl&a 
da camada. Neste último cM:o o tempo sociedade k;:u de':xado de c:ontr:outr 
de re.construção pela Natureza se- na integra. com a sua parcela. (le rrs. 
ria superior àquele de de~truiçio pelo pon.sabiJidadH no problema da mano. 
uso. 

Além da possibilidade de reduzir tenção do produtividade do so!o }il.Ta. 
as perdas, através da simples dis- s gerações vindouras, tem ~ido, até 
tribuicão racional do tipo de uso do certo ponto natural e lógica a a:. itu-­
solo, também para cada tipo de uso de lmeC iatist.a que nossos agricu1bre.s 
do SQ.!O uma série de grande práti- até aqui v!eram mnntendo para t.'()tn 
cas conservacionais pode .s1~r empre- o oolo, explürando-o mais que c .lltl. 
gada, vondo-o. :, 

A guiza de exemplo vale também Aos r.OSSQ!; agr!cultores. tPm f.:-..Ita.. 
invocar outros dados obtidOfõ nas pes- do, não apenas a necrssárla cvnpre. 
qulsas que temos conduzidos no Ins- ensão da importância. do proble.na e 
tituto Agronômico de Campinas. P iDdi:opensiveis conheclJne.nto8 tée• 
· Briquanto uma cultura de alg<:~dã.O nteos para ~oluclonâJo, com.o tnmbéol 
ou milho, se .plantada com as fileiras a. !mpn!!ISCilldlrel contribuiçlio mtttt-~ 
ou ruas de planta-s dirigi<las monc rial do ~vt!rno, :resai-Qindo a p<Xt: d 
abaixo, a fa\>or das águas, -perde cêr- das de.!pea~1 que Jhe compete cO.JJ•Õ 
ca de 30 ton-eladas de terra, por heth detensOJ~ dOs. interéssf:S COlt~e'. os, t!\ 
tare e por ano e cêrca de ?.!i~· da ainda, a adequada i'egtl~a:.nentaçtw::t 
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dM int-erf!."-Ses- em jõgo de forma ai · E3.3as diferei1tes forrons ·cte assis· Todos. êsses prograr}..w:: terão que· ·--1 .. Conservação dos solos e com· 
·accm:.::.~ o 1meci. ausmo dos pârtl- tência LCcLica já vem, em düerentes ser intensificados e ampliados de for- bate à erosãoo: 
cu1arçs caln a ,;egurança futura d::~. graus de amplitude e intensidade, ma a que as dife1·entes regiões do 2. Irrigação e conservação dos re-
col:tlvld::de, 1~0 que tange ao uso do, .iendo rúe,tadas ao· publico e aos Pais logo possam contf com soluções cursos. naturãis. · · .· 
f;Clo. 1

1 

:~.gncultore.s brasileiros por agêncms especificas e com técnicos especlalis- 3. Récuperação das áre3s· inunda .. 
D1ge mstaiemos no Pa!s uma ver. g!:'vername 1ta1s-ou pnvada.s ctn·erc;as. tas em número suficie~te para; aten- das por meio de drenagem. : 

dadena. p~.inlca de consêrvação do d('sde n.s de âmbito mternacwnal uté _-det· a· seus problemas de conservat;ão O primeiro aspecto. tem caráter 
-so·Q, enfe'xãr.1o cooideutda e. na r- J as de âmblto numl.Clpal. do solo. - ' · calamitoso, _pOis ·,as reservas flores-
mrn:icament-e. cs' csp.etcs técmcos> pru- As técmeas envol•.'idas na- soluçlo . CONcr.uS.\ó- t~i_s das zonas_ ma1s_ ·férteis, .e econo-
priamente ditC!.;,· os a~.pe:c.S 'E cohôm~_; dos problemas de conservaçiil) dn .sol0 O de~envolvimento i econômico >dO mica~1ente -mais· produtivas/ f0rani 
c~5 e os aspctos .s·Ç-ciais cnvo!vidos nu e demais recurso~ naturais r~no "(·;~1.5 Pais deôende diretam-ente da_ b-oa con. dest.ruidas' para eeder lugar a uma. 

·jnc.tlema. _ o:i?.o airida r-elativai"aente. novas. mui- servaçãô_ ,do solo e .ctemais recursos agricultura nômade, segundo ·a êapa-
- cnt:e· ao- g'Jv~~na, ~tanto no niv-~1 ·r e- tas delas tendo que _ser- desenvolvidas hatmais rênové.veis. · ! . · - cidade de uso do .solo.· :E o fenômeno 

deral quant-o ·ao eS-adual- e no mun.:- dentro d.as próprias â'reas em- que ÊSses i'ecu!·Sos têm sldq -.esbanjados da .erosão -o responsável; direto Iioi. 
cip 3 I; insta:-lu· s::-r;··ço;: e ·esfaJ:él-eC€r vão ser aplicadas e a medida que os por uma \>erdadena agricultura . de êsse:"'"~nomadismo, pois. -sem um ·crité- ·•• 
:nJ1·mas v!.s:rmdo. a nm'.só-"tempo, ·fer. problemas específicos_ vJ.o surgiud;l. -exploração, e, por issor ·mesmo nos-, rio-racional de. cultivar a terra (queí· 
n~cer · a<ls lü.\'1"~dot·es 05 1nd1.sDensã. ~defnai.s. ness-e nos~ País visto e sas cultUras e nossa ·ec6nomié têrÍ1 ma. plaiüb seglni.do~ declivid:ide· do 
ye!s cochecimentc:, t:Scn.:cos,- Hlúnti- ~in~a pouc? explorado e conb_écid,J, -s~ eslocado J?~lo País 

1
em um perni- t~rrenQ, araduras.~e terrenos aciden~· 

31iW>C' njnd~: n.n::mc:.>'rament~ ·na_ exe. e amda multo :p_equena, Pr?po~~cl?na!-- c1oso not?-adismo.. : ~ · __ tados, sei_Il !l corresponde~te prát!ça 

~~~i~-~~;~ r.~-~\~;~r.~~~e~01~;;~~~~ ~~;~~ ~ee;;;r\za\?;ua~~da~is do~r~~~~:~; e~~- e 
0d~B~~~~i\ct~~es~: ~~tis~~r:ft~~f~u~~ ~~n;:o~~~~10~~.;~~t:d~·.>pefa;a~~~~rfJ: · ". 

m~:ü rle __ uma lêJ"i.Slaç-ão sadia, d uso cons~n·aça~ do· :=;alo. ~~ . -_ apresenta reg~ães de agricultura t!t;- e:.as~cond!ç_ões_~biológic!ls m?~ific~~as, 
adeqt~~do dw !Wla"":· - .. I Da1 a_ g1ande tmporcanc1a qu~ no- cadente_, repetmdo._o q~e _tem ocot:Q~_ nao~.permrt~m ·a,s ~ea.çoe~- biOq~m_Icas 
- o que é.,im~·ort3.-cte, ter em-. consi-. momento apr-esentarl?- J?9.l':_I o ~::us_ O.J . do _cOJ;n outros _paise.s m. RIS . ve.lhos ,pu.-•. Q.t_le proporcw~am os elemept>os nutri-. 
de.r:l.ç.ào .seinpre. é quê. sendo pOr. de- m-o~ram~s de- assrstencr~ -'tecn~ca mars mte..--_,an_tente e-::w!ora~os. qtp.q.- bvos necessáriOs-·.à_s plantas. 
mal.s ccmp-:'E'x'J~: c.s- fa~ot'·25 e' cs inCe- r nes:?e can;P? da c?~servaçao_ d~ .. :lOs- do .f!- fertlhdade. do solq detxa _de .:;er ::-Erú Países de· àgiicultüra desenvõl- _.·-. 
l'ê"'"e!'; em 

1
-ô.,-o amp'os 'e b"m cciordt [~os. recur.,c., natutats .renovz.vci.., ... devidamente :.cmdada ·e, _protegida. vida a ·ero - é . d - . ~ -: • <.: ' - · " - · ·• - •. • A c - --- · - d s, . . · sao · encarB. a. como ca·r 

nadas dnerao ser as ·medidas toma. • .- Os estados de São Pãulo, Mínas ,- ons~rvaçao 0 50't". requei uma lamida_de pública e_- os· governos vo-
das. Sem s-P ntr.car · devidament~ 11 Ger<'.i5. PernambVÇú e Rio de J.:mc·t- a~~~'- conJunta do_s ·- PilljJiculares, ~os tam_ verba:s aStrônóiuicas para êom­
tcdos cs ângu:os d0 problema- e ~em ro já posst1em serviços esP-ecializadr:Js gm ... rnos e ~~a _s_octeda~~ em geral._ de· batê-Ias. As medidas. adotadas São 

: _E e procura!·. Han .. c..:DrdenaÇ~0 g.eral
1 

de assistência técnica ao agricultOr, -~ai. fo~ma. que. aâ.;; agu~ul~ores se]aJ? resultantes _de -. · estÍ1d'1S · prOfundoS e 
da~. at(vldnd·2S envoiv~das ~ão se po. d-esde_ as pt>squi3RS -b3.sicas :até _o pla- o~nectdo~. o:· ll1 IS~lens ,-_~et~- ~onhec~-.. exame da situação' a _·que foram re-
der~ f'Snerur 1-!0lurõe.<;_ d!"f'nitivas-. ] ncjamento e execução das pL'áticas m_entqs_.tec!ll~O§, OS.,!e_c~usos fma_m:m- duz1dos. !"; ,"\. : : .'~ ··: . 
~O id~al s~ria um çrganismo· no go.! consei·vaCíonistas necessárias. _A!~l!l}!-: ros r:;~cessartos,._ e ao n_tesmo· tempo.' _ _Imensas áre_a:s -~ó·~glóbo ·Sã9 classí-." 

VBrno f?denol· ou-~ ao mesmo ter.m::; ,.outros estados_· como -Rio Grande c1o cont!o.e~~ e -~si_Imulos qu_~ _a~endam flcadas_ como .deserhcas. _-portanto, de 
:reun-:&e. as· funçüe~ d~ órgão eotrd~- . Sul. ?aran~ e -E:>pii-'tto Santo. em '!"lo-_ ao p u~.tere;5-'?e .,_gerS:_l ,da ~ colet~v~d~-de: Ca.pacidade- nul~·- ~m ·face 'das .restan­
na. dor_ e_ exrcuto··. d. e fo~·ma a R.'. ticuhrl ra n~n pos,~u!ndo ainda.- on->:an.'.z:tç_g~-~ : ~la· _05. t-!I_ogr~!11 .1~1 .• de. asstste~:çm_ t_es. N. ó_s_ •.. tam.tiéll'!- :!la.~~ t:.s~ãpamos· a 
as ativ1dade2 dos· se!·nços atualmen- f'specificas de conserv?.çf1o do"'~olo Jl'. t:~L:cn .. em -~eus m_u.tiplos aspec~_os, essa conjuntura·.-::o •• ·Nordeste é 0" 
te já ex:st-ente.!:': e· a{l- mesmo ter:-'-,-:0 p0ssuem alguns especialis~as- e· já eMá reservado_ um_ 1~1po~t~I?-te papel· exemplo.mais'tfpic~,.-com ,áreas m:~r­
tl.iftr ~uuleti.v~,nfente a_ ~"t~s-. ,_ · ,atPndem '?e ce}'ta forma; aos la\'l_·adü- na a. çampanha c~n.s:.:-vaeH~~)lSta. 11~.- ta_s correSIJ?!1dentes a rr~~~· ~e· 30Cif 

De v-2z que tal crgam~uto·t-eria qut- res· R trave:> os seus sennços gera1s. dl} tad •. ~ent~ quando se 99n.stdera a dl- do total.. Lá. as ·sêcas- periodtcas re-
~ t'e comnor à cus' a de serv:oos e. fun:: e~:nerili1elitação. ,ou de~ fomento agri- verslf_I~açao e 0 Y1!1t() ~0.-: problemas duzein .,.muitas~ vêzes a _simples_ faf. 

_. ~-ÇÕ€3 afu•alm"~>nte e~p.ancs em \;árias Co)a. ·- :. . . _ -~S~êClfl_C~S- das V~riRS r~gJOeS d~ ~Os-_ rapo_s_ __ humanoS "âquêles .nOSSOS irmãOS ... 
~ e!lti~àd_e-s tecteral.s. _ atualm"ente ém 0 Ministó~io _c1a A~r~cu)tura. t~ .. so te~n~ono-.e. a -~scnssyz ,de ·.~ecmcos __ ,_~ue povoa?'l _regiã_<?_ -t_ão-._ agr·es~iva.·. ,_ 

~~ncwr.~_mento, a, sua criaçãó impH- b_ém. ~!?UJ_ amda possmr um_ serVlif::l ~5-r:>.:;~~h.fados.-,.atl:l.almente existentes -.O pior. e ·ql;_le o·- ~eserto_ I?aO. fwa- _,., ,__· 
~- cc.ria. eii1 uma"re-oc·!!·an'zacão g--eral de esne~;~_li?.ado e· nem tamnour;o os ne- . ,.::_ •. Is · ~- ctrcunscnto aquela .zona do --Pafs, 

· . .serviçcs._.qlle no mOmento. parece não r-P..Ssários, recursos, iá · vr.m prestand_o Ã IRRIGAQ-0-0 coM9~ PA:;roR .DÊ·- pors, caminha a passos largos para o - -
ser muito ·oportUna. · - . j .. i\ H"Ticnliura bra.sileim nlguma assis- AUMENTO. DA PRO:pUÇÃO centro e meo::mo para-o -sul. em. vir:-
- · .Cogib-se, entre,tantO, do€' se p:offio- ténc.i::t nesse sefm·. Nf'.s<>e .particuJ~r AGRíCOLA tucte· d~ insânia e aventurismo qu~ 
t•er 0 funcion~m:-ento talvez sob a valf'! dest::tca: os b·::t.halh'1s de .pesqta- · ·r ' · .caracteuzam .p ,nosso _povo. Daf a ne..: 
forma de um cc1i.f:-:-IP~o, com!ssão ou F~_ e experimP.ntar-lo sôDre a r;ênda 9 Sur_to in-dustrial qUe sacudiu, o ces:<>ldade .rugente~·de se mJdificarem 
camp~fnha .nacional. de uin órgãO Cú. cn :::ol_o ,em "!:01':1.1 e o~ trubalhns e Pms. relefou a. 2~' plano/ estabeleceu- os noss<:s m~todos ?e ag~iculturar- a;·-~ 
ordenador e articula dor das inic'.at-1-- estudo e levantamento de mapas d~ do situaçQo- vexatória.' a prodtiçflo terra, .nao so.:P.ara Impedir o avanc.o 
\"Ú e- ativict-ãdes J"á· existente.s no "'Qlo·.f1ue,vem: ~er>_'iQ·.~concln:;>:ir'l .. os· o. elo::> agrícola,. que mal ·estál dando para do deserto. c.on:to. tambélp parare· 

A -- atPn.der,·-:satisfa.tôriamêP.te, -a urna ctJperar sol d to Pai!, qu~ inicialmente, ,t;em caráter J1~-~tit1•to-:. r!ronOp111'f}: -:1'--.~r_nna•_: e r- . _ • OS1 _ ~UJO_ ep~uper~el?-
execut:vo, poderia. entr-etáD..to, cm"~Sti. n?lo Tnshtut.o (lp f.\11IMJC<l At"!;!'l~olq parcela da sua populaÇão.·_ Mais- de !lao- pe,rmrte -uma .lavoura renq<?sa. 

' ~ d R · ~ · 1 à p 5or;;,. dessa ·populaçãO viVeram .e -á.in- - · 
tuir- o núclen de um ftÍtmo serviço rig_ rede .. n \~t:;nco TRC''"~O.- .f> ?~- da:_Vh~em·'cm regiille cte' subàlímenta- ~Um ti·abalh:J de combate à erosão 
~U depa:rtamentQ n;tcional â-e consêr- f!U'Sfls A,.ror;oJmcas dn c_.e!ltr.;J ~aci·?- ção. por falta de poder aquisitivo dé- só será Tealmente "eficiente se. enca­
'\'açft" -do- solo n.a forma comn. por nf'l cte ~nsmo e_ Pes_qmsas Agrono- ·corrente· da ·-.~ituação inflacionária em raÇI.o em ·conjunto, .. isto é, _.se situar . 
C.ive rsas VÔ"es' Já tem sido· oro-:J-osto .- m;cas · · . qll,:; viVe 0 Brasil. .1 em cada . tipo. de- solo a exploração· ... 

· · - - - - - No s~tór- de trrinaiT!ento de.. .. pess.oaJ "- . · -- -
" -.ASSISTENCIA TECNIC.\ ENVOLVIDA ~os - -Em todo··0 cur.o.o da· 110,sa ht'sto·r1·a, -que menos desgaste provoque, gene- . e tamb6'11 na difuclo P:Pn~r?1iz.ad:1 - " · 1· d · 

P<.OGRAMAS DE co"SERVAç'o no soLo~ •t· · · 1 a agricultura Semp-re fOi ·em.pre{':ndl·- ra1zan o o- espírito--de reservar as · 
••. -'' El das .nra .lCR<> <'_onr-1--.rva.c,nnts as vem ·menta de. ficifário com r€Iação à ·eco-.- encostas íngremes .. ca-OeceiraS' de ma· 

D .,· 1 . \" --. : ã .tamhéin· 1trrob"alha.nrlf). o· Depn.r:tam~n- · · · 11 t _ e cap1 a- 1mpc-r anc1a são os v - - + 1 nomia dos fl:!-zendeiros, ,-embora para nanct~us e vossorocas a·o re ores a---
rios ·aspetos da· assistência ~ técnica +11 -N:cionl!l dR. · P~odUf'.aO. Vefe.,a · a Nação fõsse a mola· propulsora do .mentO; as encostas, às: pastagens, e 
env'olvida em qualquer pr. oirama g"o- fltrave.s_ d-e F-U~ Dlfu~ao cl~. Fnnen.o_ ds seu progiesso-. ·.mesmo cte eareter ,·n- as meias encostas ·e várzeas. -aos 

• - _ ·.-Prodllf'-;tO Ve<!et:::-' e e-snf'Cl\'\lmente .de oJ ~~ lt' 
l•ernamental de conseryaç:'lo: do solo, sua: Cf'ntrn ·de TrP.inrm~nto em. En- du~trial. 'Todos · sabemOs que, -com cu tvos anuaif? com·_: rotação siSte--" 
de v~z que uma das p~mCII;!ais, ca_u.sas 1 ·• B.úrr~l c'l~ F zenda Ipane- sacrifícios >da lavoura , - a maior mática~ . : , _"~·; 
rlo mau uso do solo n5 PaiS, e, como ~n.tamt · - ~' · roilte de .divisas - <JS saldos da b!l- Essa providP.ncia seria insuficiente, 
já Timos, a da fãlta· de conhecimen- m:1, .. em.:~ao Pau~o. · · - lança ecoitõ111iCa, quando os há sã.Ó se- à · tôdas as' proPriedades de· um 
to, por parte dos ·agricultores, dos Aindà no Minist,ério ·4a Ag_ri_cultu- aplicadcs na aquisição : de matérias vale não fósse levado o mesmo ensl­
erro3 'qu·e cometem e das medidas in. ra podem ser apontadas atrvu;iades primas . para a ._indústria proteg1da, namento· ou -ac-onselhado tal. critériO. ~"'-

-dica das pelo técnica para -evitá-lC.S ou conservacionistaS ··em alguns outros quando nãO para ob.ieto,S- de luxo.- A O exemplo de _Volta·- Gránde. na· 
eori'ig·I.lo:s. ~ · · -· serviço!'!, como -sejaril, por· exempm, agricultura .pouco ou nenhum recurso zona da Mata, é bem recente. Uma 
· -A-lsim cOrilo os agricu;tOres, tàmbém o Serviço Florestal ·e a_ Divisão de é destinado. _ . - . j ~ . hec·atombe n.. cabeceira do· rio-._que 
o· público · brasielirõ ainda não -está Caça' e Pesca do Departamento Na- . Apesar . dos· economistas de hoje corta o - vale, atingiu·o em tôda . a 
~uído da n~c~s~ária consciência ciónal ·cta ProduçãO. Animal. reconhecerem a necesSidade de se sua extensão. Nessev caso, como em 
Conf:ervacü:mistã, de ·tal ft;>rma ·que, _No D:hrel internacional··me_rece des- dar outro tratamento "a êsse ramos- todos os outros, os mais atingidos 
numa ·grande- parte _de s~u descaso taque o centro Pan-Amenc~n(,o de de atividade, a verdade é que a agri· foram aqueles que habitavam os 
pelo mágno problema da ~conservação Aperfeiçoamento para Pesqmsas de cultura não está: em condição de re- planos inferiores, pois a· avalhãnche 
"do solo pátrio, decorre. do desconhe- Recursos'Naturais que a Orgap.ização ~invindicar direikls, ·por ·1fôrça da sua- aumenta. à medida qué ·vai descendo. 
cimento do mal e -da ignorância de dos Estados Americanos vem fazen· deficiente organização.; .- -' · - · 
seus remédios. do funcionar· com a çolaboracã~ do Um pouco- de ãssistência é prestada ·~s ·cheias dos· grandes rios,- são-

.. De grande efeito . será,· por con.'3e- Ministério da Agricultura na Unwcr-' -pelçs órJiãos '=- oficiais. assim mesmo mais prejudiciais à _meclida que se ~ 
guinte, uma política . de educação e sidade Rural do Centro Nacional de em "peqyena prqporcão.; porque. nem aproXimam dl'l foz.· O Médio- e_ o· Bai-=-
persuação que se instale no. Pais, r.ã.o 'Ensino e. Pesquisas A.gr<lnômi~as. êles disp6erit de-recursos. · _ x-... .São Franclso~· sofrem.~mais que -o~ 
sõm~nte para formar, na populr.~ã)"' Merecem uma menção P.~pecial, A agrlrultura dejJf'iide. e depende·, Alt<J São.Fra.ncisco. .._-· ~ · 

.em geral, a ·nécessária consciênt::la também, 'os Progr~mas· e aprorfP\coa- rã. .. por muito t.~mpo d:i àC'ão gover- Cnm êsses .exemplos queremos apr· 
con~ervncionista. r.omo também, para mento e I ~'>SpeciaJiza.ção rt_E> interc!\m- namPntal ·parfl pr~pnr~jr. nar ê.rtneles na:'i demonstrar que um ·plano de'­
ea.p~citar os a~icultor~s.- em parti- blo de t.éenicos~ que ~n"\d:dP:5 "-ól-ta- em·· a !"~q>rrr:~m 'lm ?{l..di-fl>J de vtd~ trabalho vlsand& todo um vale al-. 
cular, com. os cnnhecirilentos e as·: téc- duais, federais ou lntern~clonÇJls- "!em Cl)ndi?Pnt.e r.om a ~poc9 . ~t.tlal Sô· Cança mais ràpidam_ente O. objetivo· 
ntce:; iÍÚli!';pEln~:ívei.S para. s9l_u_ção. dos, p'rocurando tntP,D.<::.tfir'ar." Vale df~stn-- mf'ritf' quando ()~ m·odÚtM -da tP.rrfl~ que é o de generallza:r a_:S práticas 
problema-s .que ·ocorrem em 'suas. ter- car R QUI· a valiosa r•ol!lhnr:'lr.§..(l . ne"'se prõporclonarem - recursoS parâ aqui~ cC'n::;ervaci•Jntst~.s pelo seu_ funciona · 
ras. . . _ : . _ , sentido. que tem <:;1do prestada aos :üc;-ão de tMas fH-- ~ltn;r~ade!' P ben.'> de mente. harmôD:_lOO.. . ''", . 
'A essência de· uma tal política· de ól"f;ãos-.:iovernàme_ntai.s ~anta·:· ~"Sta- q1-Je -desfruta o· r.Hndino, <>;;fará .a.- No caso par~Icnl?J: dos açudes,' o. 

educação e' persuaÇão"é .·a assistênCia dualS coino ferleràis. · oelH Car.m::mha agricuHnra -ém ~oPri~r;õ~!" de- -ompe-· bom tlSO_ dN solos tem p-rimordial 
tácn:ca fornecida' at-ravés dOS progra- -NaclÓna]1 de Ape-rfeiço3.mcnto ~o P~!": tJ• ._-com 8,~- df'mai~ :tt-ivjdac'le~ '"J~1ma· \ ImpOrtância porque a . eros[o• _é evl­
JI\aB ~de inventár\os e., \evaptamentos, soal de- _"Nivel Supt>ri~r. ·pelo -..ponse1hf' !las .. E 5Õ ""'"'1m ~- R'"q<::fl marchará 1-tada. e eoro · l;:;~o a -~~·~tme~tat:;~ .. das:· 
de _pesqnt~as e experitnentos,,-de· en· .-Nacional; de· Pesquisas. _pelo. Pr-ogra- p~ra o s~u.de~tino:.. ·htstq:-tç~. ~- _. ·.-bacias :tldr:ínllc~- .~.sse tenomeno 
sW.o e treinamento, de divulgaçt\o e ma· do ponto IV atrav~. do-·K-c;crit.óilo _~E -.êsse . oh_letivo será :alcançado anulou qua-St' CDmpletamente· o açudf' 
tótit~nto, de demon!;tração, e, até Técnico de A.i!rlctll+,lra . _,. r:~almen-l qmmdo o nr"'!J'~fTl<t fôr t_en~arad-o sob d.o Qmxadá. no Ceará,_ como· reser-­
"piésmo. do execução direta.. . ~ te, _pela I Fundação Rock~!eller. I_ ~s .::eg-ulntés ~ aspec_tüs. 1 , i v a tório dáguA. · ~ - _ · . 
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' ' Jrrigação e conservação dos rec;ursos 
nat·urais 

No vale do Kern,l nct Califórnia, I As grandes obras, p<tls, esbanam com 1 mento poder~~ ser pago com n Jll'O·· 
aproveitando á<\'Ua do rio Calorado, ê&es problemas, qur:.>uper11,m as nos-- nm;âo à(n::orn:mte do·: melllor .. tmentos 
no Grande Canyon., só de ba~aJnha . sa.s po.:;sil.Jilidades c;..:,.onô:nica.s. introduzidos 11:1 propried::tde, 

Salvo em zonas de pouca pluviosl- são cultivados 20.000 hectares sob Por outro lado, as pequenas irrt- Estabe:.ecído ê:;.se critério, e umrt 
.dade, a inigaçáo. é desnecessária em irrigação. E' de se notar que am- gações são de fácil solução, e não vez detf•rminadas r>s fazendas qu<J 
.solos cujo teor de matéria orgânica bas regiões foram 'consideradat. de- afetam o êxito d~~ empreendimento, deYem se enquadrar rn es'lil'itJ ~h.: 
e elevado, pois, ·efetem maior capa- sérticas ou ~emidesérticas. O €.Spe- me.smo quando atingem a grandes trabalho a ser realiz:td.o no Va!e. nç­
cldade de absorçi'io e retenção de táculo que ela.s hoje oferecem é de propriedades. que, no cômputo ge- nhuma dificuldade de ordem fin3n­
emidade. Infelizlnente isto acontece impr·es.sionar. Tudo isso foi possível rai, n.ão p·assam de pequem.s o)Jr::~s, c-eir:J df'~·eni dêsv:ar o rotc'ro tra-
muito r&.ramente no nosso pats. o graças a um plaDE!jamento. em vutude dl!.ssas prop!'le::l.ades se- çado. S~ndn preciso, a entit~8cle ou 

. uso crimin_oso doo nossos solos acele- Não foi sómente o rico país r~m exploradas e:n regif.9e de meia- entidade) resp::n.sávcis pelo éxit:J d? 
xon 0 d-esgaste d~~ camada humifera, os Estados Unidos - que adotou a Çao. empreendiroenlo. financiarão a ol.ra. 

; fato que, C()mo disse. cocorre para iri·igação. A Jndin, a China, o Egito ~es casos. isolados. qua:ndo en- el? ~~ela gl~ba., desde o inici) até o .sC:.l 
a maior infiltra-r;8.o da água e a sua e muitos países da Eurona, já vem catxados dentro ~e um. progrsma e,! tenmno, vmculando rn d::-:<ne·."'l'i !c~­
re+enção ·para alimentação das plan- praticando há sê.-:!utos e mesmn mi- abrangendo, no fmaL l-toGa uma ZJ- 1 tas ao luc::o das nlheitas f11:ura~. 
tas é mesmo dos manancm.:.S d'água lénios. Mesmo paüies pequenm, po- na, passa a ter .canher dE grande pGi~. 2S ã~ea~. irr;gadas ~~o traüal'rw,· 

A redução de produção verificada rém, de alta compreensão dos seus obra. . , das mterslvamente r cuhnractas plan. 
nos últimos anos é un:a consequên- prOblemas, como a República Do- . Detivemos neste ponto, t~;noo em tas de . alt~ ren.dimento, ta.Ls como 
ch. da mineralização do solo que, P'!ini~::ana, oue, em 1930 tinha apenas V!Sta o .plano do Vale do S:~o _Fra?- an.nz. batatmha, cebola, alho, tom~­
.com o baixo teor de m:J.tP.riJ. orgãni- 3.000 hectâres irrio:ados aumentou CJ.Sco, que en~ara a grande trrlgaçao te, etc., f!l1e exp:·es:;os em eruz~ir:-s 
ca não têm condições físicas para essa área, com 71~523 hactares irri- como .a soluçao do "pt'Oble_ma. Os ~~us são_ da 'ürclem de 40 a 50 mil tn&_ 
reter mai.or volume de água. uma g-ados em 1!)52. planeJadores se e_quecela~.~ po~em, hectare e pür anü. r.: 

, vez o solo sf_lt:Uradü, a chuva escorre I Também nós~ ~edemas modificar ~eem 0 d~o~~me~;~~~g ~~s~c·:>~fât:o; E:,üuuos certos oue sOmente 0 a pro­
pela super~ICI~, perdeml:J-s~ pelas C' 1~pecto econonuoo ?a nossa pro- essa prática niais avanç9.d:.'l, ao quaJ. veitamer~to d(;s grá.ndes ~·a1es propor­
gratas, depOlS ue ter m·ovoca .... o rn~ "d~~P.o a~icola: ~:'):<,billz~nd? ü3 re4 forÇDsamente, _terá de se a'JOiar t'll cionará abundância de gêneros ali­
estragos no solo, (l;ursns diSp<:Jmv·:IZ, pr!Dclpa_1mente empreendimento. Ao lado ·d3 def1- mentício.:; ao:; grandes centros cCi1-

As produções,' pois, condicionadas, agora qu.~_.?s, a~r1c~Itores, co~s:~eram ci,ência do homem do campo, há tam- sumidorEs, e també:::n o e:-::amplo de 
principalmente ao faWr água. vêm a sua a •. I-..d ... d_ ... ma n\l'eü.u •. ~ por bem, falta de técnicos especializa- tral.J::~.lhcg altamente t6cniens. Dê~·,e 

4registrando uma queda na ordem ·de ftt1ta de chUl'RS retgulares. dc;s no assunto, cond~ção indispem:á-. nevo camuo de trabalho jrradiarâo 
.liD% em relação, à.s safras anterio- vel para levar a b::>m têrmo coQmeti- ensinanwntns para ns demais laV!'il-
res. 1 Recuperação rla.<:! terras alagadas mento de tanta magnitude. dores de E~t.::tdo. que também prec:i-

A produçOO médi~. de cana no nosso permanentemente os vales apontados aqUi como fu- sam mcdificar os seus rnéVodos e 
F.stado nã.o atinge a 35t.; entretanto, turos cam!}Os de atividacles de uma desfruta;· de um padrã:l de vida m;.js 

·.associado a irrigação à adubação, As terras alagadas, pela natureza agricultura racional. não estão ainda elevado. E, .'.:ómente a.ssim, o Pl'Ob\J-
.essa média pod'e· ser elevada para da ~uy. superfície, se pl'estam a uma bem estudados quanto às caracterís- ma so-elal, agravad) c::>m :1. bo.b:\ 
;wo tone:adas, com reflexos no bem .. :plít.ic~ de produçã1) nos molde.:; que tica.s do solo. e nem tamb-ém quantü pl'cduçà{, rm·ai. ter{~ solucão feliz. 
estar d-as fazendeiros: melhores sa. precomzamos porqm!, ao lado da fâcil às organizações de cada fnenda. o Engen:1eiro .o\!~Tôn{Jmo Alberto 8il-
lários :: diminuição no custo da mecanizaçã-o e abundã.ncia dágua, a clima rtop:cal. que caract.eriz.a gran- va Araú:io, Chef-e d!t Divisão de Co!!-
produção. - fertilidade pode E>er' facilmente obti. de parte d{) Brasll. exige que maiür servação cte Solos, Irrigação e Drena-

As lavouras Cafeeiras duplicando da. ·Acontece, porem, oue as ~·leOas atenção seja dada à conservação dos gem da SecrE!taria da Agricu.:tura dp 
()U mesmo.triplic?ndo a sua produção inundadas exigem um 

4 
trabalho de solos e à irrigaçãü. E atividade dessa Estado de Minas Ge!'ais_ 

com o simples emprego da irrigação drenaç.em que é 'rela~ivament-~ oner'-,.SO natureza exige estudos meticulosos 
fts.so.ciada à adubação. Em futuro bem próximo, e Cepois da z.ona, comPreend~n?o o levanta-

Is fazendeiros' que instalaram sls- do total aproveitament{) dos vales menta aerofütogrametnco (no caso 
temas de irrigaç:ões em suas pro- sêcc.s_ e..o:sas áreas' serão também tra. de Sã.o Franci•oco, a. bacia já foi le· 
prledades puderam sentir a diferen- 1: alhadas. a fim dEi que possam se vantad~ p~la Cruze1r~ _do .Sul, por 
ça de produção, cofuparando áreas transformar em núcloos altar:tente determmaçao da C?missa-o do Vale): 
1rrígada.s NDl ru;. não irrigadas. produ<!vüs. le":'antamento cadastral de .ca.dn pro-

Sem tgua no so1o não hayerá prO- o Estado pt.\ssui. nas suas à1fertm- pnedade, no qual ~n.starJ.a a area 
dução certa e abundante; quer ela tes zm1as fisiográficas característi- urigável, a exploraça{) agncoia em:· 

lt:eja natural, quer seja de irrigaçã~. cas próprias a empreendimenbs rente, as obra~ a s~ret:n executadas e 
E', pois, na irrign.ção que vamos en. agrícolas de a 1 t 0 r~ndimento para os re~ur:sos Çltspon~v~lS na fazenda. 
contrar solução para a maior parte a sua .economia, entretanfo, c seu Esta ul.ti!Da parte e 1mportante p~r­
dos ~1osso.s pro~lemas de produção. afastamento dos •grandes centros que. ally1a o ?rçamento ~ pern~lte 

O aproveitamento das águas dos consumidores limita os investimPntos realrzaçao maiQl' e mars ráprda 
!rios suprir{~ a deficiência pluvial, em A nü.f'so ver, nas condições ~:tualS (atualmente,<: um gra~lde número de 
tempo de sêca. Os rios e riachos de transporte, fertilidade das t~rras, faz~nda.s po~ui eqmpamem?s mo~ 
oferecem oportunidade de se fazer comhaté à erosão, recursos nat.urai.s torizados. e eles P~dem. i':e f;JUStados 
uma agxlcultura clent!fica à base e proximidade a gl'andes centros 0 à, natureza d~ serviço q.J.e ttmos em 

sistema d Sã· ""'-i ·e: • v:sta). Por f1::n, os estaPos agroló-da inigaçã.o, . .O . 0 .r·lann.,co, compre- g1cos e ecológlCO.S do Vale para in-
Minas possui muitos vales cuja e~drdo, IJrlllCipalmer4te, pelos vales do dicação dos sistemas de irrigação a 

topografia e abundância dágua acon- Ri9 das Velhas e do Paraopeb_a .. no adotar e determinação das culturas 
iSelham aplicação de métodos agri. Centro, .vara atender R? vertigm~- aconselhadas sob 0 ponto de vista 
colas diferentes ii-os atualmente ado- s-o. cresctmento de!ll 1~gráflco e eeono- econômico. Uma vez colhidos êsses 
tados. O sistema do São Francisco mico. de Belo HüriZ{mte, e o Vaie do elementos restará escolher pessoal 
11ue tem preocupado os gOvernos da Paraiba ~ara abaste~er Rio d€ ~a- técnico e destacá-lo para a :2ma. Não 
República, se :Presta perfeitamente neiro e .8~0 Paulo, •?ao os q.ue ~naiO- será tarefa fácil, pois, P011C0:5 .são os 
para experiência:dessa natureza, pois, res po.sstbilidades oferecem Im~ciata- agrônomos que têm conhecimentos de 
além das suas várzeas serem :férteis mente a qualque.r empreendimento irrigação e conservação de· solo Será 

" t f' • · renol"ador. 1• . · -, e uc opcgra Ia aqmcessív-el. te r á E' . , . • en ao, um cnmp0 magnífico para a 
.dentro em breve, um grande reser- po~s, pata e.s.sa.) zonas que deve preparação dê.sses elementos 

ató · d · ru é Tr" M 1 convergir a maiOI' liOma. de esforços · 
...,. no a6 ::: que es ar as· materiais e human(IS dentro dEi um Quanto a material, a dificuldade é Embora existam diversas Serviços t• 
ele âmbito federal, e que podiam, programa traçado cóm a devida an- rela 1vamente pequena, põis, já exis­

portanto, aplicar os .seus recursos tece.Qêncln. As 1mrmvlsações 1}uase tem no mercado interno equipamen­
financeiros e técnicüs no nosso Es- sempre redundam em fracasso. tos para destaca regularização do 
tado, a verdade é que até agora es- As. <_!emai.s zonas que, por fôrça da terreno, construç_ãÕ de. pequenas bar-

tradtçao ou volume: de empre,mdl- ragens e abertura de canais. 
tiveram ausentes, ou pr1·que não mentos existentes, nãó pedem ser Na escolha das glebas a .serem be­
souberam equaciünar 0 problema de postos 1}, margem ((e um prog::ama neficiadas pelo sistema de -tra h alho 
ncôrdo com a íncloie do nosso povo, dessa natureza, conUnuaráo a rece- aqui preconizado, deve h ~ver o cri­
ou porque estão' presos a P"'incfpios ber a REsistência nO' ritmo atual, até tério de eliminar, inicialmente, aque­
car~·-iri ao espírito de inovações. que para ela :pos.sarp. ser estabóleci- la.s que exigem maior soma de esfor-
0 nosso ca.boclo, par sua vez, e para das nova.<J normas, que permitam a Çüs para se integrarem no regime de 
citarmos apenas .o setor da irrigação, sua recuperação râ]lida e em ~>ases áreas irrigada. Isto não quH dizer, 
nã.o possui a mentalidade frrígat6ría econômicas. porém, que uma propriedade encra­
tfio necessária. á, aceitação de obras Tanto quanto nos ensina a. E1xpe- vada na zona de operação, e cujas 

-:. grande VUlto ·e que lhe são com- ri.êa:leta própria e 0 estudo das con- caracterfstica~ exigem obr-16 comple­
pletamente desconhecidas. diÇões dd meio rural. brasileiro, a.eha- mentares, não receba o &.J\1 quinhão 

Para comprovar o que afirmamos. mos~que empreendimentoa dessa na- de assistência, a fim de n~o ~~mpro­
eJ:Icontr::unos no Brasil. apesar da tureza .não podem t-a.r aspecto vulto- meter o bom funcionamento do pla· 
sua extensáo territorial, uma pequena so. A mentalidade predominante e a no em vista. 
área irrigada. l!!la não ultrapassa ausência do espiritú irrlgatório são Outra preocupação na seleção das 
200.000 hectares, quando só o 'Vale grandes obstáculos. propriedades"'deve ser aquela de ar-
do São Francisco. êm Minas, tem As grandes obras. do Nordest~~. as rolar primeiramente as que :possuem 

h:rea. 1rrJgáve1 estimada em mais de quais conhecemos d~~ perto pofl1, ali maquinaria ar'l.:lptável à i1 hgaçãn 
300.00•1 hectares. traba.lhamo.s cérca .. (te 10 'anos, até A a.ssistênci~ fin1anceira deverá sei 

Nos Estadüs Unidos, uma 'linica hoje não cmnprirarri a sua finalida- completada com um crédito :rotativo, 
b&rrager. , a Gra,nd Goulle, no rio de, em virtude de ni\o terem 'sido que permitirá o andamento da obra, 
Columbia, fornece água para irrigar desapropriadas as Wrra.s de jusa:nte, sem solução de continuidade, mesmo 
l'iOO.OOO hecta.rf',..s. ·que !oram prepara- que ainda. se acham· em mãon d1~ la- quando haja fazendeiros pouco in­

dos no curto período de 1943 ~a 1952 tlfundil\!ioe t1'1lculenLos e I'etrógu:ijl~. terc.ssail-os nv siatc~~· -?ste fina..ncia .. 

TEMARJO DA REUNIAO DOS T~C· 
NICO~. DE IRRIGAÇl\.0 1~ nRA .. 
GAGE:M. 

Os ternas 

Pal'a melhor coorden:1ção (~GS tra .. 
balhos, cs problemas a ISer.em debati .. 
dos na IeunHkJ foram reunid•l3 em 6 
grupos, incluindo-se em '!~<ia um vá­
rios ternas para debates: 

Grupo 1 -· Assunt.o.s Hgad•JS à ir­
rigação em geral, E'm tüdo o Pais, 
especialmente· estudes e S{>tviçofi em 
execução na.s diver.sr.s regiões: I) --: 
irrigação e €riergia elétrica.; 2) - pos.­
síbilidadf-.<> da irrigação no BT'Js!l; 3) 
- Iden:. nm; Estados. nas regiões; 
4) -..:.. e~ tudo11 c planejament06 para 
a irrigação; importância da fotogra­
fia aérea; 5) """':' .seniços de irrigação 
e drenagem em execução no pai~. nas 
grandes regiéies fislográficas; {i) -
necessids.de d•) planejamento r!e ~ran­
des, méC!io &~ pequtJnos sist€ma.s de 
irrigação em todo o país, Vi.Gnndo ft! 
execução qüinqüenal; 7) - unifica­
ção odos nerviçvs de irrigação, 

Grupo n -· Assunt.os refe!'<~ntcs aO 
clima, S(•Jo, água. p1anta e :ma im­
portânci~. na irrigação e na drena4 
gem: 1) - rflações, clima, solo, água, 
planta; :n ·-· propriedades físi~as e 
quí~i~as ?o.s solos e sua influênci_.Si. · .. 
na ungaçao; 3) - adubação e l"Ofl· 
retivos; ·O · -· movJmento da urnida .. 
de no solo: métodos ele mediçáD con·· 
servação e melhoria; apare'hd<>: 5)' 

alcalittidad·e e salinidade dos solüs;' 
6) - necessidade do reconhecirnento 
ou levanl.'tmerJto a.gmi6g1co da,s áreas 
indicada~ à irrigação. 

Oll'UlJO III ·- A&sunt<ls ,1fgado3 aos 
métodos da :Irrigação, incluindo es• 
tudos econômicos: 1) - méto1!os do 
irrigação; pl'(1jetos, eficiência; I) -
custo ele execução, ma.nutençã(l e co~· 
dução; 3) - comparações econõtnican 
e eficiên,:ia no re-ndimento dos méto .. 
dO-f. do il'riga(:ão: 4) - 1rrtg,.,,çi11 e!r.i. 
culturas permanente se nnuaU1~ 3) -
captação, adu<;ão e distxibut~ .. ~ em: 
canais &berto.s e condutos fe~had<l6"' 
6) - · bHmbas e nwtores: p•:ttrulha$ 
de. frrfga.~ão; 7} - obras de ::utc em; 
lrril<acão: Bl _·- s!.st<>mallzaç!\Q do ter.. 

.. _. 
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.nmo: nive-lamento e .pr.llilras .conser .. Apresentação elos traba!h()S 

-Vat:ionistas. .Os trabalhos ,deverão .ser npr.esen-
,Qrnpo nr - Assunto:.> ·referentes à tados' ou ·remetidos .até -o dia 30 -de 

drenagem: H - ·d1'enagem em áreas· novembro à Dlvlsão de Fomento da 
sn:tutada.s --e -ala-ga.d:s.s; ~' - métorl9s .Pi-odução' Vegetal - .Seção de En­
t1t: drenagem, eficiência; 3) - rela- _gcnha.ria Rural, largo da ·Misericór­
ção solo-dretlsgem .. : 4) -- eu:rlo dos· di:a .. stn.o Rio de Janeiro, ou à 'F'a­
tra baU10s de drenagem: _5,) - inter- ·zenda ·rp'anema, varnhagem, Estado 
r=latão; irriga!:~Q.. e.s.coan1ento e .dre- de São Paulo, onde também maio­

ContrâriÕs, sob ns. ,.34 e ·735, de 1957, e Justiça.; de Finanças; e di Econo~ 
da.s .Comissões <1e: i Constituição. e· mia. 
Justiça e ;de Finanças. 5 - Votação em primeira discussão~ 

r.agem. 
Grupo V - Ass-u-!lt..ls -re1a-ciO!l::td03 

rla. irrigar.ãc oom O..'> demais {;~tores, 
-da. -ag!'ieulturr.. e trei.Ra.mentc de -_p--es~, 
soai p.o:oecializaelo: '1} - relavé5N- da: 
ii'rig3.ção. escoamento a drena~-t!m. a 
conservação .do solo .e a mecanlzRcâ·:l· 
d:l .ng;ricu:Itur.a.: 2) - campos e'\I)e­
riment-ais e -d.emonstra.tiros.: 3) . 
tr{'\namentu d~ _pessnr~\ espec1~ízado: · 
c•uso.s .i-nte-nsivos e ·rápidM: Jtuali.za-,; 

c.ni<" de conhecimentos: cnh·e1s ·df! te~. 
'ltluneracão; 4) - con~r''"'ção do.s t'~-J 

cursos dágua: :5) - ·~sli?W1.~::le~ dei· 
't\proveit.ament.a dos .a.tu:.us Zl-3temp..s 
hidre:\étrie<>s p~ú·a -ini':!1lt5v -das ,~::an­
des hac'tas -hidoo~.r.2J-!:c.as: 6) - ,PrD-: 
-blemas .relacío.n:i.do-s .C'Qm a .irr.lg,ação · 
no ",poügouo !da.s . .Sêc.e.:s .... 

Tes âeta:hes sõbre a reun~ão poderão 
ser obtidos: 

2 - votação. em'1 d\sct.lS3ão úniea cussão do Projeto de Reforma. Cons· 
da redação final das temendas do Se~ titucional n." 1, de 1957, que ·sUbstltuJ 
nado ao Projeto 'de 'Lei -da Câmara o § -4.0 -do art. -4."" -do Ato das Dispo. 
n.o 142, de '1957, que!·egtima~ a R.ecei • .sições Tral?-sitória.s pnc1uido em ar .. 
·ta .e fixa a ·oespe.sa da Uniao para -o dem do Dl.a, ·nos_ termos do art. st, 
exercício financeiro de ·1957 - Ane- "letra a, ·t1o Regunento Interno, em 
xo n.o 3 - .órgãos Auxiliares - Su- vlrtude d.o ·Requerimento n.o 375, -de 
banexo 3.-02- .Consélho ·Nacional de 1957, -do Sr. :Senador -Caiado de Cas ... 
Economia (redaçiáo · -oferecida ~Jela tro, apl'Ol•ad{) na 2.a sessão e-xtraor• 
.Corn..issão de Finanças, em seu Pa- .dinâria -de -5 de agôsto findo), tendo 
.rece-r n." 802, de 1957) . ;parecer .contJ'ãrio, sob n.0 774, de 1957, 

t . ~ , • .-da Comissão Especial . 
3 -.votação, _('.m :di?Cu.ssao ~mca. 6 - Diacussão única. --do Projeto 

do Pr,?Jeto ,de L~J -da r Camru;a n. ~-42. Projeto de ·r.ei -ãa Câmara n.o 51, -de 
.de lfti>7, que es~':a ~ Recelta . e ~a 1952. que hD-mologa, para todos • os 

.o SR. SENADOR Gll,BERTO a Despe-sa -da Umao :Para ·0 -exerc.i .. lo -efeitos a Lei n.0 539 -de 12 de janerro 
M'ARTNHO PRO'NT!NCTA DIS~ financeiro .~e 1958 - Anexo 4_ .7'" !'~ de lS~a. do Rio .Grande -do su1, que 

NTR A der Execu_tlvo - ~.~a - Miruster .. o dis:p.éf~ .sôbre a diplome..ção .em curso 

O -sr. Kerginaldo Cavalr.a.nti 
.J.feixa a ca.d~ira d.a pr.esià.ânci.J, 
aue .é. ocupada pelo Sr. Victorino 
Freire. · 

CURSO {)VE, E' · ~EGUE · das Relaç.ocs Exte.rlor.es, tendo Pare~ .estaduais .de ·formação de professOres 
REVJ.f{ÃO DO O.Ri'iDOR. SEF..li c:r. sob 1?-~ 805, de ~9?7, da Comis· .primários, -tendo -pareceres Contrár1os, 
'POSTERIORMENTE P:U s·Lr. sao .de_ Fmança.s, .ravorav_el. ao :ProJe· :sob números 166. de 1956, 

363 
e -'181, 

.cAvo. · to e à emenda .de .~lenara .e. a,pre~ ·de 1957, -das :Comissões ·d-e: _ eons-­
sentando .as emenda9 .de numeros tituição -e Justi~a; e de Educação -.(1 
2-C a 16-C. cultura. .Q .Slt .PRESIDENTE: 

Não .'há Outros orador_es inscritos... ~ - ,. •tBção .. em ~di.scu::são_ ·_ú-'li.ca, 7 - DL"'CUSSão única do Projeto 
(P,au.sq.) ·_do Prçjet-o de ·nec.r.eto :Legtslativo .do Projeto de Lei·da Câmara n.o H-3, 

n.0 23, de .1956 originãrio da -Câma-ra -de_ l957, que autori:oo. o Poder 'Exe­
Nada .mais :havendo que trat-ar, vou dos Deputados: que aprova 0 têrmo· -cutivo a abrir 2.0 ·.Poder Judiciário -

Orupo V:I ·- :Assuntos ·Fefen-nt.es encerrar a· ·ses5ão, designando para a de ·.c_ontrato "Celehradb ,entre 0 De~ I_ Justiça. Eleitoral __:- Tribunal Regional 
-A ·ad:nii-riiska:ç&-o, rdefirücões ·e térmos, de_ amanhá a. s-eguinte · l partamento .Nacio-nal ~de Portos, Rios Eleitoral do Estado do Espírito Santo 
·.-técnicos 'l1e it.'T!igaoiia e ·de 'dr~.uagem:. 1 e canais e a firma Moinhos Brasilei- -o crédito especial -de -Cr$ 175.000,00. 
1.) - ~leis re"ferentes :à .i.rrigar;i'io e; ;ORDEM DO "DIA j ros s. A. .(MOBR.~Sl\), .para o ar·· para atender ao .pagamento de grati· 
:-dr-enagem: --,rohlemas admini.strati.-:· i r.endamento ,d-e .terreno :na. ZQllJl. :dll, !ic.a.ção adicional por temp.o de ·ser· 
vos: 2•) .- 1rrit{a_çQo :.ê .ãrenP~€-m ,e, 1 - v-c. ião, ,em .discussão .única: .PDrto ifie .Natal, .no Estado do :Rio viço ao.s servidor-es da Secretaria da• 
ocuoa-çãtJ agtíeola !ias tercr.as_;. :3-) -;do ·ProjetQ de :Le1 •.da Câma.ta n:-o .74,1 -Gr.ande do ·Norte; "'Onde lie!'à,,cnnstnú-' -quele 'TI'ibunal, no exereicio de 195&, 
·unif'On11íza:t::ão .de ;t·êrmos ·tétl-t.-1\cos: ,4)'! de ·1957, \q_ue ,coneede a .pensão .es_pe-\ i:la .uma instala_ção parn mninho d.e. tendo "Parecer -Fa-VOTável, sob .n;oO '807, 
_ definições :básicas: ,sfmholo~ .. gi.os-j .cial ~de ;Cr$ ~3.-.aoo,oo :mensais .a .Pela-!1 tri_gQ, -.ao ,qual 0 TribUnal 11e ·contas· de 1957, da - comissão de Finanças •. 

,s(rios ·5~ .- ::inanoiament.as 1de ,~:-o·) ~la .da :S~lva, .filll~ :de Fr.anciS!:O _:·Iná-- te.c.usou _regjstro .e:~n -Sessão -;de 16 tle· Está. ,encen·adã. .a. . .sess!o. · 
·jetos e exeauea.-e ·de lpoogrruna::; r(1e .tr-1 CI.o (da ·Silva, ·ex-mspetor .-de 1Wh&~1 .setembro .de 1.9.55~ tendo ·Pareceres· 
rt.ga~ã.o ·e .{i.rena.gem; 6.) - .fundo -dei tel~r.áficas do "MinistériG .da ~iaçjW: ~F.a:v.aráveis .. -sob -ns . . 290. :291 .e '.787, ~e 
:tr~._ ").._ "e _ -.9~s :Pú9-licM. ,tendo Pame.res ~ 19.51. rlas Comissões: jde Constitui~ão 

Levant!l ... se .a .sessão à.s lJ :~,. 
ras e :20 minut-oo. 
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